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PARA AS ASSEMBLÉIAS DE DEUS NO BRASIL 


VIDA E ENSINOS DE JESU”S CRISTO — 
HARMONIA DOS EVANGELHOS 


(Ultima semana do ministério de Jesus) 
1.º TRIMESTRE DE 1944 


LEITURA DIA’ RIA 
Dezembro 27 — S. — A entrada (triunfal — Luc. 19:29-40. 
28 — T. — Jesus chora sobre Jerusalem — Luc. 19:41-44. 
29 — Q..— A lição da figueira — Marc. 11:12-14, 19-26. 
30 — Q..— A segunda purificação do Tem plo—Marc. 11:15-18. 
> 31 — S. — Jesus prediz que será “ devantado” — João 12:20-36. 
Janeiro : — S. — A incredulidade dos judeus — João 12:37-50. 
> — D. — O Rei entrando em Siao — Salmo 24:1-10. 


Es — 


LIÇÃO i — 2 DE JANEIRO 
ENTRADA TRIUNFAL 
LUCAS 19:29-44 


19:29 — E aconteceu que, chegando perto de Betfagé 
e de Betânia, ao monte chamado das Oliveiras, mandou dois 
dos seus discípulos. 

30 — Dizendo: Ide à aldeia que está defronte, e aí, ao 
entrar, achareis preso um jumentinho em que nenhum ho- 
mem ainda se assentou; soltai-o e trazei-o. 

31 — E, se alguem vos perguntar: Porque o soltais? 
assim lhes direis: Porque o Senhor o há de mister. 

32 — E, indo os. que haviam sido mandados, acharam 
como lhes dissera. 

33 — E, quando soltaram o jumentinho, seus donos 
lhes disseram: Porque soltais o jumentinho ? 

34 — E eles responderam: O Senhor o há de mister. 


v vy v 


35 — E trouxeram-no a Jesús: e, lançando sòbre o ju- 
mentinho os seus vestidos, puzeram Jesús em cima. 

36 — E, indo ele, estendiam no caminho os seus ves- 
tidos. 


37 — E, quando já chegava perto da descida do monte 
das Oliveiras, toda a multidão dos discípulos, regozijando-se, 
começou a dar louvores a Deus em alta voz, por todas as 
maravilhas que tinham visto. 


38 — Dizendo: Bemdito o Rei que vem em nome do 
Senhor; paz no céu, e glória nas alturas. 

39 — E disseram-lhe dentre a multidão alguns dos 
fariseos: Mestre, repreende os teus discípulos. 

40 — E, respondendo ele, disse-lhes: Digo-vos que se 


calarem, as proprias pedras clamarão. 
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me — as to mato TO a e mes em me TS mto o mt me me me —— a a —— o mae 
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41 — E, quando ia chegando ao ver a cidade, chorou 
sobre ela. 
42 — Dizendo: Ah! se tu conhecesses também, ao me- 


nos neste teu dia, o que à tua paz pertence! mas agora isto 
está encoberto aos teus olhos. 

43 — Porque dias virão sobre ti, em que os teus ini- 
migos te cercarão de trincheiras, e fe sitiarão, e te estreita- 
rão de todas as bandas: 

44 — E te derribarao, a ti e aos teus filhos que dentro 
de ti estiverem; e não deixarão em ti pedra sobre pedra, pois 
que não conheceste o tempo da tua visitação. 

Texto áureo: — “Be mdito é o Ret que vem em nome do 


Senhor”. Luc. 19:38. 


RESUMO DA LIÇÃO 
I — Deus provê tudo. Vs. 29-34. 
II — O verdadeiro regosto. Vs. 35-38. 
II — Até das pedras pode Deus suscitar filhos a 
dbraão. Vs. 39-40. 
IV — Ah! se todos conhecessem quem os visita ! Vs. 41-44. 
I 


Os primeiros versículos do nosso texto revelam-nos o 
cumprimento de uma das mais importantes profecias do 
Velho Testamento, isto é, o detalhe da entrada do Rei em 
Jerusalém, montado, humildemente, num jumento. (Comp. 
Zac. 9:9). A entrada do Senhor na cidade era, sem dúvida, 
o acontecimento principal, mas a Bíblia é tão rica, ou melhor, 
Deus é tão fecundo nos Seus recursos que soube cercar de 
minudências notaveis, aquele grande acontecimento; Jesus 
entraria na cidade montado naquele animalzinho, e assim 
convinha para guardar a harmonia com o Seu reino pacífico 
e humilde. Vários reis haviam entrado alí, em cavalos, carros 
de guerra, com pompa e ouro, mas nenhum era Aquele de 
quem falara o profeta: “Exulta, pois o teu rei vem a ti etc.” 
Sim, o teu Rei, o que te ama, o que te pode salvar. 

O que se dava com Jerusalém dá-se, também, com inú- 
meras pessoas: Deixam entrar em si várics reis ou imperado- 
res, como sejam paixões, ambições, vícios e glórias terrenas, 
mās jamais exultam, porque essas coisas não as satisfazem; 
não sao o seu Rei. Porém, quando o Senhor Jesus entra, 
pela fé, nas suas vidas, aí então gozam o imenso prazer de 
haver dado trono ao Seu Rei. Desde então, não precisam 
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4 Lições BrBLICAS 
mais estar anciosas por coisa alguma, mas Aquele que do- 
mina é o que dirige, e, se dirige, prove tudo. (Mat. 6:33). 

A Escritura não diz claramente onde se achava o jumen- 
tinho, mas comparando com Mat. 21:1 (onde diz que esta- 
vam em Betfagé) compreendemos que o animalzinho estava 
em Betânia, naquela aldeia tão hospitaleira ao Salvador. 
Talvez mesmo o dono do jumento fosse algum discípulo. 
Isso se supõe com acentuada razão, considerando o recado 
de Jesus ao dono do animal, apresentando a necessidade 
“do Senhor”. De qualquer modo, porém, tratava-se de pessoa 
temente, e é dessas que Deus requer alguma coisa. 

“O Senhor precisa” (v. 34). Quando o Senhor precisa, 
há objetivos santos e perfeitos a atender. Deus nos dê sensi- 
bilidade para percebermos as Suas necessidades, na pessoa 
corpo de Cristo, a Igreja. As vezes é-nos mais facil atender 
às necessidades da familia e às nossas próprias do que ás 
de Deus. Contudo a verdade é- ainda esta: Como Cristo 
precisava do jumento naquele instante, para cumprir uma 
vontade de Deus sobre à entrada em Jerusalém, do mesmo 
modo precisa de nós, das nossas vidas e dos nossos recursos 
para cumprir uma vontade não inferior, que é a salvação dos 
pecadores pela propagação do Evangelho. 


II 

Os discípulos não só trouxeram o Jumento, mas puzeram 
sobre ele as suas proprias vestes e, ainda mais, pegaram no 
Mestre e o puzeram no dorso do animal. Oh, oportunidade 
maravilhosa, essa que tiveram de levantar o Senhor, para 
assentá-lo. Sim, isso era necessário, visto que o animal não 
tinha arreios nem estribos; outrossim o Senhor não podia 
subir com um impulso próprio; logo, era necessário o auxilio 
dos seus amigos e discípulos. Êsses detalhes visíveis são de 


grande valor, embora o motivo principal alí fosse o de entrar 
na cidade. 

mé: Outra obra de fé e de dedicação era aquela de se despirem 
para, com suas roupas, -cobrir o dorso do jumento. Quantos 
não sentem no coração o desejo de servir a Jesus desse mes- 
mo modo ?! Quantos não estimariam ter uma oportunidade 
semelhante ? Todavia, aos que assim, desejarem viva e sin- 
ceramente, a oprtunidade existe: “Auxiliar Cristo a entrar 
nos corações atribulados, nos lares revoltos, nas cidades im- 
penitentes e, corruptas.” Essa oportunidade não é jamais 
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menor, embora o pareça; a alegria desse serviço não é inferior 
à dos discípulos, mas, ao contrário, poderá ser maior se a 
mensagem de hoje, encontrar um ambiente mais propício 
que o de Jerusalém. 
regosijo da multidão (v. 37) era heterogêneo; uns pro- 
clamavam a entrada do profeta que operára maravilhas, 
mas outros bendiziam o Rei que vinha em nome do Senhor ! 
Os primeiros lembravam-se das bênçãos recebidas e dos bene- 
ficios que ainda podiam receber, mas os outros, pela fé, viam 
em Jesus o Rei que alí estava em nome de Jeová. Todos, ali, 
louvavam a Deus, mas nem todos ofereciam louvor inteira- 
mente agradavel: Hoje ainda é assim; louvam ao Deus Trino 
pelas suas providências, pela doutrina e sabedoria -de Jesús 
Cristo, pelo moral e pela ética do Evangelho, mas nem todos 
abrem a sua vida para Deus, na Pessoa de Cristo. Contudo, só 
os que assim procedem são os que agradam a Deus eos únicos 
realmente beneficiados pela vinda de Jesús. Não há nem pode 
haver salvação enquanto o coração não sentir essa realidade: 
“Bendito o que vem em nome do Senhor ! ” 
“Porque eu vos digo que desde agora me não vereis mais 
até que digais: Bendito o que vem em nome do Senhor.” 


(Mat. 23:39). 
HI 


Diante da alegria e do louvor dos discípulos, uns fariseus 
rogaram ao Mestre que os repreendessem. Sim; pediam assim 
porque êles mesmos não O louvavam; logo, não estavam ale- 
gres e, certamente, pouco ou nada haviam recebido do Mestre. 
Quem se acha livre do pecado e de u'a má conciência, quem se 
sente justificado diante de Deus pela obra de Cristo tem de 
O louvar, necessariamente. Os formalistas reclamavam e ainda 
hoje o fazem, mas o louvor do nosso coração é indômito e flu- 
ente. Se naqueles dias isso já era assim, na nossa dispensação 
com mais razão, pois o Senhor falando a respeito do Espírito 
Santo disse: “Ele (o Espirito) me glorificará.” Em todo caso, 
reclamem ou não os formalistas, Jesus não lhes dá a mínima 
atenção. Já ouvi um crente muito experiente dizer: mais ou 
menos isso: “Não compreendo como pode alguem orar ou 
fazer qualquer trabalho para Jesús sem O louvar” E um 
fato. Não se pode. Glória a Jesus ! 

“As pedras clamarão” — A primeira pedra a que se re- 
fere a escritura (exceto Gén. 2:12 onde ge trata de pedra pre- 
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ciosa) é justamente aquela que serviu de travesseiro a Jacó. 
Não era uma pedra diferente das demais, mas sôbre ela, ele 
dormiu e teve visões do céu. (Gên. 28:10-22). Depois desse 
fato, Jacó a poz por coluna, ungiu-a com azeite e disse: 
“Esta pedra que tenho posto por coluna (ungida) será casa 
de Deus.” Há vários milênios essas coisas se passaram, os 
filhos de Jacó calaram-se, não há deles quem proclame o 
valor do Senhor, mas aquela pedra está clamando pela fé do 
patriarca e' pelo beneplácito de. Deus tipificado na unção. 
Inumeras outras pedras têm clamado verdades que os homens 
silenciaram e assim, por meio de arqueologia as verdade bi- 
blicas são confirmadas sob a unção e direção do Espirito 
Santo. Outrossim, os gentios podiam ser consideradas pelos 
judeus como pedras sôbre as quais pisavam, mas João Batista 
apontando para as pedras, advertiu ós israelitas sôbre a 
sua soberba, dizendo-lhes que Deus até das pedras pode le- 
vantar pessoas de fé, dignas de Abraão. 


IV 


Jesus ao ver a cidade, chorou sobre.ela. À tristeza do Seu 
coração manifestou-se visivelmente na sua carne, mostrando- 
nos assim a humanização perfeita do Filho de Deus. Um ho- 
mem qualquer seria capaz de chorar e lamentar a sorte de 
cidades mundanistas, perdidas em orgias e dissoluções, mas 
jamais choraria ante aquele centro de religião e de culto a 
Deus. Contudo, Jesús chorou. A responsabilidade de Jerusa- 
lém era enorme e as suas exteriorisaçaes religiosas eram des- 
tituidas do real valor. Por isso, Jesús chorou ] Jesus é imuta- 
vel e ainda hoje, chora ante qualquer que o rejeita, seja ou 
não religioso; porquê chora Êje ? Porque sabe o prejuizo do 
homem que Lhe fecha o coração; porque sabe os bens eternos 
que tem para o homem; porque sabe o futuro triste de quem 
não o aceita. É” por isso que Ele ainda hoje chora. Sôbre o 
seu interesse em socorrer-nos, leia-se Rom. 8:26. 


“Ah, se conhecesses ao menos neste dia...” Jerusalém 
matára os profetas e todos os enviados de Deus, mas se ao 
menos nesse dia agora conhecesse e abraçasse o Filho, certa- 
mente aplacariam a íra de Deus (Salmo 2:11, 12). Todavia 
Jerusalém não O conheceu; cega e embriagada de formalis- 
mos, O crucificou, tragando depois o cálice amargo das pre- 
dições do proprio Cristo (v. 43, 44). 
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Ali estava a dor do Senhor: vinha para salvar e no entan- 
to era levado a profetizar contra ela. 


aaa, e ee e e tado O a mem am o ão me mi gi as acie o aui e ams aait e aaa ee e 


LEITURA DIA RIA 

Janeiro 3 — S. — O dilema proposto por Jesús — Luc. 20:1-8. 

> 4 — T. — A parábola dos dois filhos — Mat. 21:28-32. 

> `: § — Q. — À parábola dos lavradores maus — Marc. 12:1-12. 

> 6 — Q. — A parábola das bodas — Mat. 22:1-14. 

> 7 — S. — Submissao á autoridade — I Pedro 2:13-17. 

> 8 — S. — A Questao do tributo — Luc. 20:20-26. 

> 9 — D. — Exortaçao ao povo — Salmo 81:1-16. 

a = 
LIÇÃO 2 — 9 DE JANEIRO 
DEVERES PARA COM A IGREJA E O ESTADO 
LUCAS 20:20-26 


20:20 — E, trazendo-o vigiado mandaram espias, que se 
fingissem justos, para o apanharem nalguma palavra, e o 
entregaram á jurisdição e poder do presidente. 

21 — E perguntaram-lhe, dizendo: Mestre, nós sabe- 
mos que falas e ensinas bem e retamente, e que não consi- 
deras a aparência da pessoa, mas ensinas com verdade o ca- 
minho de Deus. 


22 — E'-nos licito dar tributo a Cesar ou não? 

23 — E, entendendo ele a sua astucia, disse-lhes: 
Porque me tentais? 

24 — Mostrai-me uma moeda. De quem tem a imagem 
e a inscrição? E, respondendo eles, disseram: De Cesar. 

25 — Disse-lhe então: Dai pois a Cesar o que é de Cesar, 
e a Deus o que é de Deus. 

26 — E não poderam apanhá-lo em palavra alguma 
diante do povo; e, maravilhados da sua resposta, calaram-se. 

Texto áureo: — “Dai, pois, da Cesar o que é de Cesar, 


ea Deus o que é de Deus”. Luc. 20:25. 
RESUMO DA LIÇÃO 

I — Os pecadores espreitando o Santo. V. 20. 

II — Autoridade e direito de Jesús. Vs. 21, 23. 

HI — O bote das feras. V. 22. 

IV — Sabedoria — 4 arma da justiça e do temor de 

Deus. Vs. 24-26. 

Os judeus tinham interesse em desmoralisar o ensino do 

Senhor diante dos homens e ao mesmo tempo comprometê-Lo 
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ante o peder secular. Êsses indivíduos bem podiam deixar 
Jesus à parte e continuarem a sua vida religiosa e civil, mas 
considerando a missao divina do Mestre, os poderes das tre- 
vas estavam mobilisados para combatê-lo e por isso os seus 
corações enchiam-se de inveja e dum zelo egoista. Esses in- 
vejosos não passavam de instrumentos na mão do adversário, 
o qual, por sua vez, sabia que pela palavra de Cristo êle seria 
julgado (João 16:11). Vimos assim a mobilisação total dos 
poderes das trévas no sentido de impedir ou embaraçar a 
obra de Deus. Na terra e nos ares todo o ambiente era adverso 
a Jesus; contudo Êle triunfaria para que o nome de Deus 
fosse glorificado no cumprimento do juramento absoluto, sem 
possibilidade de arrependimento: “Jurou o Senhor e não se 
arrependerá: tú és um sacerdote eterno.” (Sal. 110:4). 

“Traziam-No debaixo de olho” Isso quer dizer que ne- 
nhum dos Seus movimentos era-lhes despercebido. A hipo- 
crisia dêles chegou a tal ponto que não trepidaram em Lhe 
armar ciladas cheias de falsidade. 


II 

Antes de apresentar a pergunta êles tiveram que dar um 
testemunho a respeito de Jesus. Era hábito entre os rabinos 
fazer-se perguntas, mesmo interrompendo-os quando estives- 
sem falando ou lendo. Essa tolerância era, até certo ponto, 
louvavel, pois dispertava interesse nas coisas de Deus, obri- 
gando ao mesmo tempo o rabino a estar preparado no manejo 
das Escrituras. 

Ao comentarmos esse ponto da lição, recomendamos o 
mesmo uso nas Escolas Dominicais. Os professores devem dar 
sempre uma relativa liberdade aos alunos para fazer-lhe 
perguntas, e êstes, por sua vez, devem ser frequentemente 
arguidos pelo professor. Tal sistema dará ótimos resultados, 
quebrando a monotonia que porventura haja na classe e pre- 
parando o raciocínios no exercicio de vibrações rápidas. 
Outrossim a pergunta dum aluno pode abrir ao professor um 
terreno vastíssimo de exposição e isso obrigará a todos a 
leitura mais assídua da Biblia, pois, certamente, as arguições 
fogem um pouco dos temas estabelecidos nas Revistas sem 
contudo se desviarem da Palavra. 

No caso em apreço, as perguntas eram de fundo evidente- 
mente maligno. 

“Mestre, nós sabemos que falas... retamente e que não 
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consideras a aparência da pessoa...” — Assim eles afirma- 


ram, assim era, e assim Jesús agiu, dizendo-lhes de frente: 
“Hipócritas”. (Mat. 22:18). Qualquer pessoa até podia estar 
iludida sobre as intenções deles, mas Jesus, em todos os sen- 
tidos, não considerava a pessoa e sim os seus sentimentos que 
Lhe eram manifestos pelo Espírito. Nós podemos não ver a 
intenção do coração de alguem pois para isso precisamos do 
auxílio do Espirito Santo. Jesús, porém, tinha o Espirito, 
não por medida, mas n Ele habitava a plenitude de Deus. 
(Col. 1:19; 2:9). Deus nos dá, às vezes, conhecimento do que 
está no intimo do homem, mas a nós não cabe nunca o direito 
de qualificá-lo, como o fez Jesús: “Hipócritas.” Pedro, diante 
de Ananias e Safira, tinha a mesma certeza que Jesús, aqui, 
mas ainda assim não ousou pronunciar contra eles qualquer 
qualificação que exigisse Juizo, mas unicamente os advertiu 
com a autoridade que Deus então lhe dava. Jesús, no caso de 
Atos 5, poderia ter dito: “Hipócritas”, mas Pedro nao. A 
certeza era a mesma, mas as pessoas não eram. Um era ho- 
mem, falível, e o outro era Deus, infalível. Pedro era sujeito 
a Juizo; Jesús é Juiz. Só Deus pode se dirigir assim a um 
homem. Os seus semelhantes, nunca. Jamais nos esqueçamos 
disto. Nem mesmo os anjos tentariam fazê-lo. (Veja-se Ju- 


das v. 9). 


HI 
“E lícito etc.” — Essa pergunta tinha sido estudada 
caprichosamente e era de tal modo capciosa que nenhum 
homem, nas circunstâncias de Jesús, escaparia, a não ser ori- 
entado por Deus. 

s que perguntavam eram judeus; uns da parte dos fa- 
riseus e outros herodianos (certos judeus favoráveis ao gover- 
no da casa de Herodes, o Grande). De qualquer modo estavam 
ali dois partidos: um religioso e outro de caráter secular. A 
pergunta havia de désagradar um deles, fatalmente. Eles 
queriam que o Senhor respondesse: “KH” lícito” ou “Não é 
lícito”. Na primeira hipótese os fariseus seriam vitoriosos 
mostrando aos judeus que aquele Mestre os prendia em obri- 
gações aos poderes seculares, desmoralizando-os perante a 
própria opinião nacional judaica, que não se conformava com 
a sujeição passiva ao poder de Roma. Se dissesse: “Não,” 
os partidários dos Herodes clamariam contra Ele como revo- 
lucionário, e tudo se dispersaria, a exemplo do que acontecera 
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com: Judas da Galiléia (Atos 5:37) que surgira nos dias do . 
ressenciamento. Segundo a história, esse Judas pregava contra 
quaisquer impostos sôbre os judeus, declarando Deus como 


unico Governador e Senhor. Diante da ardilosa pergunta, 
que respondeu Jesus? 


IV 


O Senhor respondeu-lhes no uso de uma sabedoria sobre- 
humana; respondeu-lhes na direçao do Espirito Santo. A 
resposta de Jesus teve a virtude de por cada coisa no seu lugar, 
de acalmar os revolucionários; de respeitar as autoridades e 
servir a Deus. Quando Êle tinha de cada lado um inimigo, 
tinha de cima um grande e perfeito amigo — o Pai — que 
nunca O deixou só e Êste, pelo Espírito inspirou a resposta. 

Essa espécie de inspiração chama-se no Novo Testamento 
“sabedoria” e nos casos mais acentuados é considerada como 
um dos nove dons espirituais (Comp. Atos 6:3, 10 com I Cor. 
12:8 etc.), conforme nos mostra o apóstolo no capítulo 12 da 
1.º Epistola aos Coríntios. 

Vemos pela resposta do Mestre que as nossas obri- 
gações para com os homens devem ser cumpridas indepen- 
dentemente dos nossos deveres para com Deus. A moeda, com 
a imagem das autoridades seculares pertence, de fato, a esta 
vida, mas o crente tem para Deus coisa bem mais preciosa, 
como disse Paulo a respeito dos macedônios II Cor. 8:5 que 
“deram-se a Si mesmos.” Perguntaria alguem: A igreja de 
Deus não recebe dízimos e ofertas? Como pois dizer-se que 
Deus quer coisa melhor que o dinheiro? — E” simples a res- 
posta: — O dinheiro oferecido pelo servo de Deus não se cifra 
pelo seu valor material, nominal ou aquisitivo, mas sim pela 
expontaneidade de quem dá. Deus avalia a soma de dinheiro 
trazida à igreja, não por contar as moedas mas por examinar 
o coração de quem deu. À Cesar, o dinheiro; a Deus, um es- 
pirito voluntário. 

LEITURA DIA’ RIA 


Janeiro 10 — S. — Deus é Deus dos vivos — Marc. 12:18-27. 
> 11 — T. — Cristo ressuscitou — I Cor. 15:1-11. 


> 12 — Q. — Cristo e a ressurreição dos crentes — I Cor. 15:12-19 
> 13 — O. — Cro) as é ei dos que dormem — I Cor 
5:20-28. 


> l4 --- S. — Corpos íransformados — I Cor. 15:35-49. 
> l5 — S. — Ao som da última trombeta — I Cor. 15:50-58. 
> 16 — D. — Certeza da vida eterna — Salmo 16:1-11. 
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LIÇÃO 3 — 16 DE JANEIRO 
A RESSURREIÇÃO E A VIDA FUTURA 
MARCOS 12:18-27 


12:18 — Então os saduceus, que dizem que não há res- 
surreiçao, aproximaram-se dele, e pcrguntaram-lhe, dizendo: 
19 — Mestre, Moisés nos escreveu que, se morresse o 


irmão de alguem, e deixasse mulher, e não deixasse filhos, 
seu irmão tomasse a mulher dele, e suscitasse descendência 
& seu irmão. 

20 — Ora havia sete irmãos, e o primeiro tomou mulher, 
e morreu sem deixar descendência; 

21 — E o segundo também a tomou e morreu, e nem 
êste deixou descendência; e o terceiro da mesma maneira. 

22 — E tomaram-na os sete, sem, contudo, terem dei- 
xado descendência. Finalmente, depois de todos, morreu 
também a mulher. 

23 — Na ressurreição, pois, quando ressuscitarem, de 
qual dêstes será a mulher? porque os sete a tiveram por 
mulher. 

24 — E Jesús, respondendo, disse-lhes: Porventura não 
errais vós em razão de não saberdes as Escrituras nem o 
poder de Deus? 

25 — Porquanto, quando ressuscitarem dos mortos, nem 
casarão, nem se darão em casamento, mas serão como os 
anjos que estão nos céus. 

26 — E, acerca dos mortos que houverem de ressuscitar, 
nao tendes lido no livro de Moisés como Deus lhe falou na 
sarça, dizendo: Eu sou o Deus de Abraão, e o Deus de Isac, 
e o Deus de Jacó? 


27 — Ora Deus não é de mortos, mas sim é Deus de 
vivos. Por isto vós errais muito. 
Texto áureo: — “Deus não é Deus dos mortos, mas dos 


pevos . Mat. 23:32. £ 
RESUMO DA LIÇAO 


I — O Saduceismo como resultado lógico das religioes 
mortas. Vs. 18-23. 

II — Nada é maravilhoso para o nosso Deus: V. 24. 

HI — O crente é já filho de Deus, mas será ainda filho 
da ressurreição. Vs. 25. 

IV — ignorantes e mortos os duros de coração. Vs. 26, 27, 
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I 

Os saduceus eram a expressao legitima dos desenvolvi- 
mentos materialistas que sucedem sempre o ambiente das 
religiões degeneradas; eram o corolário dos ritualismos culti- 
vadas à margem «do espírito; enfim, o resultado do culto à 
carne. O saduceismo era primo irmão do paganismo. O saduceu 
descria na vida futura, assim como na existência da alma e dos 
anjos. Em outras palavras, só criam na carne. Ora, quem tem 
a carne como a unica coisa positiva, ajuiza do mesmo modo 
que os únicos prazeres existentes hão de ser os gózos carnais. 
E’ mais facil compreendermos o Saduceismo deste modo do 
que crermos que eles temessem a Deus. 

Entre os judeus mais abastados e favorecidos da sorte 
é que os saduceus tinham o seu ambiente, enquanto que o 
povo mais humilde seguia os fariseus. Essa distinção é cara- 
terística em todas as idade. Onde quer que se levante uma alta 
escola de ateísmo ou de Saduceismo (os primeiros não creem 
em Deus e os segundos creem na carne — são primos) logo 
surgirão os adeptos que já se encontram ávidos por uma des- 
culpa filosófica ou religiosa, a-fim-de darem posse integral 
à carne, ao dinheiro, às paixões e, quem sabe, às maldades de 
toda sorte. 

“Mestre, Moisés nos escreveu...” A pergunta deles 
refletiu claramente os seus interesses: A carne; a mulher. 

les podiam ter tomado outro qualquer tema, a respeito de 

obzétos, terras, heranças ou qualquer outra coisa, mas não 
o fizeram. O que tinham no coração isso falaram. Uma outra 
coisa vemos ainda no exemplo que trouxeram, é um certo 
caráter de irreverência, para não dizermos coisa pior. Eles 
poderiam apresentar a mesma questão enunciando, apenas, 
dois ou três maridos. Todavia preferiram a grosseria dos sete 
irmãos que -possuiram uma só mulher. Jesús, contudo, por- 
tou-se acima dessa irreverência e respondeu-lhes espíritual- 
mente. 


2 


IE | 
Jesus responde aos saduceus com muita delicadeza, mas 
com toda a segurança da Sua Palavra infalivel. Eles não co- 
nheciam a Escritura (que dava testemunhos da vida eterna) 
nem o poder de Deus (que desconhece limites e portanto dà 
a vida a quem quer). 
“Errais”, disse Jesus. O mesmo se dá com qualquer céptico 
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moderno, que menospreze não só o poder de Deus, mas tam- 
bém o Seu zelo no cumprimento da Palavra. “Errais””, crentes 
ou incrédulos, quando negais a evidência de quaisquer sinais 
bíblicos confirmados por Deus. O êrro dos saduceus residia 
nao numa interpretação ignorante, mas sim na dureza do 
coração contra o poder de Deus. Quem descrê do poder de 
Deus num determinado sentido, necessariamente será levado 
a duvidar do que a Biblia disser a esse respeito. Sim, uma pes- 
soa que duvide do poder de Deus para abrir o mar e deixar 
passar um povo a pé enxuto, duvidará também que isso se 
tenha dado ou que ainda se possa dar. O mesmo acontece 
com a ressurreição e com todas as maravilhas que chamamos 
de sobrenaturais, narradas nas Escrituras. “Errais”; os 
homens têm-se em conta de grandes pensadores ou de juizes 
exclusivos para deixarem, sobranceiramente, aos velhos, às 
senhoras e às crianças essas coisas de “histórias” e “milagres”; 
isso acontece porém, porque desconhecem o poder de Deus. 
Mas quando eles têm um forte aperto na vida, quando vêem-se 
perdidos, fracos, insuficientes e desmoralisados e ouvem no 
coração, a poderosa voz de Cristo, aí sim, recebem uma nova 
vida pelo poder de Deus e todas as demais coisas deixam de 
ser assombrosas ou sobrenaturais para se incluirem à natu- 
ralissima órbita da virtude divina. Cumpre-se então o versi- 
culo de II Cor. 4:6, pela ação poderosa do Verbo: “Haja 
luz”; e haverá luz l Glória a Jesús | 
HI 

A ressurreição do corpo no último dia é qualquer coisa 
imensamente diferente das ressurreições que já se operaram 
neste mundo, embora ambas se tenham dado pelo poder de 
Deus. Dir-se-ia que na ressurreição dos vencedores, êstes 
“serao as mesmas pessoas num novo corpo,” enquanto que os 
ressuscitados aqui, como Lazaro e muitos outros “eram as 
mesmas pessoas no mesmo corpo.” Nós receberemos corpos 
imortais semelhantes ao do nosso Senhor Jesús. 

Quanto ao casamento, foi instituído por Deus com o obje- 
tivo de preservar a moral e povoar a terra, mas na ressurrei- 
ção nenhuma das duas coisas será necessária. 

A semelhança dos anjos, de que falou o Senhor, deve ser 
entendida no sentido de corpo eterno e espiritual, não nos 
cabendo ver qualquer outra afinidade de ordem mais tran- 
cendente, pois seremos sempre “homens remidos pelo sangue 
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do Cordeiro”, embora passemos a gozar, também, da catego- 
ria de “Filhos de Deus e da ressurreição” (Luc. 20:36). No 
principal sentido, já somos, mesmo aquí, filhos de Deus, con- 
tudo falta-nos ainda entrar na posse plena da natureza de 
Seus filhos o que abraçaremos pela ressurreição. Para corro- 
borar essa afirmação leia-se atentamente Dan. 3:24, 25. 


IV 

Para dar uma prova a respeito da ressurreição, Jesus 
tinha um campo vasto nas Escrituras, havendo mesmo tre 
chos que melhor servissem at. Contudo, Êle preferiu citar 
Moisés em Exo. Cap. 3. Porquê? — Convinha assim, pois eles 
haviam lançado sua dúvida sôbre uma palavra daquele pro- 
feta. Outrossim a passagem citada por Jesus, não só mostrou 
os vivos de Deus como também lembrou-lhes o Seu poder. 
Jesus podia ter citado ainda Dan. 12:2 onde a ressurreição 
é claramente objetivada, mas isso não foi necessário, visto 
que até os escribas declararam: “Mestre, disseste bem”. 
(Luc. 20:39). 

“Deus de vivos” — Para entrar na posse conveniente 
do homem, Deus primeiramente o vivifica. Enquanto esta- 
mos mortos nos nossos pecados, não somos considerados 
como possessão de Deus; mas perdoando-nos Deus, o nosso 
pecado é lavado para dar lugar à vida e, uma vez vivos, pela 
fé na lavagem do sangue, somos então de Deus, e Éle é nosso. 

Os saduceus etodos os seus filhos, gerados na incredulidade 
do poder de Deus e destituidos de fé, não podem agradara Deus. 
São mortos. Deus não lhes pertence, pois Êle é dos vivos | 

Quem tem o Filho tem a vida e quem em Deus não crê, 
mentiroso o fez. (I João 5:10, 12). 

Sôbre 'os gentios ou incrédulos, diz Paulo: “Entenebreci- 
dos no entendimento, separados da vida de Deus pela igno- 
rância que ha neles, pela dureza do seu coração.” 

“Por isso vós errais muito”, acrescentou Jesús, com do- 
çura. Bendito seja o nosso Mestre | 

LEITURA DIARIA 
Janeiro 17 — S. — O primeiro mandamento — Marc. 12:28-34. 
18 — T. — Cristo é o Messias prometido — Marc. 12:35-40. 


> 19 — Q. — Jesus condena os escribas e fariseus — Mat. 23:1-12. 
> 20 — Q. — Os sete ais — Mat. 23:13-36. 

> 21 — S. — Lamento sôbre Jerusalém. Mat. 23:37-39. 

> :22 — S. — Os mandamentos referentes a Deus — Er. 20:1-11. 
» 23 — D. — Deus está perto dos que o invocam. Salmo 145:1-21. 
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LIÇÃO 4 — 23 DE JANEIRO 
O GRANDE MANDAMENTO 
MARCOS 12:28-34 


12:28 — Aproximou-se dele um dos escribas que os 
tinha ouvido disputar, e sabendo que lhes tinha respondido 
bem, perguntou-lhe: Qual é o primeiro de todos os manda- 
mentos ? 

29 — E Jesús respondeu-lhe: O primeiro de todos os 
manlamentos é: Ouve, Israel, o Senhor nosso Deus é o único 
Senhor. 

30 — Amarás, pois, ao Senhor teu Deus de todo o 
teu coração, e de toda a tua alma, e de todo o teu entendi- 
merto, e de todas as tuas forças: este É o primeiro manda- 
mesto. 

31 — E o segundo, semelhante a este, é: Amarás o teu 
próximo como a ti mesmo. Não há outro mandamento maior 
do que estes. 

32 — E o escriba lhe disse: Muito bem, Mestre, e com 
vedade disseste que há um só Deus, e que não há outro 
alén dele; 

33 — E que amá-lo de todo o coração, e de todo o en- 
tenlimento, e de toda a alma, e de todas as forças, e amar 
o próximo como a si mesmo, é mais do que todos os holo- 
cauitos e sacrifícios. 

34 — E Jesús, vendo que havia respondido sabiamente, 
diss.-lhe: Não estás longe do reino de Deus. E já ninguem 
ousava perguntar-lhe mais nada. 

Texto áureo: — “Amarás ao Senhor teu Deus de todo o teu 
coræao, de toda a tua alma, de todo o teu entendimento e de toda 
a- tu fórça”” Marc. 12:30. 


RESUMO DA LIÇAO 


I — Quais as intenções dêsse fariseu? V. 28. 
II — Á sobrenatural origem do politeismo. V. 29. 
II — Amor a Deus — única verdadeira fonte de amor ao 


próximo. Vs. 30, 31. 
IV — Saber e fazer, equivale a:estar perto e entrar. Vs. 32-34. 


Ali estava um fariseu que tinha ganho uma linda vitória 
cor a resposta de Jesús aos Saduceus, momentos antes. À 
disuta principal entre saduceus e fariseus era acerca da ressur- 
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reição e estes talv2z nunca tivessem obtido um bom e pcpular 
triunfo sobre aqieles, devido a estarem os saduceus cercados 
das classes eleva das em Israel. Agora, porém, Aquele que ensi- 
nava com autoridade, definira convenientemente a questão 
da ressurreição. Os fariseus não eram incapazes de argumentar 
como Jesus o fez, com palavras acertadas e seguras, mas fal- 
tava-lhes a autoridade (doutrina com autoridade. Mar. 
1:27. V. Bras.) Agora, portanto, o fariseu vinha fortalecido, 
a Jesus, aproxiiaando-se para formular também a sui per- 
gunta. Não podemos afirmar a respeito do caráter e cas in- 
tenções daquele homem, mas hà, geralmente, uma forte pro- 
pensão a vê-lo como sincero e desejoso de aprender. Mateus, 
todavia, diz que êle “experimentava”” o Mestre. Ora, aguem 
pode, de fato, experimentar e ao mesmo tempo desejar apren- 
der. Jesus nos ensinou a não lançarmos pérolas aos p»ucos 
e, no entanto, a êste fariseu Êle dirigiu palavras predosas 
(V. 34); logo, o homem não podia ser considerado como incigno 
de perolas; não era, portanto um hipócrita. A nenhum hipó- 
crita o Senhor falou dessa maneira, nem êstes estão perb do 
reino de Deus, como Jesus lhe disse. 

Outrossim, a questão apresentada por esse homem foi de 
caráter diferente das demais; não tinha um aspecto de dis- 
cusão nem de armadilha, mas encerrava, antes um desejo de 
esclarecimento, como de alguem que aproveitasse a disposi- 
ção e a presença dum Mestre diferente para dirimir uma dú- 
vida. O fariseu sabia que Jesús tinha. respondido bem aos 
outros. 

II 

O Senhor respondeu ihe repetindo palavras de Deutero- 
nômio 6:4, etc, começando por mostrar a Israel quem era digno 
de ser ouvido: Jeová ! Isso significa: Jeová pela palavra, pela 
sua revelação aos profetas e patriarcas, visto que Jesus não 
lançava uma dovtrina isolada ou pessonal, mas levava-os 
à lei e aos profetas, citando-os como única autoridade. “Ouve, 
ó Israel; o senhor Jeová nosso Deus é o único Deus.” Mal- 
grado esse ensino claro, simples e positivo das Escrituras, o 
homem descambou na vereda falsa dc politeismo, levantando 
para si vários deuses O segredo desse êrro reside em que não 
foram satisfeitos por Jeová, tinham deficiência de vida, de 
vitória, falta de bens espirituais e falta de firmesa religiosa. 
Eram assim deficientes não porque Jeová fosse incapaz Je 
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os satisfazer, mas sim, porque éles não se satisfaziam em Deus 
“de todo o seu coração”, como diz o versículo seguinte. 

Além do nefando e grosseiro politeismo havia escolas fi- 
losóficas que mais sutilmente desviaram o homem da simplici- 
dade da fé no unico Deus. Dentre essas filosofias ressaltava o 
panteismo. Os adeptos dessa escola, por sua vez, eram subdi- 
vididos: uns aceitavam que “Deus é tudo”, isto é, que Deus 
existe somente em todas as coisas visíveis. Outros diziam que 
“tudo é Deus”, ou seja, Deus é formado por todas as coisas. 
Embora pareça o mesmo, contudo hà diferença entre esses 
dois, visto que no primeiro caso Deus é soberano “em tudo” 
e no segundo Deus é secundário por ser formado “por tudo”. 

Essas coisa sao citadas aqui apenas para mostrar a suti- 
leza da filosofia Humana, com que o astuto Satanaz conseguia 
envenenar a simplicidade do homem. Essas insinuações dia- 
bólicas ainda surgem procurando abalar-o-crente, mas a Es- 
critura lança por terra todas essas explorações, afirmando: 
“Sabe pois, hoje, e considera que Jeová é Deus em cima no céu, ë 
em baixo sôbre a terra; não há outro." (Deut. 4:39). Por ter to- 
mado parte dessas coisas, os próprios judeus não conheceram 
a sabedoria de Deus Cristo — por causa da “sua sabedoria.” 
(I Cor. 1:21). 

O politeismo nasceu quando Satanaz disse: “subirei e-se- 
rei igual a Deus.” Desde aí existe esse outro deus que fez-se 
deus a si mesmo, não só na sua propria vontade como também 
no coração e na concupiscência dos homens. Êsse deus tenta- 
dor que se aproximou de Eva, como um amigo, procurando 
“beneficiá-la” com o entendimento geral sobre o bem e o mal, 
isto é, sôbre tudo. Desde aí, o mundo se tem mergulhado cada 
vez mais no politeismo criando um deus para cada caso ou 
para cada desejo. Contudo a verdade inflexivel permanece: 
“Jeová é o único Deus.” 


II 

O primeiro mandamento, ou melhor, o “primeiro e maior” 
dos mandamentos só pode ser cumprido por alguem que co- 
nheça a Deus e d'Ele haja recebido revelação com a benção 
clara do conhecimento da Sua existência. Jamais teria Deus 
dito: “Nao terás outros deuses diante de mim” se não podesse 
dizer antes (como de fáto o fez) “Eu sou Jeová teu Deus, que 
te tirei da terra do Egito, da casa de servidão ” (Comp. Deut. 
5:6, 7; Exo. 20:2, 3). Do mesmo modo hoje, o incrédulo não 
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pode absolutamente ter Jeová como o Seu único e verdadeiro 
Deus antes de lhe ser revelado no coração o poder da obra de 


Cristo para arrancá-lo deste atual e permanente Egito — o 
mundo — como também para livrá-lo dessa terrivel escravidão 
— o pecado. 


Depois que essas coisas se dão, e Deus é manifesto, aí 
então o homem, passa a amá-Lo. Nesse amor, porém Deus é 
exigente: “de toda a alma, de todo o entendimento, de toda 
a força.” 

De toda a alma — Nesse sentido a alma é sinônimo de 
coração. Quem amar a Deus de todo o coração, necessária- 
mente não o tem dividido com outras coisas. Contudo, “alma” 
parece-nos aqui expressão mais restrita e acertada porque 
leva- -nos a compreender que esse amor nada tem de terreno, 
mas é divino. O coração, como sede dos sentimentos, pode 
ainda ser citado para outros amores, lícitas, como: o paternal, 
o filial; fraternal, etc. Podemos amar filhos, pais, amigos, 
irmãos, etc. mas, no sentido do “parentesco da carne” é mais 
acertado usar “coração” do que “alma”. 


De todo o entendimento — Seja de que tamanho for o 
entendimento, Deus quer todo. Há pessoas de entendimento 
pequenino, acanhado, fraco e hà outras claras, vivas, fáceis, 
inteligentes. Deus porém, tendo sido o doador desses entendi- 
mentos, exige-os integralmente no serviço de amá-Lo. O que 
para certos entendimentos é um pecado grave, para outros 
pode não o ser. O que para uns é um bom serviço, para outros, 
mais entendidos, pode parecer um desastre. Assim sirvamos a 
Cristo com todo o nosso entendimento, na certeza de que 

le nos ilumina mais, dia a dia, e nos faz crescer o entendi- 
mento para amá-Lo e servi-Lo. 

De toda tua fôrça — Amor com toda à veemência possivel. 
Assim como certas pessoas amam as coisas desta vida, ao 
ponto de não as esquecerem um só momento, do mesmo modo 
devemos amar o Senhor. E quem O amar deste modo, neces- 
sariamente dedicar-se-á à Sua obra, cumprindo logo o man- 
damento semelhante que é “amar o próximo como a si mes- 
mo.” Não é possivel amar a Deus de toda nossa força e sermos 
ao mesmo tempo indiferentes à Sua causa, na terra, em favor 
dos homens. 

Nenhum fiel verdadeiro é inerte no Evangelho. Pedro 
diz: ...acrescentai à vossa fé, a virtude e à virtude a ciência, 
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e à ciência a temperança e à temperança a paciência e à 
paciência piedade, e à piedade amor fraternal e ao amor fra- 
ternal caridade. Porque se em vós houver abundantemente 
estas coisas, nao vos deixarão ociosas nem estéreis no conheci- 
mento de nosso Senhor Jesús Cristo.” 

IV 

O escriba reconheceu que o amor a Deus e ao próximo era 
mais do que holocaustos e sacrificios e mediante isso, Jesus 
declarou-o perto do reino de Deus. Porque estava êle perto 
e não dentro do reino ? Adianta alguma coisa estar perto e não 
tomar posição dentro? — file estava perto porque sabia e 
compreendia a grande verdade: “Misericórdia quero e não 
sacrifício”, mas não estava dentro porque ainda não a prati- 
cava. Eis o segredo: Saber põe-nos perto, mas praticar poe- 
nos dentro. 

A fé desse escriba estava como que estagnada e certa- 
mente foi-lhe muito saudavel esse encontro com o Verbo de 
Deus, com Aquele que disse: “Vae e faze da mesma manei- 
ra” e ainda: “Se sabeis estas coisas, bem-aventurados sois 
se as fizerdes”. (Luc. 10:37; João 13:17). 

LEITURA DIA'RIA 


Janeiro 24 — S. — A oferta da viuva pobre — Marc. 12:41-44. 
> 25 — T. — O valor real da oferta — Mat. 5:23, 24. 
> 26 — O. — Dorcas, a caridosa — Atos 9:36-42. 
» 27 — Q. — Uma oferta de valor — II Cor. 8:1-15. 
> 28 — S. — Bênçaos da liberalidade — II Cor. 9:6-15. 
» 29 — S. — Ofertas voluntárias ao Senhor — Ex. 35:20-29. 
» 30 — D. — Um coração contrito — Salmo 51:10-19. 
EXH==589 


LIÇÃO 5 — 30 DE JANEIRO 
O VALOR DE UMA OFERTA 
MARCOS 12:41-44 
12:41 — E, estando Jesus assentado defronte da arca 


do tesouro, observava a maneira como a multidão lançava 
o dinheiro na arca do tesouro; e muitos ricos deitavam muito 


42 — Vindo, porém, uma pobre viuva, deitou duas pe- 
quenas moedas, que valiam cinco réis. 
43 — E, chamando os seus discípulos, disse-lhes: Em 


verdade vos digo que esta pobre viuva deitou mais do que 
todos os que deitaram na arca do tesouro. 
44 — Porque todos alí deitaram do que lhes sobejava, 
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mas esta, da sua pobreza, deitou tudo o que tinha, todo o seu 
sustento. $ 

Texto áureo: — “Deus ama ao. que då alegremente”. 


II Cor. 9:7. 


RESUMO DA LIÇÃO 

I. — Jesás era um do povo. V. 41. 

II — Dar tudo. Vs. 42-44. 

I 

À primeira coisa que notamos no texto é'o lugar em que 
Jesús estava e onde ensinava, quando no templo. Ele ensinava 
andando no átrio. Marc. 11:27) e também assentado. (João 
8:20). (Mar. 12:41) no lugar do tesouro. 

Jesus veio ao mundo para visitar os homens da parte de 
Deus e, sendo Ele mesmo Deus, merecendo Ele mesmo toda 
a adoração dos que estavam naquele templo, sendo Ele pró- 
prio o autor de tudo, não obstante, permanecia no áfrio, 
onde todos os judeus e até as mulheres tinham o direito de 
estar. Os sacerdotes, tinham entrada no lugar santo e o sumo 
sacerdote, no lugar Santíssimo, mas Aquele que se identificara 
com o povo, não tinha alí direito a nada. Despira-se de todo 
o seu direito na ferra para entrar no lugar Santissimo à dextra 
da Magestade nas alturas, onde se acha como Sumo Sacer- 
dote eterno intercedendo por nós. 

Alí no átrio exterior estava portanto Jesus. Alguem tal- 
vez extranhe dizer-se que Jesus, sendo Deus, não tinha direito 
a entrar nas dependências do templo; mas Ele, de fato, não 
tinha esse direito. A identificação d'Ele com o povo era mais 
do que a de um nobre que procurasse viver entre a plebe para 
sentir-lhe as necessidades, continuando com todos os seus 
direitos de nobreza. Jesus fez-se um do povo. E assim se fa- 
zendo, era do povo, despira-se dos Seus direitos de glória di- 
ante de Deus e dos homens. E ainda mais, quando, na cruz, 
Jesús tomou o nosso lugar. Êle era então vestido, não da gló- 
ria de Deus, mas do pecado do homem. E por essa obra Deus 
O exaltou soberanamente. Glória a Jesus! 


Jesús ensinava, mas estava atento ao que se passava 
e, não sabemos o que admirar aquí, se a sua oniciência divina 
ou sé a sua atenção de homem perscrutador, Ambas as quali- 
dades eram perfeitas; dir-se-iia que o Jesus-homem estava 
alí atento a tudo, e o Jesus-Deus sabia o valor das moedas 
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lançadas e a disposição dos corações ofertantes. Sim, a Escri- 
tura diz que Ele observava a maneira. Naturalmente, a ma- 
neira, aqui expressa, não era outra coisa se não a qualidade 
do coração e a soma que davam em relação aos bens de cada 
um. Sendo isso um serviço da Sua oniciência, ligado ao verbo 
observar (puramente humano) vemos que, de fato, o homem- 
Deus observou e penetrava em tudo. 

E assim, Êle viu as ofertas dos ricos que não tinham falta 
de coisa alguma e poude compará-las á da viuva que dava 
apenas duas pequenas moedas, que valiam ambas a quarta 
parte dum dinheiro. Essas moedas chamavam-se quadrantes, 
e era a menor expressão do dinheiro judaico, Aliás esse nome 
era dado às menores moedas que circulassem num país. 
Não tem paridade com o nosso dinheiro mas, para termos uma 
idéia da oferta da viuva, devia equivaler a sete centésimos de 
uma moeda de dez centavos. Essa foi a maior oferta | Glória 
a Deus ! À viuva, sem arrimo, sem coisa alguma, deu as duas 
moedas quando podia ter guardado uma; e se assim fizesse, 
já era uma grande coisa. Mas ela, da sua miséria, ou melhor, 
da sua insuficiência, deu tudo. Deu o que tinha para o seu 
sustento. 

Valeu bem à pena ter o Mestre observado essas coisas, 
pois nesse passo bíblico, temos uma das maiores lições do 
Evangelho para toda a posteridade. 


A viuva foi assim louvada por Jesus não só por ter dado 
tudo, mas porque, certamente, ela o fazia com fé, pois sem 
fé ninguem agrada a Deus. 

Não só na questão de contribuir monetariamente para a 
obra, mas em todos os sentidos temos de estar no espírito 
da viuva: dar tudo. ; 

Ah ? como é dificil |! Dar tudo no trabalho do Senhor; 
dar tudo na oração; dar tudo na dedicação à palavra; dar 
tudo no socorro aos necessitados etc. E” dificilimo dar tudo, 
porém, mesmo assim convem-nos estar nesse espírito, nesse 
desejo, e Deus há de dar tudo em nosso socorro. 

Como poderá uma pessoa de recursos, rica, abastada, 
agradar a Deus como o fez essa viuva? Será impossivel? 
Será absurdo? —— Não. Um rico pode agradar ao Senhor, 
dando-se a si mesmo a Deus num culto absolutamente ra- 
cional, entregando o seu corpo em sacrifício vivo, santo e 
agradavel. Deus deixa de cogitar se o indivídio é rico ou se é 
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pobre, se tem recursos ou não, pois uma evidência maior 
surgiu: “Deu-se a si mesmo” — deu tudo | Jesús era rico no 
céu, na glória do Pai, e no entanto deu tudo dando-se a Si 
mesmo; e nem por isso Ele perdeu a glória, mas, pelo contrá- 
rio, retomou-a para sempre | 
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LEITURA DIFP RIA 

Janeiro 31 — S. — Jesús prega o sermão profético '— Marc. 13:1-8. 
Fevereiro 1 — T. — “Estai de sobreaviso” — Marc. 13:9-13. 
. 2 — O. — A grande tribulaçao — Marc. 13:14-23. 

3 — Q. — A vinda do Filho do homem — Marc. 13:24-27. 

4 — S. — A parábola da figueira — Mat. 24:32-44. 

5 — S. — A parábola dos servos bons e maus — Mat.24:45-51. 
6 — D. — “Ele vem a julgar a terra” — Salmo 96:1-13. 


AÀ E 
LIÇÃO 6 — 6 DE FEVEREIRO 
A SEGUNDA VINDA DE CRISTO 
MARCOS 13:9-13, 20-27 
13:9 — Mas olhai por vós mesmos, porque vos entrega- 
rão aos concilios e ás sinagógas; sereis açoitados, e sereis apre- 


sentados ante presidentes e reis, por amor de mim, para lhes 
servir de testemunho. 


10 — Mas importa que o evangelho seja primeiramente 
pregado entre todas as gentes. 
11 — Quando pois vos conduzirem para vos entrega- 


rem, não estejais solicitos d'antemão pelo que haveis de dizer 
mas, o que vos for dado naquela hora, isso falai; porque não 
sois vós os que falais, mas o Espirito Santo. 

12 — E o irmão entregará à morte o irmão, e.o pai o filho; 
e levantar-se-ão os filhos contra os pais, e os farão morrer. 

13 — E sereis aborrecidos por todos por amor do meu 
nome; mas quem perseverar até ao fim, esse será salvo. 

O — E, se o Senhor não abreviasse aqueles dias, ne- 
nhuma carne se salvaria; mas, por causa dos escolhidos que 
escolheu, abreviou aqueles dias. 


21 — E então, se alguem vos disser: Eis aqui o Cristo; 
ou: Ei-lo alí; não acrediteis. 
22 — Porque se levantarão falsos cristos, e falsos pro- 


fetas, e farão sinais e prodigios, para enganarem, se fôr possi- 
vel, até os escolhidos. 
23 — Mas vós, vede: eis que dantemão vos tenho dito 


tudd. 
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24 — Ora, naqueles dias, depois daquela aflição, o 
sol se escurecerá, e a lua não dará a sua luz. 

25 — E as estrelas caírão do céu, e as forças que estão 
nos céus serão abaladas. 

26 — E então verão vir o Filho do homem nas nuvens, 
com grande poder e glória. 


Texto áureo: — “Quem perseverar até ao fim, êsse será 
salvo.” Marc. 13:13. 


RESUMO DA LIÇÃO 
I — Importa que o Evangelho seja prêgado. Vs. 9, 10. 
II ss 4 palavra ungida e inspirada é a arma do cristão. 
. ll. 
III — 4 predestinação em Cristo para os perseverantes 
até ao fim. Vs. 12, 13. 
IV — 4 grande transição: Da maior tribulação à maior 
glória ! Jesús vem! Vs. 20-27. 
I 


O sermão profético de. Jesus abrange vários aconteci- 
mentos importantes os quais se acham entrelaçados de tal 
modo que nos é impossivel dividí-los em uma determinada 
porção para cada época. O Senhor prégando êsse memoravel 
sermão, tinha diante de Si um só futuro e então falou das coi- 
sas desse futuro, sem demarcações cronológicas. No Velho 
Testamento, nós temos profecias semelhantes; citamos, por 
exemplo, Jer. 23:5-8 que se refere aos dias do Messias, inter- 
calado nas predições a Israel e a Judá. Se não lermos com 
atenção, perdemos o- valor real e o objetivo da mensagem. 
Hà inúmeros outros casos semelhantes a êste. Ao iniciar Seu 
sermão, o Senhor saia do templo (v. 1). Era a última semana, 
a semana da páscoa e Jesús não deve ter voltado nunca mais 
alí. Era a sua última estada no templo. Os discípulos chama- 
ram-lhe a atenção para os edifícios e para as pedras daquele 
magestoso templo. Havia ali pedras que, segundo a história, 
mediam cerca de três metros na sua maior dimensão, e eram 
brancas e formosas; informa o historiador Josefo. Assim o 
Senhor começou a sua profecia sobre a destruição de Jerusa- 
lém e daquele templo, ao qual não mais voltaria. 

O nosso texto começa com a exortação aos discípulos a 
respeito das dificuldades que encontrariam, por parte dos 
homens, no testemunho que tinham de dar. Nos nossos dias 
estamos habituados à linguagem bélica das ofensivas mili- 
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tares a todo preço, dos impactos frontais e dirétos, das van- 
guardas blindadas, as quais avançam, tombando, mas con- 
quistando. Jesús, aquí, estava dirigindo o seu pequenino e 
poderosissimo exército de amor na mesma orientação e ao 
mesmo tempo confortando-os a que confiassem no Capitão. 
Glória ao Seu Nome | 

Todos os males então citados, como traições, açoites, etc. 
eram necessários ao serviço do testemunho, e era nesse teste- 
munho, embora difícil, que o cristianismo conquistaria o ter- 
reno para Deus. O revestimento do Espirito. Santo era mais 
poderoso do que a blindagem de todos os carros de assalto 
dos homens, pois os tornava invencíveis, ainda que seus cor- 
pos tombassem. “Importa que o Evangelho seja pregado.” 
Há chefes militares que dizem: Importa que vençamos | 
Importa que tal cidade seja ocupada | — E no entanto os seus 
soldados derramam sangue inutil e abundante, sem nada 
conseguirem. Morrem. Perdem a luta. Jesús, porém, diz: 
Eu venci, vós vencereis ! Aleluia | Eu prêguei, vós prêgareis | 
Perseguiram-me a mim, também perseguirão a vós, mas 
como guardaram a minha palavra, também pguardarão a 
vossa | Êste é o Comandante que convem. 


II 

O Conselho do Senhor (V. 11) é dado no sentido de ter o 
crente um coração tranquilo, mesmo na tribulação. Possuir 
paz e quietude de espirito, quando tudo corre bem e normal- 
mente, não constitue uma coisa excepcionalmente vanta- 
josa, mas Deus nos quer tranquilos na tribulação. Pedro dor- 
mia sossegadamente e a bom sono no cárcere, ainda que na 
espectativa de comparecer diante de Herodes na mesma 
noite (Atos 12:6). A tribulação era imensa; Tiago havia sido 
morto á espada, Herodes queria agradar aos judeus, contudo, 
o: coração do apóstolo estava confiante em Jesús | 

Jesús venceu com a palavra e o seu povo ha de vencer 
do mesmo modo. Outro qualquer guia teria aconselhado a que 
se prevenissem com armas ou munições, antes de se chegarem 
aos adversários. Jesús, porém, leva a atenção deles para a 
palavra que, no momento exato, não lhes faltaria. Essa é a 
arma — a Palavra. Arma espiritual. Paulo diz: “As armas da 
nossa milicia não são carnais, mas sim poderosas em Deus, 
para destruição das fortalezas; destruindo os conselhos e toda 
a altivez que se levanta contra o conhecimento de Deus...” 
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essa é a operação que tem lugar no próprio homem, dominan- 
do-o, para agir como arma invencível ante os asseclas do 
principe deste mundo. 

“Não sois vós os que falais, mas o Espírito Santo” — 
Atraz dessa sentença gloriosa está um enorme segredo. O 
homem, nesse caso, não funciona como um aparelho receptor, 
alheio aos sentimentos e ao caráter de Deus, mas sim, por 
ter os seus sentimentos cristãos inspirados pelo próprio Es- 
pirito de Cristo. Nem se trata aqui de profecias de transe 
(como no Velho Testamento) nem do dom espiritual, parti- 
cular, de profetizar, mas Jesus inspira os seus servos na har- 
monia perfeita do testemunho e da mente que já lhes deu no 
novo nascimento. Muitas vezes acontece ao crente receber 
no coração uma sabedoria extraordinária para responder 
a pessoas de: educação e erudição superiores à sua e, logo 
depois, êle julga-se capaz de responder a outros, cuidando 
que isso lhe seria fácil. Engana-se. Foi Deus quem o abençõou. 
Essa forma de operação divina obriga assim o homem a se 
exercitar na humildades, a. confiar no Senhor e a dar-lhe 
lugar. 


HI 

A predição de Jesus a respeito da perseguição anti- 
cristã no seio da família de cada crente, é uma coisa que 
nunca mudou; desde aqueles dias até ao fim, “todos os que 
piamente querem viver em Cristo Jesus padecerão persegui- 
ções.” A razão psicológica disso é que o convertido tem uma 
vida nova, dirigida e santificada por Deus, a qual é uma pre- 
gação constante contra os atos dos incrédulos, sejam estes 
seus parentes ou não. Quanto mais íntimo é o viver do crente 
com o incrédulo, mais êste o odeia, chegando mesmo ao ponto 
de prevalecerem-se duma perseguição para o entregar às 
autoridades (V. 12). 

No princípio do cristianismo, alguns crentes perseguidos, 
nos dias de Nero, foram forçados a acusar outros crentes, e 
desse modo puzeram a mão em muitos. Alguns comentadores 
tomam êsse fáto como ilustração dos “irmãos entregando 
irmãos;” contudo a citação não nos parece razoavel, visto 
tratar-se alí de uma bárbara coação e Jesus falava aqui so- 
bre perseguição de irmão contra irmão. E’ bem diferente. 
Aqueles eram delatores à força, mas êstes, por vingança e ira. 

“Quem perseverar até ao fim será salvo,” Em outro lugar 


951 


26 Lições BiBLICAS 
o Mestre diz que o crente, na sua perseverança possue a sua 
alma. Há mestres doutrinadores carnais, ou mais propria- 
mente, inspirados na carne, segundo os quais a pessoa uma 
vez salva, não mais se perde. Tomamos porém a liberdade de 
incomodar tais mestres e doutrinadores, chamando-lhes a aten- 
ção sobre a palavra de Jesús, segundo a qual é necessário per- 
severar até o fim para ser salvo. 


IV 

A aplição de que falou Jesús (v. 20) ainda não aconteceu 
e terá lugar pouco antes da sua vinda. Dizemos assim, consi- 
derando as palavras do ver. 19 que difinem claramente uma 
tribulação determinada e única. Parece mesmo, pelo desenvol- 
vimento do sermão, que essa tribulação será o estado da 
terra, na vinda do Senhor, pois os dias serão abreviados por 
causa dos escolhidos e a abreviação dos sofrimentos será com 
o advento da segunda vinda do Filho do homem ! 

Outrossim, cremos que um mais forte cumprimento do 
versículo 22 ainda não se deu. De fáto, alguns falsos profetas 
têm surgido, mas isso já não era novidade mesmo nos dias 
de Jesús; muitos falsos profetas existiram tambémh nas épocas 
do Velho Testamento e jamais deixarão de existir. Por isso 
pensamos que o vers. 22 terá ainda um cumprimento literal 
quando homens pecadores dizendo-se ser o Cristo, fizerem 
milagres prodigiosos. Certamente haverão de se servir desses 
sinais como fôrça da sua doutrina de falso cristo; mas os que 
tem a unção do Santo, como disse o apóstolo João, não serão le- 
vados por essas mentiras, mas repelirão no espirito tudo isso. 

Jesús virá com grande poder e glória. 

Os profetas do Velho Testamento, não obstante serem 
homens sujeitos a fraquezas, profetizaram com detalhes a 
primeira vinda de Jesús e tudo se cumprir. Agora é Jesús 
mesmo, seguro, infalivel, absoluto, quem prediz a sua segun- 
da vinda ! Glória ao Seu Nome ! 

Os profetas disseram que o Servo de Jeová nasceria na 
casa de Davi, seria filho de uma virgem, sua cidade seria 
Belém de Judá, seria pobre, sem parecer nem formusura, 
desprezado dos homens, contado com os malfeitores etc., e 
tudo isso se deu. Agora é Jesús quem afirma: “Então verão 
o Filho do homem nas nuvens, com poder e grande glória.” 
E assim será. Assim o esperamos por confiarmos no seu san- 
gue, nos seus méritos na sua obra. Ora, vem, Senhor Jesús | 
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LEITURA DIA RIA 
Fevereiro 7 — S. — A parábola das der virgens — Mat. 25:1-13. 
> 8 — T. — Os servos fiéis — Mat. 25:14-23. 
> 9 — g — O negligente servo — Mat. 25:24-30. 
> -— “Vinde, benditos de meu Pai” — Mat. 25:31-40. 
» 11 — S. — “Apartai-vos de mim, malditos” — Mat. 25:41-46. 
» 12 — S. — Os inimigos de Jesús — Mat. 26:1-5. 
» 13 — D. — Deus, o Rei da terra — Salmo 47:1-9. 
E 


LIÇÃO 7 — 13 DE FEVEREIRO 


O JUIZO FINAL 
MATEUS 25:31-46 


25:31 — E quando o Filho do homem vier em sua glória, 
e todos os santos anjos com éle, então se assentará no trono 
da sua gloria. 

32— E todas as nações serão reunidas diante dele, e 
apartará uns dos outros, como o pastor aparta dos bodes as 
ovelhas. 


33 — E porá as ovelhas á sua direita, mas os bodes á 
esquerda. 
34 — Então dirá o Rei aos que estiverem à sua direita: 


Vinde, benditos de meu Pai, possui por herança o reino que 
vos está preparado desde a fundação do mundo. 


35 — Porque tive fome, e déstes-me de comer; tive sede, 
e déstes-me de beber; era estrangeiro, e hospedastes-me. 
36 — Estava nu, e vestistes-me; adoeci, e visitastes-me; 


astive na prisão, e fostes ver-me. 

37 — Então os justos lhe responderão, dizendo: Senhor, 
quando te vimos com fome, e te demos de comer? ou com 
sede, e te demos de beber? 


38 — E quando te vimos estrangeiro, e te hospedámos ? 
ou nu, e źe vestimos ? 

39 — E quando te vimos enfermo, ou na prisão, e fomos 
ver-te ? 


40 — E, respondendo o Rei, lhes dirá: Em verdade vos 
digo que, quando o fizestes a um destes meus pequeninos 
irmãos, a mim o fizestes. 

41] — Então dirá também aos que estiverem á sua es- 
querda: Aparta-vos de mim, malditos, para o fogo eterno, 
preparado para o diabo e seus anjos. 

42 — Porque tive fome, e não me destes de comer, 
tive sede, e não me destes de beber. 
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43 — Sendo estrangeiro, não me recolhestes; estando 
nu, não me vestistes; e enfermo, e na prisão, não me visitastes. 

44 — Então eles também lhe responderão, dizendo: 
Senhor, quando te vimos com fome, ou com sede, ou estran- 
geiro, ou nú, ou enfermo, ou na prisão, e não fe servimos? 

45 — Então lhes responderá, dizendo: Em verdade vos 
digo que, quando a um destes pequeninos o não fizestes, não 
o fizestes a mim. 


46 — E irão estes para o tormento eterno, mas os justos 
para a vida eterna. | 
Texto áureo: — “Vinde, benditos de meu Pai, possut 


como herança o reino que vos está destinado desde a fundação 
do mundo”. Mat. 25:34. 


RESUMO DA LIÇÃO 
I — 4 glória do homem está no “Filho do homem”. 
Vs. 31, 32. 
II — Benditos em Cristo. Vs. 34-40. 
III — Os malditos, igualados ao Maligno. 
I 


Parece-nos evidente a relação dessas palavras com o 
ensino de Jesús a respeito do Reino dos Céus, e é fora de dú- 
vida que essa cena precederá o periodo milenial e entrando 
até ao inicio do mesmo. À impressão que se tem dessas pala- 
vras é a de um julgamento. Muitos expositores têm visto 
este como o julgamento final, todavia se distingue dele em 
muitos sentidos; aqui não se fala de ressurreição dos mortos, 
mas de nações vivas, não se fala de livros abertos; três classes 
estão mencionadas; ovelhas, bodes e irmãos; o tempo é an- 
tes ou no inicio do milênio quando Cristo terá se assentado 
no Seu próprio trono de glória. Tudo isto difere da revelação 
do julgamento final no Apoc. 20:11-15 que é depois do milê- 
nio. O julgamento das naçoes deve ter relação com o juizo 
de que se fala em Apoc. 19:17-20:4 e Joel 3:9-17. 

Não trataremos dêste juizo no sentido particular ou 
dispensacional neste comentário dóra avante mas só num 
sentido geral. 

“Quando o Filho do homem vier em Sua glória”. 

— Ele virá naquela glória pessoal que tinha com o Pai 
antes da fundação do mundo (João 17:24) a qual agora, 
depois de haver Ele vivido em forma humana, é a “glória do 
Filho do homem”. Os filhos do homem, todos, sem excepção, 
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pecaram e viram-se distituidos da glória de Deus mas Este, 
Deus, havendo tomado a forma humana, virá na “glória 
do Filho do homem.” 

“E todos os santos anjos com Ble”. Não sabemos até que 
ponto é real a expressão todos. Será que nesse grande dia 
todos os anjos (santos) virão com Cristo? Nesse caso não 
haverá um só santo anjo que deixe de tomar parte nesse evento 
maravilhoso. (Comp.: Deut. 33:2; Dan. 7:9, 10; Jud. 14; 
Hebr. 1:6; é Ped. 3:22). 

“Entao se assentará no trono da Sua glória” — Jesus 
já se assentou à dextra da Magestade nas alturas, já se assen- 
tou no trono do Pai (Heb. 1:3; Apo. 3:21) mas, em conexão 
com a sua obra na terra Ele terá um trono de Rei (v. 34), 
um trono de autoridade absoluta. Os reis geralmente agem de 
acôrdo com as leis vigentes do país, as quais podem, às vezes, 
ser contrárias às suas vontades. Pode acontecer como no caso 
de Dario, que, sendo rei, agiu forçadamente contra os seus 
bons desejos. (Dan. 6:13-15). Mas ño caso do Rei Jesus a 
coisa é diferente, pois as bases do seu reino são a justiça per- 
feita, a santidade absoluta e o caráter de Deus. As suas sen- 
tenças são inamoviveis e levam em si o cunho da Sua natureza 
santa. Ele profere as palavras que já foram experimentadas 
por Si mesmo | Assim cremos que êsse trono da sua glória 
está intimamente ligado aos acontecimentos da obra de Cristo 
na terra e não se refere ao Seu trono eterno de glória (João 
17:24). 

II 

Uma observação necessária é esta, que a posse do reino 
aparece nesse texto como um prêmio às obras dos “bons e 
fiéis servos;” contudo, as verdades bíblicas apoiam-se umas às 
outras, completam-se mutuamente, até à conclusão final 
“a tua palavra é a Verdade”. Assim sendo, não podemos ler 
esse texto esquecendo-nos de I Cor. Cap. 13. — Todos os 
socorros que porventura prestarmos a Jesus, na pessoa dos 
seus pequeninos, não sendo por amor, de nada valem. Assim 
já não se tratam de obras humanas, mas sim do amor de 
Deus derramado em nós. 

“Benditos de meu Pai" — Essa é a expressão de maior 
bem-aventurança que poderiamos encontrar em qualquer 
livro e ainda mesmo na própria Bíblia. Isso significa não só 
ser propriedade de Deus, mas também ser benditos d'Êle. 
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- Possuir por herança — Não por fôrça, nem por obras 
próprias, mas de graça. O herdeiro não é nunca aquele que 
preparou a fortuna, mas o que a recebe pela morte do testa- 
dor. Deus deu a sua vida (o sangue de Deus foi derramado. 
Atos 20:28) para herdarmos o reino do Filho do seu amor, 
o qual foi preparado. 

“Preparado desde a fundação do mundo” — À Escritura 
nos revela que Deus prepara boas coisas para os seus. Em 
Heb. 11:16 vemos uma cidade preparada para os vencedores. 
E que cidade 1 À verdadeira cidade maravilhosa ! O progresso 
dos homens, os melhoramentos das cidades deste mundo, 
com toda sua arquitetura e beleza estão longe de se comparar 
à mais antiga cidade, a que foi preparada antes da fundação 
do mundo | Sim; o homem é progressista na sua ciência mas 
Deus é invariavel. O pouco que podemos conhecer pelo pro- 
gresso, nada representa ante Aquele que não tem sombra 
de variação; e quem foi o seu conselheiro ?1 

Que essas coisas são anteriores à fundação do mundo, 


veja-se Efe. 1:4; I Ped. 1:20; Mat. 13:35. 
III 


Infelizmente hà também um povo sem entranhas de mi- 
séricórdia e indiferente à sorte dos homens em geral e ainda 
menos à dos “pequeninos irmãos de Jesús.” 

dpartai-vos — Essa palavra, partinda de Deus ART 
à morte espiritual pois quem se aparta d'Ele não vive. Deus, 
Sua comunhão. Sua natureza Sua santidade e Seus atributos, 
são a verdadeira vida. Quem tiver de se apartar dessas coisas, 
é morto. Malditos — Para o homem fugir à maldição já pro- 
veu Deus um meio, fazendo cair a maldição sôbre Seu pró- 
prio Filho. Todavia, com esse refúgio — Jesús — impõe cer- 
tas condições, muitos não o encontram. Tolos, receando 
perder a vida anseiava salvá-la, mas Jesús diz “quem perder 
a vida por amor de mim e do Evangelho, esse a salvará.” 
Sim, fugirá da maldição. 

“Fogo eterno preparado” — Como está preparada a gló- 
ria de uns, assim o fogo também foi preparado para outros. 
Não se trata dum acidente, mas de uma ação inspirada na 
justiça de Deus. 

Muitos têm-se levantado contra Deus ou contra a Es- 
critura por causa do fogo eterno. Acusam-No de falho em mi- 
sericórdia, mas a verdade é que a justiça divina exige o case 
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tigo e o faz com todo o direito depois de haver aberto um ca- 
minho de graça pela obra do Filho. O Diabo e seus anjos são 
os causadores do mal (V. 41) e os seus seguidores, na opinião 
inflexivel de Deus, merecem o mesmo fogo. O homem pode 
ter a inteligência deficiente para compreender essas coisas, 
mas Deus fala-lhe ao coração e o julga pela palavar do Filho. 

Quando Deus iguala assim os homens maus e impeni- 
tentes ao Diabo e seus anjos, vemos então de um modo mais 
vivo a responsabilidade eterna do homem. Aliás, Judas referin- 
do-se aos falsos irmãos (Jud. 4-6) mostra que estes receberão o 
mesmo castigo dos anjos que não guardaram o seu principado. 


BSS e aus oo oia amais orais, ssa GE, EO AEE GUGA Eme tao DE) ERC (SST) EDGE sara eee aa PESE e mia sã me doca o canais means 


LEITURA DIA’ RIA 


Fevereiro = — S. — Seja o amor o que domine em vós — I Cor. 13:1-13. 
ua — T. — Jesús ungido em Betânia — pp 14:1-9. 
> l — Q. — O pacto da traição — Luc. 22:3-6. 
> 17 — Q. — Quem é o iaior? — Luc. 5%; 24-30. 
> 18 — S. — Jesús lava os pé s dos discipulos — João 13:1-11. 
> a — S. — Uma liçao de umildade — João 13:12-20. 
b = D. — “Bendito seja Deus” — Salmo 66:1-20. 


CE 
LIÇÃO 8 — 20 DE FEVEREIRO 


MARIA UNGE O SENHOR 
MARCOS. 14:1-9 
14:1 — E dali a dois dias era a páscoa, e a festa dos pães 


asmos; e os principais dos sacerdotes e os escribas buscavam 
como o prenderiam com dolo, e o matariam. 


2 — Mas êles diziam: Não na festa, para que porventura 
se não faça alvoroço entre o povo. 
3 — E, estando ele em Betânia, assentado á mesa, em 


casa de Simão, o leproso, veio uma mulher, que trazia um 
vaso de alabrastro, com unguento de nardo puro, de muito 
preço, e, quebrando o vaso, lho derramou sobre a cabeça. 


4 — E alguns houve que em si mesmos se indignaram, e 
disseram: Para que se fez este desperdicio de unguento ? 
5 — Porque podia vender-se por mais de trezentos di- 
nheiros, e dá-lo aos pobres. E bramavam contra ela. 
6 — Jesus, porém, disse: Deixai-a, para que a moles- 
tais? Ela fez-me uma boa obra. 
=7 — Porque sempre tendes os pobres convosco, e podeis 


fazer-lhes bem, quando quizerdes; mas a mim nem sempre 
me tendes. 
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8 — Esta fez o que podia; antecipou-se a ungir o meu 
corpo para a sepultura. 
9 — Em verdade vos digo que, em todas as partes do 


mundo onde este Evangelho for pregado, também o que ela 
fez será contado para sua memória. 


Texto áureo: — “Ela me fez uma boa obra” Marc. 14:6. 
RESUMO DA LIÇÃO 


I — 4 separação do Cordeiro da páscoa eterna. Vs. 1, 2. 
II — O caráter amoroso de Maria. V. 3. 


HI — Amor a Deus. O primeiro mandamento. Vs. 4, 5. 
IV — Um monumento eterno. Vs. 6, 9. 
I 


Como vemos, o Senhor Jesus estava na sua ultima se- 
mana. Aproximava-se a festa dos pães asmos, que simboli- 
zava, na teologia de Paulo, a sinceridade, pois era pão sem 
“qualquer fermento”. Os judeus participavam dos pães sem 
fermento, mas eles mesmo estavam fermentados, pois sua 
hipocrisia e maldade eram grandes. Participaram dos asmos, 
mas simultaneamente procuravam pegar e matar um homem, 
só pelo fato de ser amigo do povo em todas as circunstâncias, 
mesmo quando ofendia os interesses dos magnatas da religião, 
levando-os à impopularidade. Mateus (Cap. 26) diz que o 
conselho contra Jesus foi dividido pelo sumo-sacerdote Caifás. 
Veja-se que miséria: Aquele que era posto para servir aos 
homens diante de Deus, era justamente quem chefiava a 
hostilidade contra um “simples judeu” — visto que não ti- 
nham Jesús noutra conta. Se o tinham como o Cristo, o crime 
deles era ainda maior. 

Jesús já era considerado mesmo como um profeta por 
parte do povo e dalguns escribas e fariseus que creram(poucos). 

Jesús já era considerado mesmo como um profeta por 
parte dalguns escribas e fariseus que creram (poucos). As- 
sim, os sacerdotes e anciãos temiam matá-Lo durante os 
sete dias da festa. Em Jerusalém, nessa ocasião, juntava-se 
cerca de dois milhões de pessoas, contando os visitantes e o 
povo da cidade. Ora, o assassinato nessas circunstâncias tra- 
ria ainda mais impopularidade; por isso queriam esperar. 
E mal sabiam eles que Jesus já tinha profetizado, não só a 
Sua morte, mas até a maneira por que o matariam: “o Filho 
do homem será entregue para ser crucificado. “(Mat. 26:2). E 
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assim foi entregue (por Judas) para morrer naquele cruz que 
nos traz a paz com Deus ! Glória a Jesus! 

Temiam o alvoroço do povo.,Diriam consigo: — O povo 
O segue, Ele os cura, restaura seus cegos, opera milagres em 
favor de todos, expulsa demônios, ora, isso não convem. Nós 
é que temos de ser respeitados como representantes de Deus; 
matemo-lo, pois, mas que o povo não o perceba. Assim eram 
os planos deles, mas o conselho de Judas, com aparente pru- 
dência antecipou de uma semana o que eles pretendiam fazer, 
: e destarte o plano de Deus se cumpriu, sendo separado no dia 
exato, o Cordeiro para a eterna Páscoa. Jesus foi separado para 
morrer pelo povo, como o profetizou, o sumo sacerdote 
(João 11:50, 51) e no momento pre-estabelecido por Deus. 
As combinações dos homens nada valem quando colidem com 
os planos divinos; Deus vela sôbre a Sua palavra. 


JH 

Jesus estava em Betânia, em casa de Simão, o leproso. 
Não se conhece outra referência a êsse Simão, mas podemos 
afirmar que êle se achava curado da sua lepra, pois de outro 
modo Jesus não podia estar à sua mesa. Isso seria a quebra 
da lei de Moisés, a qual o Senhor Jesus respeitou integral- 
mente. Não sabemos como foi curado aquele homem, mas 
muito provavelmente, foi mais um milagre do Senhor. 

João descrevendo a cena diz que Marta os servia. O ca- 
ráter dessa crente era de trabalho; não só no seu próprio lar 
(Luc. 10:41) mas também na casa de Simão. 

Marcos e Mateus não nos dão nome da mulher que trou- 
xe o vaso de unguento, mas João nos diz que era Maria, irmã 
de Lázaro. Quando, noutra ocasião, Marta afadigada com 
serviços, murmurava, Maria estava aos pés de Jesus. Ágora, 
Marta continuava ocupada com outras coisas, mas Maria 
ungia o Mestre. Aquele que permanece aos pés do Senhor é 
que pode ter desses atos de amor e zelo. João diz ainda que 
ela ungiu os pés de Jesus e os enxugou com seus cabelos 
(João 12:3). E a casa encheu-se do aroma do unguento. 

Essas especiarias aromáticas eram usadas pelos povos 
civilizados de então e, entre êstes, os judeus. À propósito, é 
conveniente vermos a naturalidade com que se faziam essas 
coisas. Ha crentes excessivamente zelosos que seriam capa- 
zes de considerar todos alí como desviados se sentissem o per- 
fume que enchia a casa. Ajuizariam na presença de Jesus como 
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qualquer fariseu. Aí vemos o grande perigo de julgar pelas 
aparências e não segundo a réta justiça. 


Houve censura dos discípulos ao bom gesto da amorosa 
Maria. Marcos diz que a censura foi de “alguns discípulos”, 
Mateus conta-nos que tal gesto partiu “dos seus discípulos”, 
parecendo tratar-se de todos eles; João, finalmente, aponta 
apenas Judas Iscariotes como o murmurador neste caso. 
Que se pode deduzir dai? Os Evangelhos em muitos casos se 
completam mutuamente e, no citado passo podemos compre- 
ender que a murmuração começou por Judas e foi ganhando 
adeptos, passando a alguns dos discípulos e contaminando 
os demais. Todavia, considerando a maneira de João relatar 
o fato compreendemos ainda, logicamente, que ele, João, 
não fez coro nessa censura. Isso porque não acusa qualquer 
discípulo a não ser Judas. Aliás, é bem coerente com o cará- 
ter amoroso de João, apiaudir a unção daquele bendito Mestre 
e Senhor. João era o apóstolo do amor quem ama compreende 
bem todos esses cuidados que aos outros parecem supérfluos. 

E bramavam contra ela — Diante do argumento de socorro 
aos pobres e com tantas opiniões contrárias, ao ponto de 
bramarem contra ela, a pobre Maria devia ter ficado perplexa, 
mas Jesus conhecia todos os corações alí e sabia dar valor ao 
amor que estava em Maria. O primeiro dos mandamentos 
é amar a Deus sobre todas as coisas; o amor ao próximo é um 
mandamento semelhante (não é igual) e decorrente do pri- 
meiro (Mar. 12:29-31). O amor a Deus é a fonte do amor ao 
próximo. Ninguem pode amar ao próximo sem primeiro 
amar a Deus, embora ninguem ame dignamente a Deus sem 
amar o próximo. Éles pretendiam exibir alí um amor ao pró- 
ximo, mas ela mostrara e amor a Deus. 

TV. 

Jesus tomeu a defesa de Maria, e com que doçura o fez: 
“porque a melestais?” perguntou-lhes; afirmando logo após: 
“Ela fez-me boa obra”. Isso vem mostrar que há grande afini- 
dade nessas obras: servir a Deus e servir os homens. Fazer 
uma boa obra a Jesus e não perder a oportunidade de fazê-la. 

Esta fez o que podia — Eis o que Deus requer: Que faça- 
mos o que pudermos. Nem mais, nem menos |! Em verdade 
pos digo, etc. v. 9 — Alguem, comentando esse feito de Maria, 
disse: “Ela erigiu a si mesma um monumento eterno, tão dura- 
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douro quanto o Evangelho, a eternal Palavra de Deus. De 
geração, em geração, essa notavel profecia do Senhor tem-se 
cumprido; e mesmo nós, explanando as palavras do Redenior 
temos de contribuir para o seu cumprimento.” Sim, afirma- 
mos, pelo amor ao Senhor, erigiu ela, sem o pretender, um 
monumento a si mesma. 


LEITURA DIZ’ RIA 


Fevereiro 21 — S. — Jesūs comemora a scoa — Luc. 22:7-16. 
> 22 — T. — Jesus indica o traidor — João 13:21-30. 
2 23 — g — O mandamento do amor — João 13:31-35. 
> - — Jesus prediz que Pedro o negará — Marc. 14:27-31. 
> 25 — S. — Jesús institue a santa ceia — Mat. 26:26-30. 
» 26 — S. — O sangue salvador — Ex. 12:1-14. 
> 27 — D. — À justiça divina — Salmo 119:137-144. 


ha sem no Pta] 
LIÇÃO 9 — 27 DE FEVEREIRO 
A CEIA DO SENHOR 
LUCAS 22:14-20 


22:14 — E, chegada a hora, pôs-se 4 mesa, e com ele 
os doze apóstolos. 

15 — E disse-lhes: Desejei muito comer convosco esta 
páscoa, antes que padeça. 

6 — Porque vos digo que não a comerei mais até que 
ela se cumpra no reino de Deus. 

17 — E, tomando o cálice e havendo dado graças, disse: 
Tomai-o, e reparti-o entre vós. 

18 — Porque vos digo que já não beberei do fruto da 
vida, até que venha o reino de Deus. 

19 — E, tomando o pão, e havendo dado graças, par- 
tiu-o, e deu-lho, dizendo: Isto é o meu corpo, que por vós € 
dado; fazei isto em memória de mim. 

20 — Simelhantemente tomou o cálice, depois da ceia, 
dizendo: Êste cálice é o Novo Testamento em meu sangue 
que é derramado por vós. 

Texto áureo: —'* Fazei isto em memória de mim” . Lucas 22:19. 

RESUMO DA LIÇÃO 
I — 4 áltima páscoa aceitavel por Deus. V. 14. 
II — O valor dessa páscoa medido pelo “grande desejo” 
de Jesús em realizá-la. Vs. 15, 16. 
HI — O verbo se fez corpo e foi partido por nós. Vs. 17-19. 
IV — O único sangue que satisfez a rustiça de Deus. V. 20. 
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A última páscoa ia ter lugar. Não se diga somente a 
última páscoa de Jesús, mas, de um modo mais amplo, po- 
demos afirmar “a ultima påscoa,” visto que quaisquer outras 
realizadas após essa, não mais tinham valor espiritual. Gran- 
ge é a conexão entre as páscoas normais dos judeus e.a páscoa 
de Cristo como o Cordeiro de Deus. 

“Chegada a hora’ — Jesús esperou a hora exata para ir 
à mesa com os doze. A hora “entre as duas tardes” (ou no 
meio da tarde), quando devia ser sacrificado o cordeiro (Ê xo. 
12:6). O cordeiro devia ser sem mancha e sem defeito e assim 
foi Cristo declarado diante do mundo por aqueles que, re- 
conhecendo-o inculpado, buscavam prendê-lo com dolo. 

“Poz-se a mesa” — Só Ele sabia verdadeiramente a signi- 
ficação daquele ato. nEle — no Seu corpo e na Sua Pessoa — 
estavam harmonisados o ofertante e a oferta, pela primeira 
vez. Êle poz-se à mesa quando chegou a hora, isso nos mostra 
a calma e a segurança das atitudes do Salvador. Não se 
apressou ante a atitutde dos homens nem ante o conselho de 
Judas, mas sabia que o Pai velava sobre o cumprimento de 
todos os detalhes (v. 22) da Escritura, sobretudo a Seu res- 
peito; nada, portanto, passaria que não fosse cumprido. 

Que maravilhosa lição nos dá Jesús. Calma, firmeza, re- 
solução, direção de Deus e fé no cumprimento absoluto de 
tudo l Glória ao Redentor | Quantas vezes não nos precipita- 
mos, não perdemos a firmeza dos passos e nos achamos sem a 
direção de Deus ? O’ Senhor, ajuda-nos a tomar a tua lição. 

“Com os doze" — O número dos apóstolos, doze, signifi- 
ca as doze tribus de Israel e, naquele ato essa significação e 
bem sugestiva. 


II 

Há várias controvérsias sobre se Jesús comeu a páscoa 
ou não. Alguns expositores, citando passagens do Evangelho 
de João, procuram negar essa verdade. Os argumentos apre- 
sentados em contrário são refutados por vários comentado- 
res ilustres, em citações de grande erudição, cuja discrimina- 
ção não tem cabimento aqui. Fazemos referência ligeira a 
essas coisas para que ninguem seja apanhado de surpreza por 
derrotistas da revelação bíblica. Os três primeiros Evangelhos 
“afirmam que Jesús participou da páscoa. 
Lucas conta-nos ainda a palavra de Jesús que: “desejou 
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muito comer a páscoa com os discípulos.” Ora, Jesus desejan- 
do muito alguma coisa, certamente, isso se cumpre porque a 
Sua vontade é também a do Pai. 

Porque teria o Senhor desejado muito comer aquela 
páscoa antes que padecesse? — Porque nessa ultima páscoa 
cumpria-se a vontade de Deus, quanto a todas as páscoas an- 
teriores, isto é, o simbolo dava lugar ao verdadeiro, e nessa, 
todas as outras eram aperfeiçoadas. Essa última páscoa era 
como um selo que Ele punha no seu ministério, o que, de certo 
modo o tranquilizava, pois vencia alí mais uma etapa impor- 
tante na Sua carreira messiânica. Por isso desejou muito 
comê-la. Ainda mais, teria desejado por ser aquela páscoa a 
verdadeira bênção para a humanidade, como o emblema da 
sua redenção. (I Cor. 5:7). 

“Não mais a comerei até que” se cumpra no reino de Deus 
— O reino de Deus existe, de fato, entre os homens, em todas 
as épocas e Jesus mesmo o confirmou: “o reino de Deus está 
entre vós”. O reino de Deus não tem aparência exterior. Nessa 
passagem, porém, o Mestre dava uma acepção mais objetiva 
ao reino de Deus, como se referindo a um reino onde só Deus 
reinará. Deus tem o seu reino “entre nós”, mas não absoluta- 
mente nas criaturas em geral. O dia virá, porém, quando se 
manifestará o reino de Deus em poder,em gozo, em luz per- 
feita, em glória eterna (Apo. 19:6; 22-5 etc.). Nesses dias, en- 
tão, cumprir-se-ão as palavras de Jesus: “E digo-vos que, 
desde agora, não beberei dêste fruto da vida até &quele dia em que 
o beba de novo convosco no retno de meu Pai”. (Mat. 26:29). 

II 

Jesus deu graças pelo pão e, logo depois, mostrou que 
aquele pão era um símbolo do seu corpo. Vejamos a graça 
insondavel do Senhor, que agradeceu o pão que, alí mesmo, 
Ee Aa = 7 
já representava o sacrifício do Seu corpo. E” como se dissesse: 
“Graças te dou, Pai, por entregar eu o meu próprio corpo 
pelos homens, para ser partido em favor dêles.” 

Numa profunda e verdadeira acepção espiritual, o corpo 
de Cristo é a Palavra de Deus (o Verbo se fez carne) e na rea- 
lidade Êsse corpo, sempre vivo, vencedor da morte, nos ali- 
menta para a eternidade. E a vida vem-nos pela fé na Palavra 
que é sempre o corpo de Cristo. Como não era possivel uma 
páscoa do Verbo em forma espiritual, o verbo se fez carne 
e habitou entre nós. Por isso o Cristo diz: “Corpo me prepa- 
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raste,” e conclue a respeito da redenção pelo seu corpo: 
“aquí venho... O’ Deus, para fazer a tua vontade.” 

Jesás partiu o pão, deu-o aos discípulos e disse, etc. — 
Ao apresentar o pao como o Seu corpo Ele mesmo o partiu e 
o deu, de conformidade com João 10:17, 18. Ninguem teria 
poder para tocar naquele corpo santo se isso não fosse um 
mandamento do Pai (João 10:18) e se do alto não fosse isso 
permitido aos homens. 

Fazei isto em memória de mim: — Eis um conselho de 
amor e-de saudade; um conselho delicado e fino que nos dei- 
xou o Senhor. A celebração da ceia em Sua memória é de 
grande vantagem, pois nos desperta constantemente a res- 
peito da sua morte e consequentemente da sua vinda. O ju- 
deu devia comer a páscoa, pronto para a partida, de lombos 
cingidos, e assim é conosco, ainda hoje. Examinemo-nos ao 
participar da mesa de Jesús e teremos assim os lombos cin- 
gidos para a “boa viagem”. Glória ao Seu nome ! 

i IV 

Êste cálice é o Novo Testamento — Desde o principio, o 
sangue tem sido escolhido por Deus como único elemento de 
aproximação entre o homem e o seu Criador. Assim estabele- 
ceu Deus, em harmonia perfeita, conjugando a culpa com 
a propiciação; a justiça com pena; a morte com a vida. À vida 
está no sangue e por isso sem sangue (ou sem vida) não pode 
haver remissão de pecado, cujo salário é a morte. 

Não era qualquer sangue que Deus aceitava, mas o san- 
gue no qual vinha a vida da vitima. Isso é um ponto impor- 
tante na doutrina do sangue. Se a vitima desse algum sangue 
e continuasse viva, esse sangue, não trazendo em si a vida, 
era por isso insuficiente. Outrossim ainda que a carne morta 
da vitima tivesse ainda algum sangue, esse já não era o sangue 
vivo, do sangramento da vítima. Para ilustrarmos esse úl- 
timo conceito, tomemos o simples exemplo do sangue que vem 
em nosso alimento, num bife ou num assado, à nossa mesa, 
o qual é-nos lícito comer, mesmo se nos guardamos de comer 
sangue como preceitua o Novo Testamento. Porquê? — Por- 
que a vítima foi sangrada, deu a vida no sangue do sangra- 
mento, o qual não nos é lícito comer. (Atos 15:28, 29). 
Como: vemos, a abstinência do sangue é material e física 
mas representa uma reverência espiritual à vida, como 
único elemento de aproximação entre o homem e Deus. O 
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primeiro sangue referido nas Escrituras, embora veladamente; 
é o de Jesus, cujo calcanhar seria ferido ao pisar a cabeça da 
serpente. (Gên. 3:15). Jesus, na mesa com os seus apóstolos, 
tomando o cálice, dá ao sangue a sua máxima acepção: “este 
é o Novo Testamento no meu sangue.” Estava realizado, 
assim, o sumário da obra do Gólgota. 
LEITURA DIA'RIA 
Fevereiro E — S. — “A casa de meu Pai” — João 14:1-10. 


> — T. — O Filho glorifica o Pai — João 14:11-18. 
Março E — Q. — A guarda dos mandamentos — Joao 14:19-24. 
> 2 — Q. — Jesus promete o Consolador — João 14:25-31. 
> — 3 — S. — Conforto e certeza — I Tes. 4:13-18. 
> 4 — S. — Cristo há de voltar — I Tes. 5:1-11. 
> - 6 — D. — Amor e gratidao a Deus — Salmo 116:1-19. 


LIÇÃO 10 — 5 DE MARÇO 
JESUS CONFORTA OS DISCIPULOS 
JOÃO 14:1-18 


14:1 — Não se turbe o vosso coração: credes em Deus, 
crêéde também em mim. 

2 — Na casa de meu Pai há muitas moradas; se não 
fosse assim, eu vo-lo teria dito; vou preparar-vos lugar. 

3 — E, quando eu for, e vos preparar lugar, virei outra 
vez, e vos levarei para mim mesmo, para que onde eu estiver 
estejais vós também. 


4 — Mesmo vós sabeis para onde vou, e conheceis o 
caminho. 

5 — Disse-lhe Tome: Senhor, nós não sabemos para onde 
vais; e como podemos saber o caminho ? 

6 — Disse-lhe Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade, e.a 
vida. Ninguem vem ao Pai, senão por mim. 

7 — Se vós me conhecesseis a mim, também conhece- 
ceríeis a meu Pai; e já desde agora o conheceis, e o tendes visto. 

8 — Disse-lhe Felipe: Senhor, mostra-nos o Pai, o que 
nos basta. 

9 — Disse-lhe Jesús: Estou há tanto tempo convosco, 


e não me tendes conhecido, Filipe? quem me vê a mim, 
vê o Pai: e como dizes tu: Mostra-nos o Pai? 

10 — Não crês tu que eu estou no Pai, e que.o Pai esta 
em mim? Às palavras que eu vos digo, não as digo de mim 
mesmo, mas o Pai que está em mim, é quem faz as obras. 
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11 — Crêde-me que esti no Pai e o Pai em mim: crê- 
de-me, ao menos, por causa das mesmas obras. 
Texto áureo: — “Não vos deixarei órfãos, eu voltarei 


a vós.” João 14:18. 
RESUMO DA LIÇÃO 


I — Jesás ordena a fé, como elemento de consolação e 
tranguilização. V. 1. 
II — Jesús preparou-nos lugar com a Sua obra. Vs. 2, 3. 


III — Cristo é tudo. Vs. 4-6. 

IV — A lógica do Mestre. Vs. 7-15. 

V — 4 unção permanente. Vs. 16-18. 

I 

A carreira dos discípulos havia atingido uma fase critica, 
mediante a predição de uma repentina separação do seu 
Mestre. Jesús, psicólogo profundo, compreendeu a absoluta 
necessidade de dar-lhes um especial revestimento por meio da 
Sua palavra. Jesús acabara de prevenir a Pedro a respeito 
da enorme luta que o esperava ao cantar do galo e, portanto, 
a espectativa era de todo sombria. Quando à mesa, horas 
antes, Ele predissera a traição por parte de um discípulos; 
anunciára que o Seu próprio, corpo seria partido e o Seu 
sangue substituiria o sangue pascoal. Dizia mais: “vós me 
buscareis; para onde eu vou não podeis vós ir”. (13:33). Todas 
essas predições pareciam aos apóstolos como uma nuvem 
de tristeza e frio, sentiam-se já como que desabrigados do 
conforto da presença do Mestre tão bom, tão santo, tão po- 
deroso. Contudo, para que a fé dos apóstolos não se apoiasse 
somente na obra do Cristo (cuja qualidade já haviam confes- 
sado), mas repousasse, igualmente, no poder de Deus; para 
que confiassem tanto no Pai como no Filho, Jesús advertiu-os 
com as palavras do v. 1: “Não se turbe o vosso coração: 
crêde em Deus, crêde também em mim.” 

Se aqueles corações voltassem a se turbar depois de ha- 
verem encontrado o tão esperado Messias, triste teria sido 
a situação deles, pois nem essa esperança, da vinda do Mes- 
sias, poderiam ter mais. Melhor lhes teria sido o barco e a 
rede do que o conhecimento do Cristo, para depois perdê-lo. 
Mas, glória a Jesus! Aquele gue chega a Ele, de maneira 
alguma será lançado fora”, e “quem nEle crê, não será con- 
fundido.” Jesús é sempre o Deus de conforto espiritual. 

“Crêde em Deus, crêde também em mim” — O verbo crer 
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e não no indicativo, como em Almeida e Figueiredo. A êsse 
respeito prefira-se a V. Brasileira, por traduzir melhor o 
original (Comp. v. 11). 

Isso pode parecer a alguem como um deta-lhe de pouca 
importância, mas modifica completamente o raciocínio da 
Salvador. Se Êle tivesse dito crêdes em Deus, supor-se-ia o 
seguinte raciocínio: “Como vós crêdes em Deus, como sabeis 
que Deus é poderoso para consolar-vos, crêde também em 
mim que vim da Sua parte e sou um com Éle, etc.” 

Porém, havendo Éle dito crêde, temos, não uma simples 
referência à fé em Deus, mas, principalmente, uma voz ativa 
do Verbo de Deus, ordenando: Crêde. E, essa ordem, com res- 
peito a Deus (ao Pai) e ao Filho, sendo proferida no mesmo 
tom, mostra a impossibilidade de crer em Um, não crendo 
no Outro. E, finalmente, só Jesus pode ordenar fé. Só Deus, 
pelo seu Espirito pode usar o verbo erer na voz imperativa, 
Crêde, sem que isso se torne lei ou mandamento, mas, sim, 
uma operação de fé e de graça naquele que O ouve ! Glória 
a Jesús; Êle ordena essa fé em nós e destarte nos salva ! 


II 
Na casa de meu Pat há etc. — O Senhor está ai conver- 
sando com os onze (Judas havia saído — 13:30) ainda senta- 


dos à mesa, onde haviam celebrado a páscoa (Comp. v. 31). 
O ambiente era, portanto, reservado, calmo e propício a essas 
instruções de conforto. Jesus fala então na casa do Pai e nas 
moradas, imprimindo um caráter prático e palpavel à fé 
dos discípulos. Não queria que êles tivesse o Seu ensino e a 
Sua doutrina apenas como regra de vida, mas, sobretudo, 
como coisa mais objetiva: — Casa do Pai; moradas para os 
crentes e permanência eterna consigo mesmo. 

Homens de Deus, consagrados e cheios de fé, aspiraram 
sempre as moradas eternas, apelando para as prerrogativas 
da Palavra, em seu favor. Assim perguntou Davi: “Senhor 

des Ld L F 

quem habitará no teu tabernáculo? Quem morará no teu 
santo monte? Igualmente aspirou Isaias: “Quem dentre nós 
habitará com o fogo consumidor? Quem habitará com as la- 
baredas eternas ? O que anda em justiça, e o que fala com re- 
tidão, etc.” Agora, porém, o Senhor Jesus confirma a idéia 
de habitarmos com Deus e, ainda mais, afirma: “vou prepa- 
rar-vos lugar.” 
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Os homens do Velho Testamento (Sal. 15; Isa 31 etc.) 
apelavam para os que sinceramente cumpriam a lei a-fim-de 
habitarem com Deus, mas nós temos já uma visão mais 
clara a respeito da única possibilidade: “Jesús preparou o 
lugar.” Como seria isso “vou preparar-vos lugar?” Certamente, 
o Senhor se referia á proclamação da sua vitória sobre todos 
os poderes e à sua apresentação no céu, após a ressurreição. 
Jamais poderiamos habitar com Deus sem sermos primeiro 
justificados, e Cristo ressuscitou para nossa Justificação. 
No que dependia de Deus, está tudo preparado antes da fun- 
dação do mundo, mas no que dizia respeito à obra da reden- 
ção, faltava ao Cristo manifestar-se e vencer, preparando-nos, 
assim, as mansões eternas. 

III 

Depois do v. 4, surgiu uma pergunta de Tomé, a qual 
parece ter mudado o curso da dissertação do Mestre, mas, 
pelo contrário, serviu mais para avivar a sua palavra e dar- 
lhe uma expressão mais prática: “Eu sou o caminho.” O’ 
maravilhosa conversa, a de Jesús com Tome, que até hoje 
é bênção para quantos estejam indecisos a respeito do Ca- 
minho para o céu: Jesús é o caminho ! Não só Ele nos ensina 
o caminho, não só nô-lo revela, mas, principalmente Êle 
é o caminho. Para estarmos no caminho, precisamos estar 
nEle. 

Notemos que o crente, representado na pessoa de Tome, 
é sujeito a saber coisas maravilhosas sem ter conciência disso. 
Tomé disse, que não sabia para onde Jesús ía e que não co- 
nhecia o caminho. No entanto Jesús disséra: “Vós sabeis 
para onde vou e conheceis o caminho.” Logo, Tomé não tinha 
conciência perfeita a respeito dos tesouros que já lhe haviam 
sido revelados. 

Jesús é o caminho, a verdade e a vida. — Não é para 
admirar que dissesse pouco depois: “sem mim nada podeis 
jazer” (15:5). Sem o caminho, sem a verdade e sem a vida 
que poderíamos fazer? Por isso disse o apóstolo aos Colos- 
senses: “Cristo é tudo em todos.” 


IV 
De fato, antes da ressurreição do Senhor, os discípulos 
necessitavam essas constantes exortaçoes para crerem em 
Jesús como deviam, isto é, como sendo Deus. Felipe não era 
melhor do que Tomé e todos eram semelhantes a estes. Só 
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depois do grande milagre da ressurreição é que tiveram os 
corações abertos de tal modo que puderam exclamar a Jesús, 
pela primeira vez: Deus meu ! 


No caso de Felipe se repete o que observámos com Tomé: 
Êste também tinha conhecimento de uma grande verdade, sem 
o saber. Conhecia o Pai e, no entanto, desejava que Jesús 
lho mostrasse. 


“Mostra-nos o Pat, o que nos basta” — Felipe tinha curio- 
sidade, ou desejo de ver o Pai, e achava que isso lhe era bas- 
tante. Ver, saber como é o Pai, se glorioso, vestido de luz, 
etc. e depois ?... Ah lo desejo de Felipe tinha, de fato, uma 
certa razão, mas era muito pequeno em comparação com a 
obra de Jesús, que veio para que nós sejamos um com o Pai. 
Não para O vermos só, mas principalmente para gozarmos 
unidade com Êle, por Cristo nosso Senhor | 

Jesús chama-os à razão para verem o Pai, na Pessoa do 
Filho, dizendo-lhes com a maior lógica deste mundo: “As 
palavras que eu vos digo, não as digo de mim mesmo, mas o 
Pai, que está em mim é quem faz as obras”. — Ora, se não 
criam na palavra que Ele falava com tanta simplicidade, cres- 
sem ao menos nas obras que a mesma palavra realizava. To- 
memos um exemplo: Ante o túmulo de Lázaro, se o Senhor 
dissesse: Deus está em mim para ressuscitar este defundo, 
muitos duvidariam, mas após a operação do milagre já não 
havia motivo para dúvidas. ““Crêde-me ao menos por causa 
das mesmas obras.” (V. 11). 


Vv 


Se Jesús nos houvesse deixado orfãos, isto é, se Êle 
não estivesse conosco todos os dias, na Pessoa do Seu Espi- 
rito, a Igreja não teria atravessado vinte séculos, e, logicamente, 
es pecadores não haviam sido salvos. Quem nos convenceria 
do pecado, da justiça e do juizo ? E quem revelaria aos nossos 
corações a graça que há na obra e na Pessoa de Jesús? Quem 
o confessaria como Senhor? — Enfim, nada se faria sem a 
vinda do Seu Espirito. 

~ O Espírito da verdade que o mundo não conhece; e 
Espírito aponta para Cristo; se o pecador aceita Cristo, passa 
a compreender a obra do Espirito, mas, se O rejeita não tem 
possibilidade de conhecê-Lo. 
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LEITURA DIA’ RIA 
Mareo 6 — S. — A parábola da videira — João 15:1-8. 
7 — T. — O grande amor de Jesús — João 15:9-17. 
» 8— 0.— A perseguiçao aos cristaos — João 15:18-27. 
> 9 — Q. — Jesús adverte seus discipulos — João 16:1-6. 
> 10- S. — A missao do Espírito Santo — João 16:7-16. 
> 11 — $. — O gozo completo — João 16:17-24. 
> 12 — D.— A excelência da uniao fraternal — Salmo 133:1-3. 


Cade 
LIÇÃO 11 — 12 DE MARÇO 


A COMUNHÃO DOS FIF'IS 
JOÃO 15:1-17 


15:1 — Eu sou a videira verdadeira, e meu Pai é o la- 
vrador. 

2 — Toda a vara em mim, que não dá fruto, a tira; 
e limpa toda aquela que dá fruto, para que dê mais fruto. 

3 — Vós já estais limpos, pela palavra que vos tenho 
falado. 

4 — Estai em mim, e eu em vós: como a vara de si mes- 


ma não pode dar fruto, se não estiver na videira, assim tam- 
bém vós, se não estiverdes em mim. 

5 — Eu sou a videira, vós as varas: quem está em mim, 
e eu nele, êsse dá muito fruto; porque sem mim nada podeis 
azer.: 


6 — Se alguem não estiver em mim, será lançado fora, 
como a vara, e secará; e os colhem e lançam no fogo, e ardem. 
7 — Se vós estiverdes em mim, e as minhas palavras 


estiverem em vós, pedireis tudo o que quizerdes, e vos será 
feito. 

8 — Nisto é glorificado meu Pai, que deis muito fruto; e 
assim sereis meus discípulos. 

9 — Como o Pai me amou, também eu vos amei a vós; 
permanecei no meu amor. 

10 — Se guardardes os meus mandamentos, permanece- 
reis no meu amor; do mesmo modo que eu tenho guardado os 
mandamentos de meu Pai, e permaneço no seu amor. 

11 — Tenho-vos dito isto, para que o meu gòzo perma- 
neça em vós, e o vosso gozo seja completo. 

12 — O meu mandamento é êste: Que vos ameis uns 
aos outros, assim como eu vos amei. 

13 — Ninguem tem maior amor do que êste: de dar 
alguem a sua vida'ípelos seus amigos. 
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14 — Vós sereis meus amigos, se fizerdes o que eu vos 
mando. 
15 — Já vos não chamarei servos, porque o servo não 


sabe o que faz o seu senhor; mas tenho-vos chamado amigos, 
porque tudo quanto ouvi de meu Pai vos tenho feito conhecer. 

16 — Não me escolhestes vós a mim, mas eu vos escolhi 
a vós, e vos nomeei, para que vades e deis fruto, e o vosso 
fruto permaneça; a-fim-de que tudo quanto em meu nome 
pedirdes ao Pai êle vo-lo conceda. 

17 — Isto vos mando: que vos ameis uns aos outros. 

Texto áureo: — “Este é o meu mandamento, que vos ameis 
uns aos outros” — João 15:12. 


RESUMO DA LIÇÃO 


I — O nico lavrador para a única verdadeira videira. 
Vad: 

II — O fruto nao é da vara, mas da videira. Vs. 2-7. 

HI — O homem como elemento de glorificação a Deus. 
Vs. 8-11. 


IV — Amigos e escolhidos de Jesús. Vs. 12-17. 
I 


A parábola da videira é perfeita quanto à relação exis- 
tente entre Cristo e à Igreja; porém, quanto à unidade entre 
o Filho e o Pai, a parábola não a alcança. Nesse sentido, (da 
relação entre o Pai e o Filho) a parábola focalisa apenas a 
vida de Jesús-homem, aliás, apresentando-a como “vida 
eterna”, “vida pura”, “vida santa”, “úbuca vida agradavel ao 
Pai”, enfim, “vida verdadeira.” 

Mais uma vez o Senhor tomou posição ante os discípulos 
chamando-lhes a atenção para a Sua qualidade: Eu sou. 
Nessa expressão está todo o Seu ser, quer como Deus, quer 
como homem. Aí está não só o Redentor, o Mestre, etc., mas 
sim, a “expressa imagem da pessoa de Deus, o resptendor da 
Sua glória e Aquele que sustenta todas as coisas pela palavra 
do Seu poder” Essa qualidade ou melhor essa natureza abso- 
luta nao coube na parábola onde Ele era uma simples videira 
e o Pai um lavrador; Na parábola Éle aparece diferente do 
Pai, porém, no Eu sou, tudo se corrige ! 

O lavrador, o Pai, nunca deixou o Filho só, porque Êste 
sempre fazia o que Lhe era agradavel (Jo. 8:29). Agora, o 
mesmo lavrador continua cuidando das varas. O primeiro 
cuidado dum lavrador é, de fato com a videira propriamente 
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dita, seu plantio, seu crescimento, sua proteção contra os 
elementos, etc. depois, porém, o zelo do viticultor passa a ser 
com as varas, limpando-as e podando-as para frutificarem. 
Assim fez Deus com Jesús. Enquanto Este não consumou 
a Sua obra o Pai cuidou dEle atentamente; protegendo-o 
contra a espada de Herodes, contra as pedradas e a ira dos 
judeus, contra a tormenta no mar, etc... mas, depois da 
obra consumada e do Filho glorificado, o lavrador mantem 
os seus cuidados às varinhas. Oh |! lavrador sábio e maravi- 
lhoso 1 Incapaz de cortar uma vara sucetivel de dar fruto; 
incapaz de conservar uma vara inutil l Lavrador infalivel; 
lavrador que convem |! Incansavel, Sábio, Zeloso ! 


II 

Assim como a vara pode estar por algum tempo na vi- 
deira sem dar fruto, do mesmo modo o cristão pode, sob todos 
os aspeçtos, estar em Cristo sem contudo se alimentar da Sua 
vida. Nesse caso, a situação, tanto da vara como do crente, é 
transitória e ambos não escapam à tesoura do lavrador. 

Não basta a alguem fazer parte duma igreja ou guardar 
os preceitos de qualquer religião, nem mesmo procurar dar 
seus próprios frutos, como boas obras e esmolas, sem a fé! 
Não. E” necessário que esteja em Cristo e que a Sua vida pro- 
duza o fruto em nós. Notemos que o fruto não é da vara nem 
foi a vara que o produziu, mas foi a videira; não obstante, a 
videira precisa da vara limpa para dar mais fruto. “Vós já 
estais limpos pela Palavra que vos tenho falado,” disse Je- 
sús. À obra é assim: Éle toma-nos e limpa-nos (pela Palavra 
v. 3) e, se uma vez limpos, nós damos fruto, o Pai, pelo Es- 
pirito Santo, limpa-nos mais para frutificarmos mais abundan- 
temente. 

Jesús aconselha-nos a permanecermos nEle para que 
Êle possa permanecer em nós. Eis uma importantíssima ver- 
dade: — Estar Jesás em nós é uma bênção que depende de 
estarmos nós nEle. Muitos crentes, em assomos de humildade, 
mal compreendida, esquecem-se da parte que têm a fazer 
na obra da sua salvação, mas Jesús diz: “Permanecei em 
mim.” Paulo escrevendo aos Filipenses exorta-os a “efetuar 
a sua própria salvação” (Fil. 2:12). A faisa ou incompreendida 
humildade não concebe essas verdades, mas elas existem e os 
que se esforçam são os que conquistam as glórias celestiais 
(Mat. 11:12), embora nada possamos fazer sem Ele. 
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As varas infrutíferas são lançadas fora, secam-se e ar- 
dem. Uma vara de videira não tém qualquer utilidade a não 
ser para o fogo. Por isso diz o Senhor: “Que se ha de fazer 
do páu da videira em preferência ao de qualquer outro pau 7... 
Acaso tornar-se-á dela madeira para fazer alguma obra? ou 
fabricar-se-á dela uma estaca, para que se lhe pendure al- 
gum traste? Eis que foi lançado no fogo para lhe servir de 
pasto... Eis que quando ainda estava inteiro, não servia 
para obra alguma, quanto menos quando o fogo o tiver devo- 
rado, e estiver queimado.” (Eze. 15). Quanta lição nestas 
palavras de Jeová, por Ezequiel! Sim, há varas que mesmo 
depois de arrancadas querem servir de estacas ou prestar 
algum outro serviço, mas só uma coisa as espera: o fogo. 
Se, estando em Cristo, não deram fruto, fóra dÊle darão máu 
fruto. 

HI 

Temos uma oportunidade de glorificar o Pai (v. 8) dando 
o fruto, como discípulo de Jesús. O homem tem, assim, parte 
na obra da glorificação de Deus, visto ter tido também parte 
na obra maligna que agravou toda a criação. Na nossa ma- 
meira de viver entre os homens, o Pai pode ser glorificado; se 
a nossa vida é um fruto agradavel aos homens, eles hão de 
confessar ou sentir que, de fáto, Deus é poderoso e santo. 
Embora persigam o cristão durante a sua peregrinação, con- 
tudo, na nossa morte êles confessam: “Realmente êste era 
um homem de Deus.” Como poderia Deus ser glorificado na 
terra se nós, a Igreja, os discípulos de Jesús, não déssemos o 
fruto do Espirito? Notemos ainda uma particularidade na 
palavra de Jesús: “Muito fruto,” isso nos fala da grandiosi- 
dade das coisas divinas; nada de mesquinhês, mas abundância 
de fruto! Jesús deu o fruto de Espirito durante toda a Sua vida. 

Jesús formou uma cadeia perfeita nas palavras (v. 8-11) 
dêsse trecho, ligando o fruto ao amor; o amor à obediência 
e a obediência à comunhão do Pai e do Filho, com o gõzo 
do Espirito. A falta de um desses élos da cadeia torná-la-ia 
imprestavel, pois é com essa cadeia perfeita que Deus quer e 
pode prender os homens a Si, usando a Igreja para Sua glo- 
rificação (v. 8). 

IV 

O amor é o “novo mandamento” (13:34); o amor é o man- 

damento. de Jesás “o meu mandamento” (15:12); o amor é, 
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portanto o cumprimento dos mandamentos velhos (Rom. 
13:10) logo, o amor é o único mandamento visto que as coisas 
velhas já passaram, eis que tudo se fez novo ! O nosso man- 
damento é assim “o amor” e a nossa lei, a do “Espírito e 
Vida.” 

Jesús já nos não chama de servos, mas sim, de amigos. 
Não é novidade que Jesus é nosso amigo, mas a questão aqui 
é outra. Somos nós amigos de Jesus ? Como o poderemos ser ? 
Fazendo o que Ele nos manda (v. 14), isto é, amando-nos uns 
aos outros, permanecendo nEle, dando fruto para glória do Pai. 

Não fomos nós que O escolhemos, mas Ele que nos esco- 
lheu (v. 16); realmente nós não sabiamos distinguir o Senhor 
Jesús dos deuses vãos, embora a Sua doutrina e os Seus en- 
sinos fossem sobremodo superiores, mas, um dia, no dia acei- 
tavel, no dia de salvação, ouvimos a Sua voz, a voz da Sua 
escolha ! Glória a Jesús | 

LEITURA DIA’ RIA 
Março 13 — S. — “Eu venci o mundo” — João 16:25-33. 


>» 14 — T. — “Guarda-os no teu nome” — João 17:1-19. 

> 1⁄5 — Q. — penas ora também pelos que hao de crer — João 
17:20-26. 

> 16 — Q. — Samuel intercede pelo povo — E Sam. 12:19-25. 

» 17 — S. — A intercessão de Paulo — Efês. 3:14-21. 

ə 18 — S. — Uma igreja que orou com insistência — Atos 12:1]-11. 

ə» 19 — D.— “Ouve, o Deus, a minha oraçao” — Salmo 61:1-8. 

CETNA ; 


LIÇÃO 12 — 19 DE MARÇO 
A ORAÇÃO INTERCESSO"RIA DE JESU'S 
JOÃO 17:1-17 


Jesus falou assim, e, levantando seus olhos ao céu, disse: 
Pai, é chegada a hora; glorifica a teu Filho, para que também o 
teu Filho te glorifique a ti; 


2 — Assim como lhe deste poder sobre toda a carne, 
para que dê a vida eterna a todos quantos lhe deste. 

3 — E a vida eterna é esta: que te conheçam, a ti só, 
por unico Deus verdadeiro, ea Jesús Cristo, a quem enviaste. 

4 — Eu glorifiquei-te na terra, tendo consumado a obra 
que me deste a fazer. 

5 — E agora glorifica-me tu, ó Pai, junto de ti mesmo, 


com aquela glória que tinha contigo antes que o mundo exis- 
tisse. 
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6 == Manifestei « o en nome aos homens que do mundo 


me deste: eram teus, e tu mos deste, e guardaram a tua 
palavra. 


7 — Agora já têm conhecido que tudo quanto me deste 
provém de ti. 
8 — Porque lhes dei as palavras que. tu me deste; e 


eles as receberam, e têm verdadeiramente conhecido que saí 
de ti; e creram que me enviaste. 

9 — Eu rogo por êles: não rogo pelo mundo, mas por 
aqueles que me deste, porque são teus. 

10 — E todas as minhas coisas são tuas, e as tuas coisas 
são minhas; e n'isso sou glorificado. 

Texto áureo: — “Pai santo, guarda-os no teu nome... 
para que êles sejam um, assim como nós” João 17:11. 


RESUMO DA LIÇÃO 
I — 4 maior oração em favor dos crentes. Vs. 1-5. 
II — 4 apresentação dos discípulos a Deus. Vs. 6-8. 
III — Comunidade eterna com Deus para nós. Vs. 9-13. 


IV — Não nos cabe murmurar contra o mundo, mas 
amá-lo como Cristo o amou. Vs. 14-17. 
I 


A oração de Jesus que se incia no Cap. 17, é de caráter 
principalmente sacerdotal. Esta é uma das orações conheci- 
das, feita pelo Senhor. Costuma-se denominar de oração 
dominical (oração do Senhor) a que se acha em Mat. 6:9-13 
e ref., mas isso é um grande erro, pois Jesus alí não estava 
orando, mas sim, ensinando os discípulos a orar (Luc. 11:1), 
conforme Lhe haviam pedido. Aliás é facil constatar-se isso, 
visto essa “oração-instrução” contar as palavras de Mat. 
6:12; Luc. 11:4, as quais. jamais seriam „pronunciadas pelo 
Salvador, nas suas próprias orações. Por isso, o titulo geral- 
mente usado, de oração dominical, não é lógico nem aceitavel. 

A oração do nosso texto deste domingo, essa sim, é de 
fato uma oração do Senhor, e o apóstolo não deixa dúvida 
nem sequer no detalhe inicial: ...'“levantou os Seus olhos 
ao céu e disse...” Assim começou a oração infercessória 
mais poderosa, mais preciosa e, por conseguinte, mais acei- 
tavel por Deus. 

Note-se, Jesus antes de apresentar ao Pai toda a causa 
dos discípulos em evocação universal, Ele começa apresen- 
tando-se a Si mesmo come sacrifício já consumado: “E” che- 
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gada a hora” — Sacrifício; “Glorifiquei-te na terra” — Obra, 
consumada. À respeito desse modo do Senhor Jesús falar 
de fatos presentes como se fossem passados, veja-se João 17:11, 
17, onde isso é ainda mais flagrante. 

Apresentando assim o sacrifício antes da intercessão, 
havia absoluta coerência na Sua ação sacerdotal, visto que, 
de outro modo, haveria quebra dos preceitos divinos, os quais 
Jesús cumpriu inflexivelmente na Sua própria carne. Glória 
ao Salvador | 

Glorifica o Teu Filho para que também o Teu Filho te 
glorifique a Ti — Como seria a glorificaçao invocada por 
Jesús naquela hora terrivel? Certamente era no sentido do 
Pai guardá-Lo e segui-Lo na durissima prova que estava para 
cumprir. E notamos que, mesmo entao, em indescritivel 
luta, em hora tão amarga, Éle queria ser glorificado com um 
só objetivo: Para que teu Filho te glorifique a TI. Todos os 
cristãos têm nesse sentimento de Cristo um segrêdo para vi- 
tórias e glórias imensas, quando desejam sempre que Deus 
seja glorificado. Nossas prégações, nossos testemunhos, nos- 
sas orações, enfim, todo o nosso serviço pode ser cheio de 
glória e até admirado pelos homens, se o nosso coração tem 
um unico desejo: “Pai, glorifica o Teu nome l’; “Pas, revela e 
glorifica o Teu Filho.” 

Não houve em todas as épocas do mundo alguem que 
glorificasse a Deus, como Jesús o fez. Porquê? Porque não 
só a causa de ambos era comum, mas, muito mais, Eles são 
um | Quem vê o Filho, vê o Pai. Falta-nos espaço para co- 
mentar a glória que o Filho tem antes da fundação do mundo. 


II 

No versículo 6, o Senhor começa a sua intercessão. Éle 
principiara orando por Si, e agora voltava a atenção para 
os discípulos; porém, na mesma idéia, na mesma vontade, 
na mesma oração, isto é, que o Pai fosse sempre glorificade 
na obra que aquele punhado de homens continuaria. E” ex- 
traordinária a tempera resistente do caráter do Senhor, 
orando tão serenamente e lembrando-se de tudo quando se 
achava angustiado e prestes a beber o cálice amargo do pe- 
cado do mundo. Assim, calmamente, Ele continua apresen- 
tando os discípulos ao Pai. Note-se que os vs. 6-8 não trazem 


ainda a intercessão propriamente dita, mas o Filho apresenta 
a novel Igreja ao Pai. 
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Essa apresentação é interessante, pois Jesús começa 
invocando o grau mais adiantado a que haviam eles chegado: 
guardaram a palavra, para seguir uma escala descendente 
até chegar ao primeiro grau da fé: “Creram que me en- 
viaste. ” (v. 8). 

Essa apresentação é ainda de todo compreensivel, pois, 
tendo eles sido do Pai, foram dados ao Filho; portanto agora, 
uma vez operada neles a obra do Filho, cumpria apresentá-los 
ao Pai como “novas criaturas”. Glória ao Deus Trino | 


III 

Jesús roga pelos discípulos, mas não roga pelo mundo 
(v. 9). Essa oração era, não só em favor daqueles que alí esta- 
vam, mas também de todos que ainda haviam de crer em Seu 
nome e na Sua obra pelo testemunho deles. (v. 20). “Eram 
teus”... A condição essencial, pois, para ficar protegido pela 
oração de Jesús é: Ser do Pai, ser de Deus, ser da verdade, 
amar a Verdade com fé. “Todo aquele que é da verdade ouve 
a minha voz,” disse Jesús (João 18:37). Assim, Jesús orou ao 
Pai: “Rogo por aqueles que eram teus e tú nos deste.” Logo 
no versículo seguinte, o Filho revela a absoluta comunidade 
com o Pai: “Todas as minhas coisas são tuas e todas as tuas 
coisas são minhas. “Diz um expositor que, por meio de pala- 
vras, não é possivel expressar mais desnudadamente a pro- 
priedade comum de Ambos. E é justamente nessa propriedade 
perfeitamente comum que o Filho é glorificado. E nós teremos 
a glória do Filho, pois com file herdaremos tudo (v. 22). A 
sabedoria, o amor, a honra, e a glória, tudo pertence a Cristo, 
porque pertence a Deus. 

O Filho não teria a glória se o Pai lhe negasse alguma coi- 
sa, mas o Pai ama o Filho e todas as coisas entregou nas suas 
mãos. João 3:35. Oh | como não deseja o nosso ser partici- 
par de tão santa comunidade ! Também desde aquí, já pode- 
mos adquirir mais das coisas de Deus, dependendo da manei- 
ra porque somos dêle. Jesús disse, não só que as coisas do Pai 
eram Suas, mas. também que as Suas eram do Pai. E nós? 
Diremos também: — Pai, tudo que é meu é teu ? Portanto, na 
medida que Lhe dermos, seremos abençoados; não como recom- 
pensa, mas como resultado da iro mnferiedade do coração. 

I 

““Dei-lhes a tua palavra e o mundo os aborreceu, etc.” — 

Ássim como a Palavra do Senhor não tem mudado, o mundo 
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também não modificou as suas atitudes para com os que a 
recebem. E” verdade que as perseguições tem altos e baixos, 
piorando em certas ocasiões, mas, de modo geral, o mundo é 
hostil à palavra de Deus. Porquê? — Porque esta é luz e vai 
incomodá-lo no covil escuro e sordido do pecado. Porque esta 
palavra condena seus atos. Porque esta. palavra tem a sua 
operação no sentido de santificar o espirito, alma e corpo e o 
mundo opera no sentido de prender o corpo, a alma e o espi- 
rito. Assim, a palavra quer despertar o espírito do homem 
vivificando-o, enquanto que o mundo procura entorpercer-lhe 
o corpo, matando-o. Por isso todas as testemunhas da palavra 
de Deus — Cristo — hão de ser aborrecidas. 


Jesus não pediu ao Pai que nos tirasse do mundo, mas 
que nos guardasse com forças para fazer brilhar a Sua luz 
e continuar a Sua obra atravez dos séculos. É assim tem sido. 
O desejo de Deus seria ter Consigo, na glória, imediatamente 
o pecador convertido, porém se assim Ele fizesse, quem con- 
tinuaria com a mensagem ? Se Jesus pedisse alí ao Pai que os 
tirasse do mundo, como teria chegado até nós a Palavra? 
Logo, conformemo-nos com a vontade de Deus e permaneça- 
mos aquí por amor aos pecadores, até ao dia que Deus nos 
tomar. 

Há crentes que murmuram contra o mundo, dizendo 
sempre: “ste mundo é insuportavel, êste mundo está cada 
vez mais aborrecido; tenho nojo deste mundo”, etc., mas esse 
não é o sentimento de Cristo. Não temos uma só expressao 
dessas nos lábios do Senhor, mas antes, Êle aniquilou-se até 
à morte pelo mundo, sem murmuração, sem abrir a sua boca | 
Oh 1 sentimento perfeito ! Glória a Jesus, o nosso Deus eter- 
namente | Amém. 
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LEITURA DIARIA 


Março. 20 — S. — Jesús no horto de Getsemani — Mat. 26:30, 36-46. 
» 21 — T. — A traição de Judas e a prisão de Jesús — João 18:2-12. 
>» 22 — Q. — Anås interroga a Jesús — João 18:12-14, 19-23. 


» 23 — Q. — Jesús julgado e condenado pelo Sinédrio — Marc. 
14:53, 55-65. 


> 24 — S. — A negação de Pedro — Mat. 26:58, 69-75. 


> 26 — S. — Jesús é formalmente condenado pelo Sinédrio — 
Luc. 22:66 a 23:1. 


> 26 — D. — “Deus é para nós refugio” — Salmo 62:1-8. 
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LIÇÃO 13 — 26 DE MARÇO 
A AGONIA DE JESUS 
MAT. 26:30, 36-46 


26:30 — E, tendo cantado o hino, sairam para o monte 
das Oliveiras. 

36 — Entao chegou Jesús com eles a um lugar chamado 
Getsemani e disse a seus discípulos: Assentai-vos aquí, en- 
quanto vou alem orar. 

7 — E, levando consigo Pedro e os dois filhos de Ze- 
bedeo, começou a entristecer-se e a angustiar-se muito. 

38 — Então lhes disse: A minha alma está cheia de 
tristeza até à morte; ficai aqui, e velai comigo. 

39 — E. indo um pouco mais para diante, prostrou-se 
sôbre o seu rosto, orando e dizendo: Meu Pai, se é possivel, 
passe de mim êste cálice; Dari nāo seja como eu quero, 
mas como tu queres. 


40 — E voltando para os seus discípulos, achou-os 
adormecidos; e disse a Pedro: Então nem uma hora pudestes 
velar Pee 


41 — Vigiai e orai, para que não entreis em tantação: 
na verdade, o espírito está pronto, mas a carne é fraca. 
42 — E, indo segunda vez, orou, dizendo: Pai Meu, 


se êste cálice nao pode passar de mim sem eu o beber, faça-se 
a tua vontade. 

43 — E, voltando, achou-os outra vez adormecidos; 
porque os seus olhos estavam carregados. 

44 — E, deixando-os de novo, foi orar pela terceira vez, 
dizendo as mesmas palavras. 

45 — Entao chegou junto dos seus discípulos e disse-lhes: 
Dorm: agora, e repousai; eis que é chegada a hora, e o Filho 
do homem será entregue nas mãos dos pecadores. 


46 — Levantai-vos, partamos; eis que é chegado o que 
me (trai. 
Texto áureo: — “Pai meu, se é possivel, passe de mim 


este cálice; todavia não seja como eu quero, mas como tu queres.” 
Mat. 26:39. 


RESUMO DA LIÇÃO 


I — O Coração — único e verdadeiro instrumento de 
louvor. V. 30. 
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II — Jesás na mais eloquente manifestação da sua hu- 
manidade. Vs. 36-38. 

HI — 4 máxima conjugação de submissão e horror. 
Vs. 39, 42, 44. | 

IV — Toda a carne é gerada em pecado e por isso é fraca. 
Vs. 40, 43, 45, 46. 


Depois de haver cantado o hino (note-se o hino e não um 
hino), sairam para o monte. O hino que êles cantaram tem 
sido motivo de muitas conjeturas, mas muito provavelmente 
foi um dos salmos entre 113 e 118, que os judeus usavam can- 
tar após a páscoa; contudo é bem interessante sabermos que 
Jesús tomou parte nesse louvor. O cântico era simples e quasi 
o podemos classificar como uma declamação ligeiramente 
musicada, como muitos judeus fazem ainda hoje. Não é 
principalmente na beleza da música que se acha o louvor, 
mas na disposição do coração. O louvor a Deus tem de ser 
feito com fé e com o sentimento vivo do coração, pois, do 
contrário não pode subir até ao Seu trono. Todos os demais 
motivos tornam o hino pesado e incapaz de ir aos ouvidos de 
Deus. A questão não está na música, nem nas vozes ou nos 
instrumentos, mas na expressão do coração remido. Pode-se 
dar o caso de estar uma igreja inteira entoando com perfeição 
louvores a Deus, e no entanto nenhuma voz dali ser ouvida 
no céu. Mas um simples hino mal cantado é suscetivel de alegrar 
ao Senhor ! Não cremos que o Senhor Jesús tivesse dotes de 
cantor, mas afirmamos que o hino cantado por Ele. nunca 
foi igualado nem o será jamais, na opinião do Pai. Todo aquele 
coração santo e todo o seu Ser estavam na vontade de Deus. 
E essas coisas se passaram na noite em que Jesús foi traído. 

II 

Após haverem celebrado a ceia e tendo cantado o hino 
o Senhor Jesús dirigiu-se ao lugar onde, na qualidade de ho- 
mem perfeito e santo ia angustiar-se, mediante o cálice amar- 
go dos nossos pecados. 

A'quele lugar levou Jesús os onze, adiantando-se um 
pouco mais com os três — Pedro, João e Tiago — para depois 
isolar-se em oração. Note-se, que esses discípulos não foram 
orar com Jesús (pois mesmo não oraram), nem foram orar 
por Ele, ajudando-o, visto que o Cristo havia de fazer sósinho 
a obra da nossa redenção. Ele levou-os consigo, apenas, para 
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ter ali, naquela hora tão amarga, a companhia dos seus me- 
lhores amigos. Nunca nos esqueçamos que Jesús lutava alí 
como homem e assim precisava do conforto e do afeto dos 
seus amigos. 

No Getsemane — Local não fácil de se identificar, mas 
muito provavelmente um determinado ponto ajardinado, no 
monte das Oliveiras. À situação geográfica do monte não tem 
no caso importância capital, mas o que mais importa é que 
ali, por nós, Jesús “angustiou-se muito” e a sua alma foi “cheia 
de tristezas até a morte” Oh | tão humano era o nosso Salva- 
dor nessas palavras: “Ficai aqul, e velai comigo”. Parece-nos 
até ouvi-Lo e vê-Lo. Dá-nos mesmo uma certa vontade de 
ter estado alí para confortá-Lo, mas se assim fosse, teriamos 
também dormido. Jesús, mesmo como homem, venceu a 
enorme luta, até suando sangue, porém os apóstolos, homens 
também, não resistiram nem sequer em vigiar com Aquele 
que lutava. 

A vida de Jesús fora sempre uma série de fátos que Êle 
mesmo esperava e conhecia até chegar a esses últimos mo- 
mentos que podemos qualificar como os eventos da consuma- 


ção. Para isso Êle veio e por essa razão não se livraria da 
agonia. 


HI 

Meu Pai, se é possivel passe de mim êsse cálice, etc., nessa 
sentença estão conjugadas duas enormes verdades: submis- 
são e horror. Æ como se Jesús dissesse: “O pecado do mundo 
é horripilante e Eu o hei de tomar sôbre mim; êsse pecado me 
separará de Ti, mas se não podes salvar o mundo doutro modo, 
se Tua justiça só assim será salisfeita e, como a Tua vontade 
é perfeita, submeto-me a ela para glória do Teu nome ! ” 

Certo judeu, comentando essa passagem com o autor 
destas linhas, disse que Jesús não fez uma obra voluntária, 
pois, Ele desejou a passagem do cálice. Aparentemente foi 
isso, mas psicologicamente, Jesús queria salvar, mas, se fosse 
possivel, sem aquele cálice. Êle mesmo disséra: para isso vim, 
logo, era voluntária a sua obra, mas isso não impedia que o 
cálice lhe repugnasse. Se aquele judeu que conversou assim 
comigo, sentir um dia o asco dos seus próprios pecados, com- 
preenderá um pouco do cálice que Jesús bebeu, no jardim. 

Lucas diz que um anjo do céu apareceu e O confortava, 
mas mesmo assim, le orava intensamente com o rosto em 
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Ea Mat. 26:39 (V. Bras.) e o seu suor se tornava em 
sangue. 

“Não seja como eu quero, mas como Tu queres” — Êsse é 
o motivo perfeito de todas as petições em quaisquer circuns- 
tâncias. Jesús havia ensinado a orar: “Pai, seja feita a tua 
vontade” e agora alí dava-lhes a prova e o cumprimento do 
Seu ensino. 

Deus ajude a todos os cristãos, no sentido de orarem 
nesse padrão: “A tua vontade.” Logicamente ha de ser sempre 
a nosso favor a vontade dAquele que nem o seu próprio Filho 
poupou por amor a nós, mesmo quando éramos ainda pecado- 
res. Se Deus teve a vontade de salvar-nos aa preço do sangue 
de Seu Filho, todas as Suas demais vontades hão de ser-nos 
favoráveis, embora, ás vezes, não o pareçam. 


IV 

Três vezes o Senhor veio da oração,aos discipulos, e achou- 
os dormindo. Muita gente os tem acusado, sobretudo a Pedro. 
Têm mesmo dito que Pedro dormiu porque não vigiára mo- 
mentos antes (26:33). Cremos que tais acusações são perigo- 
sas, pois se nos conhecermos a nós mesmos, seremos incapa- 
zes de fazê-las. Pedro andou errado, sim (26:33), mas não foi 
só êle quem dormiu, no jardim. O Senhor dirigiu-se a esse 
apóstolo (v. 40), porque assim o fazia sempre. 

O sono do jardim deve ser comentado com todo temor 
do Senhor porque nenhum homem deste mundo o teria re- 
sistido. Naquele jardim, quando Jesus orava em agonia ao 
ponto de suar gotas de sangue, naquele local, em volta deles, 
estavam certamente mobilisados os mais terriveos poderes 
das trévas. Essa foi a maior luta do Filho do homem no seu 
ministério; foi a batalha mais violenta do que a prova do 
deserto (Mat. 4). No Getsemane teve inicio a obra sacrifical 
de Jesús; alí foi que Île, pela obediência, foi aperfeiçoado na 
Sua qualidade de homem. Diz um expositor que à queéda do 
homem veio, porque no jardim (Eden) foi dito a Deus: “Faça- 
se a minha vontade e não a Tua”, Mas também a salvação 
veio porque noutro jardim (Getsemane) foi dito o contrário: 
“Faça-se.a Tua vontade e não a minha.” 

Diziamos que essa foi a maior luta de Jesus, sem contudo 
esquecermos o sacrificio da cruz, visto que a cruz foi o resul- 
tado da obediência do Getsemane. Na cruz o Salvador foi 
desamparado do Pai, sim, mas porque aceitára, no jardim, 
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o cálice que ocasionaria o desamparo. Na cruz, deu Jesus seu 
sangue pelo nosso pecado, mas no Getsemane, pela obediên- 
cia, a sua alma já havia sorvido o cálice das nossas trans- 
gressões. A justiça de Deus foi satisfeita na cruz porque a 
graça de Jesús foi manifesta no jardim. Dir-se-ia mesmo que 
o Senhor começou a dar o seu sangue no Getsemane, para 
completar a obra no Golgota. 

Diante da magnitude dessa obra, quem somos nós para 
julgar os três homens frágeis que dormiram ?! Deus nos guar- 
de de dormir em trévas muito mcnores do que aquelas; e 
mesmo assim, quem é de nós que já não sentiu o sono pesado 
das trévas em certas ocasiões da nossa carreira espiritual? 
O espírito na verdade está pronto, mas a carne é fraca ! 
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LEITURA DIX’ RIA 
Março 27 — S. — Remorso e suicidio de Judas — Mat. 27:3-10. 
> 28 — T. — Jesus diante de Pilatos, pela 1.º vez — Joao 18:28-38. 
> 29 — Q. — Jesús perante Herodes — Lucas 23:6-12. 
> . 30 — Q. — Jesús novamente perante Pilatos — Mat. 27:11-21. 
> 31 — S. — A tergiversaçao de Pilatos — Joao 19:1-16. 
Abril 1 — S. — A caminho da Cruz — Lucas 23:26-32. 
> 2 — D. — Suplica a Deus por livramento — Salmo 70:1-5. 


II TRIMESTRE DE 1944 


VIDA E ENSINOS DE JESUS CRISTO — 
HARMONIA DOS EVANGELHOS 


(Conclusão) 


LIÇÃO 1 — 2 DE ABRIL 
O JULGAMENTO DE JESU'S 
JOÃO 19:1-16 

19:1 — Pilatos pois tomou entao a Jesús, e o açoitou. 

2 — E os soldados, tecendo uma coroa de espinhos, 
th'a puzeram sobre a cabeça, e lhe vestiram uma veste de 
purpura. 

— E diziam: Salve, Rei dos Judeus. E davam-lhe 
bofetadas. 

4 — Então Pilatos saiu outra vez fora, e disse-lhes: Eis 
aqui vo-lo trago fora, para que saibais que não acho nele 
crime algum. 

5 — Saiu pois Jesús fora, levando a coroa de espinhos 
e o vestido de purpura. E disse-lhes Pilates: Eis aqui o homem, 
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6 — Vendo-o pois os principais dos sacerdotes e os ser- 
vos, clamaram, dizendo: Crucifica-o, crucifica-o. Disse-lhes 
Pilatos: Tomai-o vós, e crucificai-o; porque eu nenhum crime 
acho nele. 


7 — Eespondor lhe os judeus: Nós temos uma lei, e, 
segundo a nossa lei, deve morrer, porque se fez Filho de Deus. 

8 — E Pilatos, quando ouviu esta palavra, mais atemo- 
risado ficou. 

9 — E entrou outra vez na audiencia, e disse a Jesus: 
D'onde és tu? Mas Jesús não lhe deu resposta. 

10 — Disse-lhe pois Pilatos: Não me falas a mim? 


não sabes tu que tenho poder para te crucificar e tenho poder 
para te soltar ? 

11 — Respondeu Jesús: Nenhum poder terias contra 
mim, se de cima te não fosse dado; mas aquele que me entre- 
gou a ti, maior pecado tem. 

2 — Desde então Pilatos procurava soitá-lo; mas os 
judeus clamavam, dizendo: Se soltas êste, não és amigo do 
Cesar: qualquer que se faz rei é contra o Cesar. 

13 — Ouvindo pois Pilatos êste dito, levou Jesús para 
fóra,.e assentou-se no tribunal, no logar chamado Lithostrótos, 
e em hebraico Gabbatha. 


14 — E era a preparação da páscoa, e quasi à hora sexta; 
e disse aos judeus: Eis aqui o vosso Rei. 
15 — Mas éles bradaram: Tira, tira, crucifica-o. Disse- 


lhes Pilatos: Hei de crucificar o vosso Rei? Responderam os 
principais dos sacerdotes: Não temos rei, senão o Cesar. 


16 — Então entregou-lho, para que fosse crucificado. 
E tomaram a Jesús, e o levaram. 
Texto-áureo: — “Ele foi ferido por causa das nossas trans- 


gressões, esmagado por causa das nossas iniquidades:” 
Isaias 53:5. 
RESUMO DA LIÇÃO 
I — O Rei escarnecido. Vs. 1-3. 
II — O Homem apresentado. Vs. 4-7. 
HI — 4 presunção de Pilatos. Vs. 8-12. 
IV — A regeição do Rei e a aceitação dum jugo pesado. 


Vs. 13-16. 
INTRODUÇÃO 
Sexta-feira, pela manhã cedo, (João 18:28; Mat. 
27:17). Jesús foi conduzido da casa do sumo-sacerdote 
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Caifás para a Audiência, (que talvez funcionasse no cas- 
telo de Antônia, no canto noroeste da área do templo), 
e para ser alt julgado por Pilatos, o Procurador romano 
que governou a Judéia, de 26-36 A. D. 

Que espetáculo solene era aquele: homens ímpios, 
hipócritas, de uma religião puramente exterior, verdadeiros 
sepúlcros, conduzindo o Santo, o único cuja vida fôra 
sempre irrepreensível, que nunca fizera injustiça, de cuja 
bóca jamais saira engano, o Justo que a muitos justificaria! 
Logo depois estava Êle diante de Pilatos, um dos homens 
mais inexcrupulosos que a história registrou. A cena de- 
veria ter sido inversa: o acusado funcionando como juiz 
e os acusadores.como réus. Entretanto Jesás estava disposto 
a beber o amargo cálice, porque isto era necessário. (Luc. 
9:22). 

Que lição preciosa aprendemos do amor de Deus per- 
mitindo que seu Filho amado, assim sofresse para nos 
salvar ! 

O julgamento de Jesús, não empolgou o mundo de 
então, como aconteceu em nossos dias no caso de Saco e 
Vanzeti e em outros; antes, passou despercebido, mas 
nenhum outro julgamento foi de tão grande importância 
para a humanidade. 


I | 

O nosso texto principia com Pilatos mandando açoitar 
Jesús, apesar de sabe-Lo inocente; isto nos mostra que era 
alheio à dor do próximo. Em Pilatos notamos o tipo de ho- 
mem cuja conciência se corrompe com os ganhos deste mundo. 
Estava pronto a fazer justiça, quando isto não lhe acarreta va 
prejuizos, mas nao temia praticar o mais injusto áto, se o 
considerasse necessário ao seu bem estar. Disse alguém: 
“O motivo secreto de seus hábitos, consistia, não em pergun- 
tar: Qual é o meu dever? mas sim, Qual é o meu interesse”. 
Não o sigamos. O crente deve estar pronto mesmo a sofrer 
injustiça para praticar justiça. Muito principalmente se 
sofrermos injustiça por causa do Evangelho, não nos dê cui- 
dado, que no seu tempo a recompensa virá. (Mat. 5:11). 

Diz uma tradição que Pilatos foi banido para Viena 
sobre o Rodano, no Sul da França, onde se suicidou. Foi êste 
mesmo o fim do traidor Judas. 


Deus havia mandado o Seu Filho amado (Marc. 12:6) 
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para reinar sôbre a vinha que plantára, e Êle chegou anunci- 
ando o próximo estabelecimento desse reino (Mat. 4:17). 
Solenemente apresentou a sua plataforma (o sermão da mon- 
tanha, Mat. caps. 5 a 7), que foi a mais bela e a mais justa, 
jamais exposta; entregou as suas credenciais (as obras mila- 
grosas que praticou, a autoridade com que falava e a sabedoria 
que demonstrou). Contudo os lavradores não Lhe quiseram 
entregar a vinha, antes O hostilizaram grandemente. 


Nos versos 1-3 notamos o Rei escarnecido pelos gentios, 
que tecendo uma coroa de espinhos lha poseram na cabeça, 
e vestiram-No de purpura, símbolo de realeza. Oh, se aqueles 
soldados romanos soubessem que aquele desprezado que es- 
tava em suas mãos era, não somente o rei dos judeus, mas 
também o dos romanos, do mundo e do universo ! Se êles 
soubessem que êsse homem de dores seria em breve coroado 
de glória e vestido de justiça | 


Quantos atos não praticam os homens, os quais, os surpre- 
enderão e os envergonharão no dia do juizo ! Como aqueles 
soldados olharão para Jesus, sentado no grande trono branco 
como Juiz? Isso nos deve ensinar a não ratificar sem minu- 
cioso exame a palavra das turbas, nem dar o nosso apoio a 
uma causa, sem estarmos certos da sua justiça. 


II 


Quando Jesús nasceu, o mundo estava em suspenso, 
esperando a vinda de um homem extraordinário. A dispersão 
dos judeus e as Escrituras traduzidas para o grego (Setua- 
ginta) tinham levado um raio de luz a muitos povos que eram 
unidos pela língua grega que se tornara quasi oficial no Im- 
pério Romano, formando assim no espírito deles a idéia da 
vinda de um super-homem que nasceria dos judeus. Os magos 
vindos do Oriente e a adorar o menino que nascera rei dos 
judeus, constitue uma prova dessa esperança que reinava 
entre os povos de então. 


E êsse Homem veio. Veio para o que era seu, mas decla - 
rou que tinha outras ovelhas que não eram daquele aprisco, 
as quais convinha agregar tambem. 

Jesús é o único a quem podemos chamar o Homem, sem 
mais comentários. Éle é o homem perfeito sem adiçoes nem 

FA “ e r e A 
acréscimos. Aos demais homens não se pode aplicar êsse ter- 
mo, na suma. Temos que dizer o homem, e acrescentar caido, 
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corrompido, etc. Mas Êle é o Homem. Como homem perfeito 
le, sendo perfeito Deus, pode levar a Deus o homem caído. 
No v. 5 Pilatos apresenta solenemente à multidão: “Eis 
aqui o homem”, no qual não encontrara falta alguma (v. 4). 
O uso do artigo definido da uma especial ênfase, não era um 
simples homem apresentado, mas O HOMEM, o homem 
perfeito, sem culpa e pronto a levar sobre SI a culpa do ho- 
mem caído. Parece-me que o Batista ao apontar Jesús, di- 
zendo: “Eis aqui o Cordeiro de Deus”, não disse mais, não 
expressou melhor do que Pilatos ao apresentar: “Eis aqui 
O HOMEM”. Deus na Sua infinita sabedoria estava, por 
meio de Pilatos, falando assim: Judeus, gregos, romanos, fe- 
nícios, partas, medos, elamitas, capadocios, egípcios e vós, 
habitantes do Ponto, da Asia, Frigia, Pamfilia, tanto foras- 
teiros como prosélitos, que estais em Jerusalém para assistir 
à festa, ou de visita, ou a negócios, EIS AQUI O HOMEM, 
eis o Verbo que estava comigo desde as eternidades e que se 
fez carne, tornando-se em tudo como um de vós, exceto no 
pecado, para que se possa compadecer de vossas fraquezas, 
ei-Lo pronto a ser sacrificado como o perfeito sacrifício.” 
E a turba, representando a raça humana, o homem caído, 
inconciente aceita o oferecimento de Deus e responde: cru- 
cifica-O, crucifica-O (imóla-O, imóla-O para que seja o nosso 
cordeiro, a nossa páscoa.) E assim foi, graças a Deus. (Conf. 


Luc. 23:18 e 21). 
II 


Pilatos apesar de atemorizado não cedia à voz da con- 
ciência, mas à dos interesses. Quantos não serão condenados 
por terem recusado obedecer essa mesma voz? Quantos há 
que, apesar de saberem ser o Evangelho a verdade e Jesús 
o único Salvador, não O seguem por causa de interesses par- 
ticulares. 

No. v. 10 notamos a que ponto póde chegar a pretenção 
de um homem injusto. “... tenho poder para te crucificar 
e para te soltar.” Pilatos deveria saber que mesmo que se 
tratasse de um julgamento comum, a justiça não lhe dava 
poder para condenar um inocente, o que só poderia fazer ar- 
bitrariamente. O orgulho cega o homem, livremo-nos dele. 
A humildade é a estrada que o crente deve trilhar. 

“... mas aquele que me entregou a ti, maior pecado tem”. 
Certamente Jesús se refere ao sumo-sacerdote e ao Sinedrio, 
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quiçá à própria nação, que por inveja O tinham entregado. 
(conf. João 18:35). 

No v. 12 vemos que mais uma vez a conduta de Pilatos 
é posta à prova. Porém, à suprema prova, êle não resistiu. 
Agora se fizesse justiça seria acusado de inimigo de Cesar 
e amigo de um agitador. Até então a sua conciência estivera 
em luta entre a razão e o interesse, mas com êsse ardil dos 
judeus, o inferêsse vence. Pilatos não estava disposto a per- 
der o seu cargo, por isso assentou-se no Tribunal para conde- 
nar Jesús. (v. 12). Se Pilatos tivesse resistido á multidão, 
quão diferente teria sido sua história | Muitos ha que por 
longos anos lutam entre o mal e o bem,e vencem, mas, na 
suprema prova, quando a vitória já está perto, cedem. Deve- 
mos considerar cada prova como podendo ser a ultima, e as- 
sim obteremos a vitória. 

Em 36 A. D. Pilatos foi deposto do cargo que tanto 
defendera com o preço da injustiça. 


IV 

E” maravilhoso ver como, nas Escrituras, os artigos, os 
pronomes, os verbos, etc. têm o seu valor. No v. 5 Pilatos 
apresentando Jesús a todos os presentes, entre os quais se 
encontravam gentios procedentes de quasi todo o mundo 
conhecido (devemos notar que, devido a popularidade de 
Jesús, a sua prisão no dia anterior e o seu julgamento pelo 
Sinédrio deviam ter atraído a atenção de milhares de pessoas 
que, por certo, estavam presentes no seu julgamento por 
Pilatos), disse “Eis aquí o Homem”, como se estivesse fa- 
lando a todos, judeus e gentios. No entanto, no verso 14 
acrescenta o pronome “vosso” e substitue a palavra “Homem” 
pela. palavra “Rei”, dirigindo-se assim somente aos judeus. 
Jesús era o “HOMEM” universal, mas o “REI” dos judeus. 
“Eis aqui O vosso rei . | 

No v. 15 lemos a regeição oficial do rei pelos judeus: “NÃO 
TEMOS REI SENÃO A CESAR”. Com estas terríveis pala- 
vras os judeus regeitaram pública e oficialmente o seu grande 
e verdadeiro rei, e chamaram contra a sua nação a mais ter- 
rível maldição. 

Isso nos ensina que devemos ter cuidado com as nossas 
palavras. Jesus disse que por elas seremos justificados e por 
elas, também, condenados. 

Deus aceitou essas palavras, que nos fazem estremecer 
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e, de acordo com elas, tem tratado os judeus. Já há quasi 
dois mil anos êsse povo, como nação, não tem tido outro 
rei senão a “Cesar”. Para os judeus, Cesar representa o podre 
gentílico. Ainda nos nossos dias, “Cesar” domina sôbre êles, 
e o domínio de “Cesar” é pesado e assim tem sido para êles. 
E” espantoso o sofrimento desse povo nos séculos que se têm 
passado desde aquele dia em que regeitou o seu rei. 

Para nós, gentios, “Cesar” representa o mundo e os seus 
poderes. Triste daquele que ainda hoje regeita Jesús e se 
põe sob o dominio de “Cesar”. 

LEITURA DIA RIA 


S. — A crucificaçao de Jesus — Mat. 27:33-44. 

T. — A morte de Jesús — Mat, 27:45-56. 

Q. — “Nenhum de seus ossos será quebrado” — João 
19 30-07. 

Q. — O enterro de Jesús — Mat. 27:57-66. 

S. — A ressurreiçao — Mat. 28:1-15. 

S. — A caminho de Emaus — Luc. 24:13-35. 

D. — A certeza da vida eterna — Salmo 15:1-11. 


LIÇÃO 2 — 9 DE ABRIL 
(Domingo da Ressurreição) 


MORTE E RESSURREIÇÃO DO SENHOR 
JOÃO 19:28-30, 20:1-10 


19:28 — Depois, sabendo Jesús que já. todas as coisas 
estavam terminadas, para que a Escritura se cumprisse, 
disse: Tenho sede. 

29 — Estava pois alí um vaso cheio de vinagre. E en- 
cheram de vinagre uma esponja, e, pondo-a num hissope, 
Iha chegaram á boca. 


30 — E, quando Jesús tomou o vinagre, disse: Está 
consumado. E, inclinando a cabeça, entregou o espírito. 
20:1 — E no primeiro dia da semana Maria Madalena 


foi ao sepulcro de madrugada, sendo ainda escuro, e viu a 
pedra tirada do sepulcro. 

2 — Correu pois, e foi a Simão Pedro, e ao outro dis- 
cípulo, a quem Jesús amava, e disse-lhes: Levaram o Senhor 
do sepulcro, e não sabemos onde o puzeram. 

3 — Então Pedro saíu com o outro discípulo, e foram 
ao sepulcro. 
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4 — E os dois corriam juntos, mas o outro discípulo 
correu mais apressadamente do que Pedro, e chegou primeiro 
ao sepulcro. 


5 — E, abaixando-se, viu no chão os lençóis; todavia 
não entrou. 

6 — Chegou pois Simão Pedro, que o seguia, e entrou 
no sepulcro, e viu no chão os lençóis. 

7 — E que o lenço, que tinha estado sobre a sua cabeça, 
não estava com os lençóis, mas enrolado n'um lugar á parte. 

8 — Então entrou também o outro discípulo, que che- 
gara primeiro ao sepulcro, e viu, e creu. 

9 — Porque ainda não sabiam a Escritura: que era ne- 
cessário que ressuscitasse dos mortos. 

10 — Tornaram pois os discípulos para casa. 

Texto-áureo: — “O aguilhão da morte é o pecado, mas 


graças a Deus que nos dá a vitória por nosso Senhor Jesús 
Cristo.” I Cor. 15:56, 57. 
RESUMO DA LIÇÃO 
I — A morte de Jesús. 19:28-30. 
II — 4 dedicação das mulheres. 20:1-2. 
III — Cristo ressuscitou. 20:3-10. 
INTRODUÇÃO 

ds 9 horas da manhã de sexta-feira estava Jesús 
prégado na cruz, no monte chamado Gólgota, fóra de Jesu- 
salém, tendo sido também crucificados dois salteadores 
constgo, um a sua esquerda e outro a direita. Um centu- 
rio e quatro soldados romanos estavam encarregados de 
executar a sentença. Sacerdotes, fariseus, saduceus e an- 
ciãos do povo, estavam alí para escarnecer. Algumas mu- 
lheres e o discipulo amado estavam junto a cruz para lhe 
prestar assistência permitida. 

Depois de uma agonia imensa, o Senhor exclamou, em 
alta voz: “Deus meu, Deus meu, porque me desamparaste”. 
Não está registrada a resposta a esta exclamação, mas se 
meditarmos nela veremos que a causa principal do Pai 
desamparar o Filho amado, naquele momento, foram os 
nossos pecados, pois Êle se fez pecado por nós e o Pai 
Santo teve que desviar o Seu olhar do Filho feito pecado. 

I 


Inicia o nosso texto dizendo: “Depois, sabendo Jesus 
que todas as coisas estavam terminadas...” Ele vicra ao 
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mundo para cumprir a grande missao de salvar os pecadores. 
(Mat. 1:21), mas o Tentador não estava desapercebido e 
procurou, desde a Sua vimda, perturbar a obra de Deus. 
Serviu-se de Herodes para tentar matá-Lo; no deserto pro- 
curou desviá-Lo do plano divino; por meio de Pedro convi- 
dou-O a ter compaixão de Si mesmo e, ainda na cruz, Lhe 
lançou um desafio submetendo-O à suprema prova: “Salvas- 
te os outros e a ti mesmo não podes salvar-te””; desce da cruz, 
se és Filho de Deus”. Muitos crentes há que subestimam o 
poder de Satanaz, e por isso se vêm envolvidos nas suas ma- 
lhas. Estejamos sempre alerta contra as astutas ciladas do 
Maligno. O Senhor repeliu sempre as propostas do Tentador. 
Encontramos nEle um nobre exemplo a seguir, para vencer 
sempre: não ceder nunca. Jesus sempre tinha uma resposta 
adequada à tentação, ainda que esta resposta fosse o silêncio. 
Muitas vezes o silêncio é uma bela resposta para as palavras 
torpes e as provocações que nos são dirigidas. 

Agora, o Senhor, na cruz, estava certo de que a sua mis- 
são estava terminada e' logo depois acrescenta: “Está consu- 
mado”. Feliz é o crente que, ao se aproximar sua hora, pode, 
como Jesús, estar certo de haver consumado a obra que o 
Pai lhe deu para executar. Grandes são os nossos privilégios 
na presente dispensação da graça, mas grandes são, também, 
as nossas responsabilidades. Supliquemos a Deus que nos 
conceda ser ao menos como os servos inúteis em Luc. 17:10. 

Jesús teve sede, o que prova a sua verdadeira humanida- 
de. Em outros lugares lemos que Ele teve fome, que chorou, 
sentiu cansaço, etc. Deram-lhe a beber vinagre, ou seja, uma 
espécie de vinho azedo, diluido em água, que era, por piedade, 
proporcionado à vitima para refrescar sua boca ressequida. 


Da hora sexta à hora nona, houve trévas sobre a terra 
logo depois, Jesús inclinando a cabeça rendeu o espirito, 
morreu |! Alguns teólogos eminentes baseados em opiniões 
de médicos têm argumentado que a Sua “causa mortis” foi 
uma rutura do coração. Essa hipótese pode ser considerada, 
uma vez que, levando file nossas enfermidades, nossas dores 
e nossos pecados, que formaram um tão grande conjunto de 
sofrimento no seu coração, não seria difícil a este rebentar. 
Jesús morreu e morreu pelos nossos pecados é a primeira 

grande base do cristianismo. 
O véu que no templo separava o lugar Santo dos Santos, 
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onde simbolicamente habitava Jeová, rasgou-se de alto a 
baixo indicando que agora o caminho para Deus estava aber- 
to, e que na dispensaçao da graça não mais um só homem, 
o sumo sacerdote podia chegar à presença de Deus uma 
única vez por ano, mas que todos os crentes, que agora são 
sacerdotes, têm livre entrada na presença de Deus para 
suplicar os Seus favores. 

No princípio do segundo século apareceram no cristia- 
nismo idéias gnósticas que negavam a verdadeira humanidade 
de Jesús e a Sua morte física. Tais opiniões causaram grande 
mal à Igreja e são espírito do anti-cristo (I. João 4:3). Jesás 
morreu e êste fáto foi testemunhado por todos os que se en- 
contraram presentes na Sua crucificação, e também atestado 
pelos historiadores da época. 


II 

No primeiro dia da semana (domingo), Maria Madalena, 
Salomé, Joana, Maria, mãe de Tiago e talvez outras mulheres 
foram ao sepulcro, sendo ainda escuro, levando especiarias 
que tinham preparado para ungir a Jesús. E” digno de nota 
que não foi o arrojado Pedro, nem o dedicado João, quem 
primeiro chegaram ao sepulcro,- depois do sábado, e sim umas 
mulheres. A mulher, sendo enganada no Eden, por Satanaz, 
trouxe sôbre a raça humana a morte, e era justo que também 
fosse ela quem primeiro anunciasse a ressurreição de Cristo, 
que significava a vitória sobre a morte. 

Notamos nos Evangelhos alta nobreza de caráter da 
mulher, e uma dedicação especial a Cristo. Não foram as 
mulheres que desde o princípio se opuseram aos seus ensinos, 
não foram elas que formaram conselho para o matarem, 
que O venderam, que O negaram, que O acusaram, nem que 
O crucificaram, mas tudo isso foi feito pelos homens. Entre- 
tanto elas O serviram com os seus bens, lhe deram pousada, 
desprezaram suas posições para segui-Lo, etc. e por fim foi 
uma gentia, a mulher de Pilatos, a única pessoa que inter- 
cedeu por Jesús no Seu julgamento. Não se lê nos Evangelhos 
que uma única mulher ofendesse Jesús por atos ou por pala- 
vras. Jesús também tirou o opróbio da mulher, dando-lhe 
um lugar de honra, ensinando que ela deve ser amada pelo 
seu marido, e nao tida como simples objeto de luxo 
ou como simples escrava, como o eram as mulheres, então. 

Sendo a mulher a parte fraca, aprendemos que Deus 


572 


Liçoes BIBLICAS 67 


pode usar melhor aqueles que reconhecendo a própria fraqueza 
entregam-se inteiramente a Ele e dependem somente dEle. 

Estas mulheres nos ensinam, também, que o crente deve 
viver para servir a Jesús. Tinham recebido grandes benefi- 
cios de Jesús e serviram-No quando gozava do favor popular, 
serviram-No nas perseguições que sofreu e estavam junto à 
cruz, nao se envergonhando do Nazareno. Depois da Sua mor- 
te, quando tudo parecia perdido, ainda por gratidão O ser- 
viram, enquanto, ao que parece, os discípulos estavam desa- 
nimados e inativos. 

Nós que tudo temos recebido de Jesús e que nEle temos 
uma viva esperança, como não devemos dedicar a Êle nossas 
vidas e servi-Lo com dedicação ? “Êle morreu por todos, para 
que os que vivem não vivam mais para si, mas para aquele 
que por êles morreu e ressuscitou”. (II. Cor. 5:15). 


II 

Podemos admitir que no espírito de Pedro, ao receber 
de Maria Madalena, a noticia: “Tiraram do túmulo o Senhor 
e não sabemos onde o puzeram”, surgisse um pequeno raio 
de luz sôbre o que Jesús anteriormente ensinara com respeito 
à Sua ressurreição, pois juntamente com João, correu para 
o sepulcro. João chegou ali primeiro, mas pelo seu natural 
temor não entrou. Pedro, porém mais arrojado, mais desejoso 
de examinar e de saber tudo, entrou para verificar o que acon- 
tecera. Notou que os panos de linho, nos quais o corpo de 
Jesús havia sido enrolado e o lenço que estivera sôbre a sua 
cabeça, ali estavam, o que atestava não ter sido o seu corpo 
retirado por alguém ou mesmo furtado, pois nesses caso te- 
Lo-iam levado enrolado como estava. Nesse momento uma 
luz imensa iluminou os corações de Pedro e de Joao para 
compreenderem as profecias e os ditos de Jesús sôbre a sua 
ressurreição, o que antes não tinham compreendido. (v. 9). 

Pedro, por causa do seu espirito arrojado e confiante, 
sempre pronto a tomar uma decisão, sofreu muito com a 
prisão, julgamento e morte do seu Mestre, mas aprendeu a 
confiar não em sí, mas nAquele que não pode falhar. Os ho- 
mens decididos, ardorosos e entusiastas, quando inteiramente 
entregues na mão de Deus, podem se tornar grandes instru- 
mentos na salvação dos pecadores. Pedro foi o primeiro a 
verificar a ressurreição de Jesús e o primeiro, também, a 
pregar.'publicamente sobre êste grande evento. 
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Para que seus discípulos não ficassem em dúvidas quanto 
à sua ressurreição, Jesús apareceu onze vezes depois de Sua 
morte, cuja ordem Ryle assim descreve: 1.º) Só a -Maria 
Madalena Marc. 16:9, João 20:14; 2.º) a umas mulheres que 
voltavam do sepulcro. Mat. 28:9, 10; 3.º) a Simão Pedro só. 
Luc. 2r:34; 4.º) aos dois discípulos que iam a Emaús. Luc. 
24:13; 5.º) a dez apóstolos e alguns outros discípulos. João 
20:19; 6.º) aos onze apóstolos em Jerusalém, incluso Tomé. 
João 20:26-29; 7.») a sete discípulos que pescavam no mar de 
Tiberíades. João 21:1; 8.2) aos onze discípulos em um monte 
na Galiléia, tendo talvez outros com eles. Mat. 28:16; 9.º) 
a mais de quinhentos irmãos. I Cor. 15:7; 10) a Tiago só. 
I Cor. 15:7; 11.º) a todos os apóstolos, talvez juntamente com 
outras pessoas, no monte Olivete, quando estava para ascen- 
der aos céus. 

Jesús ressuscitou e isto muitas provas o atestam. Se Cris- 
to não tivesse ressuscitado não haveria ressurreição de mortos, 
e, diz Paulo, seria vã a nossa fé e vã a nossa pregação. Mas 
Cristo ressuscitou e foi feito as primícias dos que dormem, 
assegurando, assim, que nós também ressuscitaremos quando 
Ele vier nas nuvens e estaremos para sempre com Ele. 

Jesús ressuscitou para nossa justificação; é esta a segunda 
grande base do cristianismo. Tenhamos por perda todas as 
coisas deste mundo e prossigamos para o alvo, para chegar- 
mos à ressurreição dos mortos. (Fil. 3:11, 14). 


LEITURA DIA’ RIA 
Abril 10 — S. — Paman de Cristo sobre a criação — Marc. 10:2-9, 
I3:1 a 
1 — T. — A teologia natural — Rom. 1:18-23. 
12 — Q. — A obra de Cristo — Col. 1:13-20. 
.13 — Q. — O bom uso das cousas criadas — I Tim. 4:1-5. 
l4 — S. — Glória, honra e poder — Apoc. 4:1-11. 
15 — S. — O autor da criaçao — Apoc. 10:1-11. 
16 — D. — “Os céus proclamam a glória de Deus” — Salmo 19:1-6. 
cuca 


LIÇÃO 3 — 16 DE ABRIL 
JESUS, O CRIADOR 
(A doutrina crista da criação) 
GÊN. 1:1 A 2:3; SALMO 90:2; JOÃO 1:1-3; ATOS 17:24 25 


1:1 — No princípio creou Deus os céus e a terra. 
2 — E a terra era sem forma e vasia; e havia trévas so- 


vu uu 
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bre a face do abismo; e o Espirito de Deus se movia sobre a 
face das águas. 


3 — E disse Deus: Haja luz. E houve luz. 


4 — E viu Deus que era boa a luz; e fez Deus separação 
entre a luz e as trevas. 

5 — E Deus chamou á luz Dia; e ás trévas chamou 
Noite. E foi a tarde e a manha o dia primeiro. 

6 — E disse Deus: Haja uma expansão no meio das 
águas, e haja separação entre águas e águas. 

7 — E fez Deus a expansão, e fez separação entre as 


águas que estavam sobre a expansão. E assim foi. 
— E chamou Deus á expansão Céus, e foi a tarde e a 

manhã o dia segundo. 

9 — E disse Deus: Ajuntem-se as águas debaixo dos 
céus num lugar; e apareça a porção seca. E assim foi. 

10 — E chamou Deus á porção seca Terra; e ao ajunta- 
mento das águas chamou Mares. E viu Deus que era bom. 

11 — E disse Deus: Produza a terra herva verde, herva 
que dê semente, arvore frutifera que dê fruto segundo a sua 
espécie, cuja semente esteja nela sobre a terra. E assim foi. 

12 — E a terra produziu erva, erva dando semente 
conforme a sua espécie, e a árvore frutifera, cuja semente 
está nela conforme a sua espécie. E viu Deus que era bom. 

13 — E foi a tarde e a manhã o dia terceiro. 

14 — E disse Deus: Haja luminares na expansão dos 
céus, para haver separação entre o dia e a noite; e sejam êles 
para sinais e para tempos determinados e para dias e anos. 


15 — E sejam para luminares na expansão dos céus, 
para alumiar a terra. E assim foi. 
16 — E fez Deus os dois grandes luminares: o luminar 


maior para governar o dia, e o luminar menor para governar 
a noite; e fez as estrêlas. 


17 — E Deus os poz na expansão dos céus para alumiar 
a terra. 

18 — E para governar o dia e a noite, e para fazer se- 
paração entre a luz e as trevas. É viu Deus que era bom. 

19 — E foi a tarde e a manhã o dia quarto. 

20 — E disse Deus: Produzam as águas abundantemente 


reptis de alma vivente; e voem as aves sobre a face da ex- 
pansão dos céus. 


21 — E Deus creou as grandes baleias, e todo o reptil 
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de alma vivente que as águas abundantemente produziram 
conforme as suas espécies; e toda a ave de azas conforme 
a sua espécie. E viu Deus que era bom. 

22 — E Deus os abençoou, dizendo: Frutificai e multi- 
plicai-vos, e enchei as águas nos mares; e as aves se multipli- 
quem na terra. 

23 — E foi a tarde e amanha o dia quinto. 

24 — E disse Deus: Produza a terra alma vivente con- 
forme a sua espécie; gado e reptis, e bestas feras da terra con- 
forme a sua espécie. E assim foi. 

25 — E fez Deus as bestas feras da terra conforme a sua 
espécie, e o gado conforme a sua espécie, e todo o reptil da 
terra conforme a sua espécie. E viu Deus que era bom. 

26 — E disse Deus: Façamos o homem á nossa imagem, 
conforme á nossa similhança; e domine sôbre os peixes do 
mar, e sôbre as aves dos céus, e sôbre o gado, e sôbre toda 
a terra, e sôbre todo o reptil que se move sôbre a terra. 


27 — E creou Deus o homem á sua imagem; á imagem 
de Deus o creou; macho e femea os creou. 
28 — E Deus os abençoou, e Deus lhes disse: Frutificai 


e multiplicai-vos, e enchei a terra, e sujeitai-a; e dominai 
sôbre os peixes do mar, e sôbre as aves dos céus, e sôbre todo 
o animal que se move sôbre a terra. 

29 — E disse Deus: Eis que vos tenho dado toda a erva 
que dá semente, que está sôbre a face de toda a terra; e toda 
árvore, em que há fruto de árvore que dá semente, ser-vos-á 
para mantimento. 

30 — E a todo o animal da terra, e a toda a ave dos 
céus, e a todo o reptil da terra, em que há alma vivente, toda 
a erva verde será para mantimento. E assim foi. 

31 — E viu Deus tudo quanto tinha feito, e eis que era 
muito bom: e foi a tarde e a manhã o dia sexto. 

2:1 — Assim os céus, e a terra e todo o seu exército fo- 
ram acabados. 

2 — E havendo Deus acabado no dia sétimo a sua obra, 
que tinha feito, descançou no sétimo dia de toda a sua obra, 
que tinha feito. 

3 — E abençoou Deus o dia sétimo, e o santificou; porque 
mele descançou de toda a sua obra, que Deus creára e fizera. 

90:2 — Antes que os montes nascessem,ou que tu formasses 
a terra e o mundo, sim, de eternidade a eternidade, tu és Deus. 
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1:1 — No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com 
Deus, e o Verbo era Deus. 

2 — Ele estava no principio com Deus. 

3 — Todas as coisas foram feitas por ele, e sem êle 
nada do que foi feito se fez. 

17:24 — O Deus que fez o mundo e tudo que nele há, 
sendo Senhor do céu e da terra, não habita em templos feitos 
por mãos de homens. 

25 — Nem tão pouco é servido por mãos de homens, 
como que necessitando de alguma coisa; pois êle mesmo é quem 
dá a todos a vida, e a respiração, e todas as coisas. 

Texto-áureo: — “No princípio era o Verbo, e o Verbo 
estava com Deus, e o Verbo era Deus” João 1:1. 


RESUMO DA LIÇÃO 


I — A criação do céu, da terra e dos animais. Gên. 1:1-25. 
II — 4 criação do homem. Gèn. 1:26 a 2:3. 
III — O Verbo presente e agindo na criação. Salmo 


90:2, João 1:1-3. 
IV — 4 habitação de Deus. Atos 17:24, 25. 
I 


A narrativa bíblica a respeito da criação é tão simples 
que confunde os homens da ciência e até muitos religiosos. 
“No princípio”. Quando? — Num passado que não póde ser 
definido, Deus criou o céu e a terra. Não nos é dado saber 
emquanto tempo Ele os criou. Os mestres da geologia e da 
astronomia afirmam que foram necessários miriades de anos 
para produzir o sistema solar e dar à terra feição própria atra- 
vez de muitas transformações. A Bíblia não é contra tal teo- 
ria, apesar de silenciar sobre ela. Entretanto Deus podia ter 
criado o sistema solar e a terra primitiva numa sucessão de 
eras geológicas, apesar de ter poder para criar tudo isso em 
um só segundo. 

Em uma tradução de Gênesis 1:2 que é conforme o ori- 
ginal hebraico e que foi posta de lado por estar em desacor- 
do com as idéias de certos teólogos, se lê: “E a terra tornara-se 
sem forma e vazia...” Isto foi certamente o que aconteceu. 
Deus criou a terra originalmente perfeita; (Comp. Isa. 45:18) 
parece-nos porém haver Lúcifer (que nela devia ocupar lugar 
saliente), rebelado-se contra Deus e corrompido a terra de 


então, a qual Deus tornou em um cáos para castigá-lo. (Comp. 
Isa. 14:12, 20). 
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Do verso 1, onde se descreve a terra original ao verso 2 
onde a encontramos um caos, passou-se um periodo indefini- 
do que poderia ter sido bem grande. No verso 3 encontramos 
Deus renovando ou recriando a terra. 

Seria ilógico admitirmos, como o fazem eminentes teó- 
logos, que os dias de manha e tarde foram grandes períodos 
geológicos. Notemos que a palavra “criou”, só se encontra 
nos versos 1,21 e 27 do primeiro capitulo; nos demais versos 
encontramos a palavra “fez” que dá a entender fazer alguma 
coisa daquilo que já era criado, enquanto que “criou”” enten- 
de-se por tirar do nada. O sol e a lua já existiam, mas talvez 
que espessas camadas de pesadas nuvens cobrissem a terra 
para impedir que o sol deramasse sobre ela os seus raios be- 
néficos. No dia primeiro Deus retirando parte dessa camada 
a luz poude penetrar na terra e houve luz e era luz do sol, 
ainda que este não tivesse aparecido. Depois de Deus haver 
separado as águas da porção seca e de ter feito a extensão, 
removeu, no dia quarto o restante da camada que cobria a 
terra, fazendo com que o sol brilhasse-na sua intensidade e com 
que a lua aparecesse. 

Notemos também que a palavra Deus “Elohim” no 
hebraico é plural e o verbo está no singular, revelando, as- 
sim, já no primeiro versículo da Bibla que Deus é mais de 
uma pessoa; porém age como um Ente Supremo, mostrando 
unidade, apesar de serem três pessoas. E” a primeira revelação 
da TRINDADE (Deus revelado) e da TRIUNIDADE (modo 
de Deus existir como UM). 

Jesús é o Sol da Justiça; assim como Deus vestiu a terra 
renovada de verdura, Jesús nos veste da Sua pe 

Tudo o que Deus fez, viu que era bom. Devemos estar 
certos de que, se a nossa vida está entregue nas Suas mãos, 
tudo o que Ele fizer conosco será para nosso bem. 

II 

A criação do homem, a obra prima de Deus, foi muito 
mais solêne que os atos precedentes. “Elohim”, Deus, disse: 
“Façamos o homem à nossa imágem, conforme a nossa seme- 
lhança” (v. 26) e no v. 27 lemos: “E criou Deus o homem à 
sua imágem...” Na solêne ocasião de criar o homem, a Trin- 
dade se revela falando em conjunto para dar ênfase a tão 
grande ato, pois seria criada uma nova ordem de seres (a 
humana), da qual Deus esperava amor e dedicação. Isto nos 
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mostra, claramente, que o homem não descende do macaco 
como afirmam teorias ofensivas a nós e a Deus. Os mesmos 
naturalistas que criaram essa teoria não conseguiram encon- 
trar o elo entre o homem e o macaco, pois existe um abismo 
intransponível entre o mais perfeito quadrumano e o homem 
mais imperfeito. 

Sendo o homem criado à imagem e semelhança de Deus, 
não foi feito como uma máquina, que automaticamente obe- 
desse à vontade do seu dirigente, nem como um irracional 
que, invariavelmente, segue o seu natural instinto, mas foi 
criado livre com as faculdades de raciocinar e de decidir. 
Deus fez o homem e o colocou junto a Si no Eden. Havia uma 
perfeita comunhão entre o Criador e a criatura. O homem 
se alegrava no Criador e Êste tinha prazer na Sua criatura. 
A vontade de Deus era que êsse estado de coisas continuasse, 
porém o homem falhou na prova. Como falhou, poderia ter 
saído vitorioso, pois as probabilidade eram as mesmas. Nao 
haviam pecado; portanto Satanaz não podia influir na suas 
decisões. Mas o homem escolheu por sua própria vontade 
seguir a voz de Satanaz e perdeu a semelhança de Deus. So- 
bre isso, Scroggie diz o seguinte: “A imagem é a substância 
espiritual da alma e não póde ser perdida. A semelhança é o 
caráter moral separavel da substância e foi perdida na quéda.” 

Deus ada hoje não aceita a adoração que alguém Lhe 
faça por simples costume ou constrangido por outrem. Éle 
quer que nós O sirvamos livremente, por amor, assim, para 
despertar os nossos: coraçoes empedernidos, Ele nos deu o 
Seu próprio Filho. 

Quantos, ainda hoje, não falham na prova e perdem a 
vitória ? Lembremo-nos de que na presente dispensação te- 
mos possibilidades de vencer. Temos promessa de não sermos 
provados além das nossas posses. À confiança nessa promessa 
dar-nos-á vitória. 

No verso 28 temos a primeira dispensação, a da inocência, 
e também a primeira aliança entre Deus e o homem, a adâmica. 

III 

No verso 2 do Salmo 90, notamos que muito antes do 
“princípio”, quando foram criados os céus e a terra, desde a 
eternidade das eternidades, “Elohim” (plural) já “era”. 

le não apareceu nesse tempo como uma força geradora, mas 


já “era”. “TU E'S DEUS”. O salmista falando de um pas- 
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sado indefinido emprega o presente para descrever a exis- 
tência de Deus. A mesma verdade aprendemos dos dois pri- 
meiro versos do Evangelho de João, sôbre Jesús. No “pria- 
cipio” ou no mesmo indefinido passado o Verbo (Logos) já 
“era”, já existia e ainda nesse princípio indefinido o Verbo 
estava com Deus e era Deus. Demos ênfase a essas frases: 
“O Verbo estava com Deus” e “O Verbo era Deus”, as quais 
nos mostram que o Verbo e Deus se confundem NUM SO”, 
numa só fonte, num só Deus. Nem por um momento 
ponhamos em dúvida a divindade do Senhor Jesús. Êle é da 
mesma natureza, da mesma essência, da mesma substância 
e da mesma glória do Pai. “Eu e o Pai somos UM”. Guarde- 
mo-nos do fermento de doutrina que certa seita procura 
ardilosamente, com seus livros belamente ilustrados, intro- 
duzir no meio do povo de Deus, dizendo que o nosso bendito 
Salvador, o Verbo Eterno é tão somente uma criatura feita 
com privilégios especiais. 

Do verso 3 aprendemos que por meio de Jesús, Deus 
criou todas as coisas, o que nos mostra poder igual ao do Pai, 
poder de criar (tirar do nada). 


IV 

Êsse Deus que criou o céu e a terra, que existe desde 
todas as eternidades, que tudo dirige e governa; êsse Deus 
que nem os céus podem conter e cujo escabelo dos seus pés é a 
terra, não pode habitar em templos feitos por mãos humanas. 
Que total espantoso obteriamos num levantamento ge- 

ral das riquezas amontoadas em suntuosos templos que se 
erguem em toda a face da terra, as quais não têm nenhum va- 
lor espíritual | Com essa soma fabulosa poderiamos enviar 
missionários levando a luz do Evangelho de Cristo a cada 
vila do globo. E Deus estará nesses templos-palácios, onde o 
ar está impregnado de riquezas, de orgulho e de vaidades? 
Não. Deus não necessita que Lhe façamos um templo para 
moradia. Podemos ter sim, um templo modesto onde O ado- 
ramos, e onde anunciamos o Evangelho, porém o lugar da 
Sua habitação não é em templos feitos por mãos de homens, 
e sim em nós próprios, em nosso coração. “Não sabeis que 
vós sois o templo de Deus ?” “Se alguém destruir o templo de 
eus, Deus o destruirá; porque o templo de Deus, que sois 
vós, é santo.” (Conf. I Cor. 3:16, 17 e II Cor. 6:16). Procure- 


mos guardar o nosso corpo do pecado, do vício e dos males, 
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como também a nossa saúde, para quê não sejamos achados 
contribuindo na destruição do templo de Deus, que somos 
nós mesmos. 


LEITURA DIS” RIA 
Abril 17 — S. — O Cordeiro de Deus — João 1:29-34 . 
> 18 — T. — Cristo morreu por nós — Rom. 5:1-11. 


> 19 — O. — Cristo nosso sumo sacerdote perfeito — Hebr. 7:22-28. 
» 20 — Q. — O sacrificio de Cristo é completo — Hebr. 9:23-28. 

» 2l — S. — O gozo da Salvaçao — I Pedro 1:3-12. 

» 22 — S. — À comunhao com o Salvador — I João 1:1-10. 

>. 23 — D. — “Tenho suspirado pela tua salvação” — Salmo 


119:169-176. 


EE 
LIÇÃO 4 — 23 DE ABRIL 
JESUS CRISTO, O REDENTOR 
(A doutrina crista da Redenção) 
JOÃO 1:14, 29; ROM. 5:6-11; HEBR. 7:22-28 
1:14 — E o Verbo se fez carne, e habitou entre nós, e 
vimos a sua glória, como a glória do unigênito do Pai, cheio 
de graça e de verdade. 
29 — No dia seguinte João viu a Jesús, que vinha para êle, 
e disse: Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo. 


5:6 — Porque Cristo, estando nós ainda fracos, morreu 
a seu tempo pelos ímpios. 

7 — Porque apenas alguem morrerá por um justo; 
pois poderá ser que pelo bom alguem ouse morrer. 

8 — Mas Deus prova o seu amor para conosco, em que 
Cristo morreu por nós, sendo nós ainda pecadores. 

9 — Logo muito mais agora, sendo justificados pelo 
seu sangue, seremos por êle salvos da ira. 

10 — Porque se nós, sendo inimigos, fomos reconciliados 


com Deus pela morte de seu Filho, muito mais, estando já 
reconciliados, seremos salvos pela sua vida. 

11 — E não sómente isto, mas também nos gloriamos 
em Deus por nosso Senhor Jesús Cristo, pelo qual agora al- 
cançamos a reconciliação. 

7:22 — De tanto melhor concerto Jesús foi feito fiador. 

23 — E, na verdade, aqueles foram feitos sacerdotes 
em grande número, porque pela morte foram impedidos de 
permanecer. 

4 — Mas êste, porque permanece eternamente, tem 
um sacerdócio perpétuo. 
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25 — Portanto, pode também salvar perfeitamente os 
que por êle se chegam a Deus, vivendo sempre para interceder 
por eles. 

26 — Porque nos -convinha tal sumo sacerdote, santo, 
inocente, imaculado, separado dos pecadores, e feito mais 
sublime de que os céus. 

27 — Que não necessitasse, como -os sumos sacerdotes, 
de oferecer cada dia sacrifícios, primeiramente por seus pró- 
prios pecados, e depois pelos do povo; porque isto fez êle, 
uma vez, oferecendo-se a si mesmo. 

28 — Porque a lei constitue sumos sacerdotes a homens 
fracos, mas a palavra do juramento, que veio depois da lei, 
constitue ao Filho, perfeito para sempre. 

Texto-áureo: — “Eis o Cordeiro de Deus, que tira o 
pecado do mundo” João 1:29. 


RESUMO DA LIÇÃO 
I — 4 vinda do Substituto perfeito. João 1:14, 29. 


II — 4 reconciliação com Deus. Rom. 5:6-11. 
HI — O perfeito Sumo-Sacerdote. Heb. 7:22-28. 
INTRODUÇÃO 


Adquirir de novo, resgatar, tirar do poder de outrem, 
salvar, tornar esquecida (uma culpa ou ofensa), rehaver 
pela compra, tornar a alcançar um direito, são algumas 
das significações que tem o verbo remir. Verdadeiramente 
joi tudo isso que Jesús fez por nós: Tinhamos deixado de 
ser povo de Deus, estando entregues a sentimentos perver- 
sos, colocados do lado daquele que se opõe a Deus, sem es- 
perança e sem Deus no mundo (T Pedro 2:10) e Ete nos 
adquiriu novamente, para sermos nação santa. (T Ped. 
2:9); eramos servos do pecado e Ele nos resgatou de nossa 
vã maneira de viver. (I Ped. 1:18) tirando-nos, também, 
do poder de Satanaz; eramos perdidos e Ele nos salvou; 
nossos pecados estavam como um umpecilho entre nós e 
Deus, e Ele apagou-os, fê-los esquecidos. (Isa. 43:25). 
Haviamo-nos vendido a Satanaz e Ele nos rehaveu com- 
prando-nos com o Seu sangue, adquirindo, assim, o direito 
de nos dar a vida eterna, (Apoc. 5:9). 

I 


Muitos são os que têm a concepção de que amor é o 
único predicado de Deus, e por isto julgam-No um Deus que 
perdoa sempre, de qualquer maneira e a qualquer preço. 


582 


Lições BrBLICAS 77 
Os que assim pensam, nada mais fazem do que acusar o Todo 
Poderoso de injusto. Além do amor que nos é, na verdade, 
revelado como o Seu glorioso atributo moral, Deus é também 
justiça e santidade. 

Ora, Île sendo justiça e santidade, exige do homem, que 
êste tenha comunhão com Île em justiça e santidade e cu 
então completa inocência; porém o homem não tinha nenhum 
desses predicados; no Eden êle perdera a inocência; a justiça 
e a santifidade não havia podido adquirir, apesar de ser este 
o seu supremo desejo, desde a quéda. 

Deus necessitava então de um meio para remir o homem, 
para depois poder justificá-lo e santificá-lo, de modo que 
podesse ter entrada na Sua presença, e esse meio só podia ser 
um homem perfeito, sem pecado; um homem que nascesse 
sem pecado e que vivesse sem pecar, tal homem, morrendo 
pela humanidade, poderia remir aqueles que aceitassem a sua. 
obra. Entretanto não existiu jamais nem poderia existir um 
homem assim. “Pelo que, como por um homem entrou o pe- 
cado no mundo, e pelo pecado a morte, assim também a 
morte passou a todos os homens por isso que todos pecaram.” 
(Rom. 5:12). “Não há justo, nem um sequer.” (Rom. 3:10). 

Não havendo homem algum em condições de remir os 
seus irmãos ou de dar a Deus o resgate deles (Salmo 49:7), 
e estando Deus certo de que se mandasse um anjo do céu 
com essa missão êste falharia, como outros, já antes noutras 
missões haviam falhado, (conf. Judas 6 e II Ped. 2:4), resol- 
veu, ÉÊle, na sua infinita bondade, mandar o Seu próprio 
Filho para que Êste pagasse o preço exigido pela justiça divi- 
na, para nos salvar, para servir como nosso substituto per- 
feito. (Comp. Isa. 53:4-7) e assim “O Verbo se Jez carne e ha- 
bitou entre nós.” Era o Emanuel (Deus conosco), perfeito 
homem, pois, como nós, sentia fome e sede, comia, bebia, 
chorava, experimentava cansaço, dor, admiração, regozijo, 
indignação, tristeza, etc., não deixando, apesar disso, de ser 
Deu perfeito. Perfeito homem e perfeito Deus; era Deus 
conosco para, como homem, sentir a necessidade do homem 
e poder remir o homem. 

Maravilhoso é o amor de Deus. 

“Veio para o que era seu e os seus não o receberam.” 
Os principais dos sacerdotes, os fariseus, os escribas e os an- 
ciãos do povo e também Herodes, não O conheceram, mas a 


583 


Liçoes  BiBLICAS 


Joao Batista, o humilde servo do Senhor, Êle não passou 
despercebido: — “Eis o cordeiro de Deus que tira o pecado 
do mundo.” 
II 

Semşdúyida alguma, e falando de modo legal, a redenção 
livra o c da condenação que sua culpa merecia e livra 
do domínio de Satanaz. “Porque o salário do pecado é a 
morte”. (Rom. 6:23). O homem estava destituido da glória 
de Deus e'havia se constituido seuinimigo, ficando sem meios 
de se chegar a Deus. Sob a lei mosaica, o povo escolhido fa- 
lhára redundantemente, provando que pelas obras jamais o 
homem se reconciliaria com o Seu Criador. Pelo contrário, 
a lei serviu para que a ofensa abundasse, pois era como um 
espelho no qual refletia o pecado do homem. Sob a lei o homem 
condenava-se ainda mais. Porém desde o Jardim do Eden, 
Deus, de um ou outro modo, procurava contacto com o ho- 
mem, mostrando desejo de reconciliá-lo consigo. Foi Deus 
Jeová (Jeová é o nome redentor da divindade) que chamou 
o homem quando êste se escondera por haver pecado e, sa- 
crificando animais, fez-lhe túnicas de péles para cobrir-lhe 
a nudez (os animais sacrificados derramaram seu sangue ino- 
cente, para que o homem tivesse vestidos para cobrir sua 
nudez; com isto Deus indicava a necessidade de um subs- 
tituto, de uma vítima inocente para fornecer vestidos de jus- 
tiça com que o homem cobrisse a nudez espiritual em que fi- 
cara diante de Deus); Cristo, tendo morrido pelos ímpios, 
pode reconciliar com Deus todo aquele que nEle crê e vestí-lo 
de justiça, pois pagou devidamente o preço dessa reconcilia- 
ção. (Conf. I Cor. 6:20 “bom preço” e I Ped. 1:18-19 “resga- 
tados com o precioso sangue de Cristo”. Assim, devido ao 
preço pago, Deus em Cristo pode reconciliar o homem con- 
sigo pelo perdão e justificá-lo, continuando a ser JUSTO, a 
ser JUSTIÇA. A justiça divina ficou satisfeita, o preço exi- 
gido foi pago. Glória a Deus, de quem tudo isso provém. 
(Comp. II Cor. 5:18, 19). Por Cristo Deus -não mais nos im- 
puta os nossos pecados, o preço foi pago, Ele continua sendo 
justo. (Rom. 3:26) “Nenhuma condenação há para os que 
estão em Cristo Jesús. (Rom. 8:21). 

Dirá alguém: — Deus que é Onipotente, não poderia 
perdoar o homem por Seu. grande amor, sem que Cristo mor- 
resse, sem que houvesse redenção ? Não, é a resposta. Para 
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melhor compreendermos,. imaginemos um terrível assassino 
e ladrão diante do tribunal; ao ser julgado chora, arrependido, 
e pede perdão ao juiz. Pode o Juiz perdoá-lo? Não. A lei 
exige a punição do culpado e para que a justiça seja satisfeita, 
o criminoso tem de ser punido, apesar de estar arrependido, 
pois o simples áto do seu arrependimento não satisfaz a jus- 
tiça, porque não houve a substituição por esta exigida; pre- 
cisa então haver punição. Se o juiz comovido e cheio de amor 
perdoasse o criminoso, os parentes da vítima, os ofendidos 
pelo ato criminoso do assassino, clamariam contra o Juiz, 
chamando-o de injusto, e com razão. O juiz estava ali para 
fazer justiça, e contra a justiça perdoara o criminoso. Do mes- 
mo modo, Deus não podia ;perdoar o homem sem ser êste re- 
mido, resgatado, comprado, pelo sangue de Cristo; do con- 
trário seria um áto contra Sua própria justiça e santidade, 
ofendidas pelos pecados do homem. Mas Deus e perfeito, 
le jamais fará um ato que ofenda a Sí próprio, Ele fez a 

obra perfeita, ainda que Lhe custasse dar o Seu Filho. (João 
3:16). A idéia central da redenção é esta: — Deus, para nos 
perdoar, pagou o preço (comprou-nos) com o sangue precioso 
de Cristo. 

Ainda que Deus amou o mundo de tal maneira a dar-lhe 
o Seu Filho Unigênito, contudo, le só pode salvar aqueles 
que nEle (no Seu Filho) crêem. E” lógico que aqueles que não 
crêem regeitam o plano de Deus e os que regeitam o Seu 
plano parecerão irremediavelmente. E” digno de nota como 
Paulo, falando aos crentes romanos, mostra que a salvação 
atinge somente aos crentes, isto é, aqueles que crêem são atin- 
gidos pelo amor de Deus: “estando nós” v. 6; “para conosco” 
v. 8; “seremos” v. 9; “nós, fomos, seremos” v. 10. etc. Notemos 
ainda que esta obra gloriosa, devida ao amor de Deus (v. 
nos assegura a salvação da justa ira de Deus, que está para 
vir sôbre o mundo. v. 9. Podemos nos gloriar de ter uma tão 
perfeita salvação, mas não em nós mesmos e sim em Cristo. 
v. 11. (Comp. Efe. 2:8 “não vem de vós”). 

HI 

E’ verdade que Cristo efetuou por nós uma redenção per- 
feita; por ela somos declarados livres da condenação que os 
nossos pecados mereciam. Ao sermos perdoados por Deus, 
em Cristo, não fica em nós pecado algum, mas outra verdade 
é também que somos fracos e constantemente cometemos fra- 
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quezas que, mesmo involuntárias, nos cortariam a comunhão 
com Deus se permanecessem em nós. Para que tais fraquezas 
e faltas naturais (pois são oriundas da nossa natureza pecami- 
nosa propensa para o mal) não permaneçam em nós (nos 
crentes), Deus, não só nos remiu por Cristo, mas ainda cons- 
tituiu a Êste diante de Sí, perfeito Sumo-Sacerdote por nós, 
para que diante dÊle intercedesse por nós continuamente. 
Joao diz: “Se andarmos na luz... o sangue de Jesús Cristo, 
seu Filho, nos purifica” (I João 1:7), dando isto a idéia de que 
o Seu sangue está nos purificando continuamente (àqueles 
que andam na luz) pela Sua intercessão continua diante 
de Deus, para que Satanaz não nos possa acusar diante dEle: 
(conf. Jó 1:9-11 e Apoc. 12:10 b.). Diz ainda a mesma epistola. 
“Estas coisas vos escrevo para que não pequeis, mas se al- 
guém pecar (por lamentável descuido, por não vigiar devida- 
mente), temos um Advogado para com o Pai, Jesús Cristo, 
o Justo. “Diz um comentador: “Advocacia é essa obra do 
Senhor Jesús Cristo em pról dos crentes que pecam, que Éle 
faz para com o Pai, e pela qual, devido à eterna eficácia do 
Seu sacrifício, Êle os restaura à comunhão.” Assim Êle póde 
salvar perfeitamente (v. 25) pois, além de nos dar perfeita 
redenção, ainda vive eternamente diante de Deus para inter- 
ceder por nós. Mais ainda: pode se compadecer das nossas 
fraquezas, pois em tudo, como nós, foi tentado, mas sem pe- 
cado, (Heb. 4:15) por isso tal Sumo-Sacerdote nos convém 
(v. 26) pois é santo, imocente, imaculado, separado dos pecado- 
res e mais sublime do que os céus.O nosso Sumo-Sacerdote não 
é segundo a ordem de Aarão, mortal, falível, porém segundo 
a ordem de Melquizedeque, sem genelogia, eterno, infalível, 


Por ter Deus preparado para nós uma perfeita redenção 
e um perfeito Sumo-Sacerdote que intercede por nós, nas nos- 
sas fraquezas e nas nossas faltas, quando delas nós nos arre- 
pendemos, não vamos pensar que Deus, em Cristo, está con- 
descendendo com o pecado. Não, absolutamente não. Notemos 
que o mesmo escritor inspirado que tão admiravelmente nos 
descreve o nosso grande Sume-Sacerdote, também nos diz 
solenemente: “Porque se pecarmos voluntariamente, depois 
de termos recebido o conhecimento da verdade, já não resta 
mais sacrifícios pelos pecados.” Isto parece referir-se àqueles 
que brincando com o pecado desviam-se, vez após vez, dos 
caminhos do Senhor e perdem o temor. 
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Diante de tão magestosa obra de salvação, levantemos 
nossos corações agradecidos a Deus, e sigamos com temor o 
Seu Filho Jesus Cristo. Glória a Jesus. 
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LEITURA DIA'RIA 
Abril 24 — S. — A promessa do Espírito Santo — Joel 2:28-32. 
» 25 — T. — Jesus promete o Espírito Santo — João 14:23-31 
» 26 — Q. — A missao do Espírito Santo — João 16:1-15. 
» 27 — Q. — A desdida do Espírito Santo — Atos 2:1-13. 
» 28 — S. — A comunicação do Espírito Santo — Atos 19:1-7. 
>» 29 — S. — O auxilio do Espírito Santo — Rom. 8:26-30. 
» 30 — D. — “Guia-me o teu Espírito” — Salmo 143:1-12. 


e EE 
LIÇÃO 5 — 30 DE ABRIL 
O ESPIRITO SANTO E SUA OBRA 
(A doutrina cristã da instrução, da intercessão 
e do batitmo do Espírito) 
JOAO 14:26; 16:7-14; ROM. 8:26,27; ATOS 2:1-13 
14:26 — Mas aquele Consolador, o Espírito Santo, que 
o Pai enviará em meu nome, esse vos ensinará todas as coisas, 
e vos fará lembrar de tudo quanto vos tenho dito. 
7 — Todavia digo-vos a verdade, que vos convem que 


eu vá; porque, se eu não for, o Cônsolador nao virá a vós; 
mas, se eu for, enviar-vo-lo-ei. 


8 — E, quando éle vier, convencerá o mundo do peca- 
do, e da Justiça e do juizo. 

9 — Do pecado, porque não crêem em mim; 

10 — Da justiça, porque vou para meu Pai, e nao me 
vereis mais. 

li — E do juizo, porque já o principe deste mundo está 
julgado. 

12 — Ainda tenho muito que vos dizer, mas vós não o 
podeis suportar agora. 

13 — Mas, quando vier aquele Espírito de verdade,êle vos 


guiará em toda a verdade; porque não falará de si mesmo, mas 
dirá tudo o que tiver ouvido,e vos anunciará o que há de vir. 


It — Ele me glorificará, porque há de receber do que é 
meu, e vo-lo há de anunciar. 
8:26 — E da mesma maneira também o Espírito ajuda 


as nossas fraquezas; porque não sabemos o que havemos de 

. rs . EA 
pedir como convem, mas o mesmo Espirito intercede por nós 
com gemidos inexprimiveis. 
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27 — E aquele que examina os corações sabe qual é a 


intenção do Espírito; e é que êle segundo Deus intercede 
pelos santos. 


2:1 — E, cumprindo-se o dia de Pentecostes, estavam 
todos reunidos no mesmo lugar. 
2 — E de repente veio do céu um som, como de um 


vento veemente e impetuoso, e encheu toda a casa em que 
estavam assentados. 


3 — E foram vistas por êles linguas repartidas, como 
que de fogo, as quais pousaram sobre cada um dêles. 
4 — E todos foram cheios do Espirito Santo, e começa- 


ram a falar noutras linguas, conforme o Espírito Santo lhes 
concedia que falassem. 
5 — E em Jerusalém estavam habitando judeus, varões 

religiosos, de todas as nações que estão debaixo do céu. 

— E, correndo aquela voz, ajuntou-se uma multidão; 
e estava confusa, porque cada um os ouvia falar na sua pró- 
pria lingua. 

— E todos pasmavam e se maravilhavam, dizendo 


uns aos outros: Pois que | não são galileus todos êsses homens 
que estão falando ? 


8 — Como pois os ouvimos, cada um na nossa própria 
lingua em que somos nascidos? 
9 — Partos e medas, elamitas e os que habitam na 


Mesopotamia, e Judéia, e Capadocia, Ponto e Asia. 

10 — E Frigia e Pamfilia, Egito e partes da Líbia, junto 
a Cirene, e forasteiros romanos, tanto judeus como prosélitos. 

11 — Cretenses e arabes‘ todos os temos ouvido em 
nossas próprias linguas, falar das grandezas de Deus. 

«12 — E todos se maravilhavam e estavam suspensos, 

dizendo uns para os outros: Que quer isto dizer? 

13 — E outros, zombando, diziam: Estão cheios de mosto. 

Texto-áureo: — “O Espirito Santo, a quem o Pai enviará 
em meu nome, êsse vos ensinará todas as cousas.” — João 14:26. 


RESUMO DA LIÇÃO 
I — O Espirito Santo, o Ensinador. João 14:26; 16:7-14. 
II — 4 intercessão do Espírito Santo. Roma. 8:26, 27. 
HI — O batismo no Espírito Santo. Atos 2:1-13. 
INTRODUÇÃO 
O que é o Espirito Santo. O Espírito Santo não é 
somente uma jfórça, um poder ou uma injluência como 
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muitos pensam. 4 idéia cristã ou bíblica é que o Espírito 
Santo é uma pessoa. Eis em resumo o que expoe eminente 
teólogo: 

a) O Esptrito Santo tem os atributos de uma pessoa: 
pensar, sentir, querer, conciência própria, direção própria. 
(conf. T Cor. 2:10, 11; João 14:26; T Cor. 12:11; Rom. 
8:27; 15:30; Efe. 4:30; I Cor. 3:16). 

b) Praticar atos que só uma pessoa pode praticar: 
jala (dpo. 2:7); clama (Gal. 4:6); intercede (Rom. 3:26); 
ensina (João 14:26, Luc. 12:11, 12); guia (João 16:12; 
age (impediu) (Atos 16:6). 

c) Exerce ofício que só uma pessoa póde exercer: 
Consolador (João 14:16, 17). 

d) Tem sôbre Êle referências como a uma pessoa: 
entristece-se, peleja (Isa. 63:10;) sofre agravo (Heb. 10:29; 
Mat. 12:31, 32.) 

O Espírito Santo não sómente é uma pessoa, mas 
é Deus: Ananias mentindo ao Espírito Santo, mentiu a 
Deus. (Atos 5:3, 4) Compare Isa. 6:8, 9 com Atos 28:25, 
26; Jer. 31:33, 34 com Heb. 10:15, 16; é Criador (Gên. 
1.2; Jó 33:4: Salmo 104:30; é Eterno (Heb. 9:14), Oncci- 
ente (1 Cor. 2:9-11; Onipotente (Sal. 139:7-10); ressuscitou 
a Jesús (Rom. 8:11, justifica e santifica o crente (I Cor. 
6:11; distribue dons (I Cor. 12:8-11); é ligado ao Pai e ao 
Filho (Mat. 28:19). 


1 

Jesus estava para partir deste mundo e, ao anunciar isto 
aos seus discípulos, eles se mostraram sobremodo contristados, 
pois durante mais de três anos estavam acostumados com Ele 
a confortá-los e a ensiná-los. Quando estavam meditando o 
que seria deles, sem o amado Mestre, Jesús lhes anunciou a 
alegre nova: “Rogarei ao Pai e Éle vos dará outro Consolador, 
para que fique convosco para sempre”. (João 14:16). 

E’ glorioso que Deus nunca nos deixa chegar ao deses- 
pêro, mas na hora precisa Ele age. 

Jesús em carne nao poderia ficar para sempre com os 
seus discípulos, pois Ele tinha que consumar a obra que o 
Pai Lhe déra. Mesmo era para nós conveniente a Sua ida 
(v. 7) visto que na carne Ele não podia ser onipresente; esta- 
ria com uns enquanto outros aguzrdariam a Sua presença, 
mas o Consolador (em grego parakletos, assistente legal, 
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advogado ou infercessor, porém que nas passagens que estu- 
damos tem o sentido de Confortador), Êle sim, estã conosco 
(com os crentes) para sempre. 

Uma das Suas grandes missoes é ensinar. Êle é o unico 
que pode nos ensinar todas as coisas e nos fazer compreender 
as grandezas de Deus. Bem-aventurados aqueles que dão ao 
Espirito Santo o devido lugar no ensino sagrado. (v. 26). 
Centenas de milhoes de pessoas neste mundo conhecem a 
Biblia ou partes dela, porém poucos são os que compreendem 
as maravilhas nela: contidas, por nao deixarem que o Espirito 
Santo lhes ensine como Professor absoluto, que não deve ser 
replicado, nem aparteado. Éle deseja convencer o mundo do 
pecado, da justiça e do juízo Do pecado, mostrando ao pe- 
cador que se permanecer no pecado é porque não crê em Je- 
sus. (conf. João 3:18, 19); da Justiça, revelando que Jesus está 
pronto a justificar o pecador e que Jesús é a justiça dos cren- 
tes (dos pecadores que créem); e do juizo, mostrando que os 
seguidores de Satanaz, aqueles que fazem a sua vontade, 
que andam -segundo o curso dêste munpo, terão o mesmo 
destino reservado a êle, que já está julgado. (Conf. Mat. 
25:41). Devemos porém entender que o Espírito Santo, quan- 
do regeitado por alguém, nao pode, neste, fazer a Sua obra, 
pois não encontra lugar para isso. (Isa. 63:10; Heb. 10:29). 
aprendemos no v. 12 que há coisas que o crente, sem a pleni- 
tude do Espirito, não pode aprender nem suportar, e no v. 
l4 que Ele glorifica a Jesús. Quando estudamos a Palavra de 
Deus, devemos deixar que o Espírito Santo nos ensine, do 
contrário aprenderemos somente letras, e a letra mata, mas 
o Espírito vivifica. Examinando a Bíblia, sob a luz do Espi- 
rito Santo, aprendemos maravilhas que estão ocultas aos 
mais sábios dêste mundo. 

II 

Jesús prometeu rogar ao Pai a vinda do Consolador 
(Foão 14:16), disse que o Pai enviaria o Consolador em Seu 
nome (no de Jesús) (14:26) e disse ainda que se Ele (Jesús) 
fosse, enviar-nos-ia o Espirito Santo. (15:7). 

Disso concluimos que o Espírito Santo no dia de Pente- 
costes desceu à terra, numa missão especial, enviado pelo 
Pai e pelo Filho para nela permanecer durante a dispensação 
da graça ou do Espirito Santo. E” verdade que o Espírito San- 
to, já antes, estava no mundo, mas não havia descido 2o 
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mundo. Êle estava no mundo porque é Deus e Deus está em 
toda a parte, é Onipresente; assim Jesús antes da incarnação 
estava também no mundo. Ele é Deus, é Onipresente e estava 
no mundo, mas na incarnação, Êle desceu para habitar entre 
nós. Jesús, o nosso Sumo-Sacerdote, intercede por nós, no 
céu, e o Espírito Santo intercede por nós na terra. 

O Espirito Santo que tudo penetra, que tudo sabe, está 
atento na nossa vida, pronto a nos ajudar nas nossas fraque- 
zas, ensinando-nos como pedir, pois compreende perfeitamente 
as nossas necessidades em cada caso particular e sabe também 
a nossa incapacidade para conhecer o que nos convém. Quan- 
tas vezes pedimos a Deus coisas que não nos convem, absolu- 
tamente, mas que pela nossa ignorância pedimos com since- 
ridade de coração, julgando-as necessárias. E” ocasião, então, 
do Espirito interceder por nós para que não nos sejam con- 
cedidas essas coisas inconvenientes. Assim, parece que as 
nossas petições em nome de Jesús, chegam a Deus perfeitas 
por intermédio do Espirito. Nesse caso, então, o Espírito 
opéra como um filtro, tirando as impurezas, as carnalidades 
das nossas petições. Louvado seja Deus porque Éle só respon- 
de áquilo que nos é necessário. Se Deus nos concedesse tudo 
o que, julgando ser para o nosso bem pedimos, certamente 
que isso traria sobre nós muitos males. Se um crente pede, 
por exemplo, riquezas, tendo o propósito absoluto de empregá- 
las para honra do Senhor, e este pedido não lhe é satisfeito, 
pode estar certo de que foi o Espírito que intercedeu nesse 
sentido, porque, conhecendo. tudo, sabia que tal crente não 
tinha a necessária sabedoria para administrar a bênção pe- 
dida, e que, assim, esta contribuiria para que êle se orgulhasse, 
ficasse fraco na fé ou, quiçá, se desviasse dos caminhos do 
Senhor; assim age o Espirito em casos semelhantes. 

Deus responde as nossas orações segundo o Espírito, 
pois Êle sabe que o Espirito intercede por nós, segundo Deus. 
Na versão Figueiredo compreendemos melhor o que diz o 
verso 27: “...porque Ele só, pede segundo Deus pelos .san- 
tos.” Glória a Deus que temos o Espirito Santo para nos aju- 
dar nas imperfeitas petições que fazemos e para peneirá-las, 
levando-as puras a Deus. 

HI 

O terceiro ponto da nossa lição é também muito glorio- 

se — o batismo com Espírito Sarto. Muitos crentes têm ne- 
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gligenciado esta bênção e outros há que a tem regeitado, for- 
malmente, o que é muito mais grave, dizendo que o crente 
ao crer e ao ser batizado nas águas, já a recebeu. O sinal do 
batismo com Espírito Santo, segundo nos ensina a Bíblia, é 
o falar em outras linguas. E” um sinal visível, como aconteceu 
no dia de Pentecostes, na casa de Cornélio (Atos 10:45, 46); 
Em Efeso (Atos 19:6); em Samaria (Atos 8:17, 18), na Igreja 
primitiva (Examine o cap. 14 da I Cor. Em Samaria notamos 
que Simão viu um sinal visível nos crentes que eram batiza- 
dos no Espirito Santo, e êsse sinal referência dos lugares já 
citados, só pode ser as línguas estranhas. Essas línguas podem 
ser compreendidas por todos, isto é, podem ser línguas mortas 
ou vivas, como aconteceu no Pentecostes e tem acontecido 
em casos esparsos através dos séculos, e também nos nossos 
dias; e podem também ser incompreensíveis aos homens, como 
se verifica de I Cor. 14:2: “o que fala lingua estranha não 
fala aos homens, senão a Deus; porque ninguém o entende, 
e em espírito fala de mistérios.” Só pelo batismo com Espírito 
Santo podemos adquirir os dons especiais do Espirito, des- 
critos em I Cor. 12:8-10 e que são tão necessários tanto para 
a igreja como para cada crente em particular, para que pos- 
sam ter vitória. Não nos descuidemos, nas nossas igrejas, do 
batismo com Espirito Santo. Não contribuamos para que 
esta bênção seja novamente esquecida. O batismo com Es- 
pirito Santo é necessário para o crente; não devemos ficar 
descançados enquanto nao o recebermos, pois êle é para nós 
e para os nossos dias (Atos 2:38, 39). Perguntará alguém: — 
Os crentes não batizados com o Espírito Santo têm o Espirito 
Santo? Sim, êles tem, mas de um modo diferente daqueles 
que são batizados. Jesús referindo-se a isso disse em João 
14:17. “O Espirito da verdade... habita convosco e estará 
em vós.” Ninguém pode crer em Jesús a não ser pelo Espírito 
Santo. Este habita com todos os crentes como habitava com 
os apóstolos, porém quando fossem batizados com o Espírito 
Santo, como o foram no dia de Pentecostes, então o Espirito 
Santo estaria neles. Uma coisa é o Espirito -Santo habitar 
conosco e outra muito diferente e superior é Ele estar em nós. 
Quando somos batizados com o Espírito Santo, recebemos a 
plenitude do Espirito e nosso coração se enche de gozo espi- 
ritual, como nunca antes. O batismo com Espirito Santo é 
uma experiência gloriosa. Vemos hoje muitas igrejas frias, 
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sem vida, levadas pára o mundanismo, cujos crentes em quasi 
nada diferem dos infiéis, e a causa é que essas igrejas têm re- 
jeitado o Espírito Santo na Sua plenitude, têm rejeitado a 
Sua obra, o Seu batismo, o poder renovador. Todas as igre- 
jas, todas as denominações necessitam desse poder. Oremos 
para que o Senhor desperte todos a buscá-lo. 


LEITURA DIX’ RIA 


Maio I — S. — ““Errais, nao sabendo as Escrituras” — Mat. 22:23-33 
> 2 — T. — Bênçãos da leitura da Bíblia — Atos 8:26-40. 
>» 3 — O. — Um unico Evangelho — Gal. 1:6-17. 
D 4 — Q. — O valor das Escrituras — II Em. 0 00-07. 
> 5 — S. — À origem divina da Bíblia — II Pedro 1:16-21. 
a 6 — S. — Bem-aventuranças sobre a Bíblia — Apoc. 1:1-3,9-11. 
> 7 — D. — “Ensina-me os teus estatutos” — Salmo 119:25-32. 


CEM 
LIÇÃO 6 — 7 DE MAIO 
A BIBLIA SAGRADA 
(Unica regra de fé e prática) 
GAL. 1:6-12; HEB. 1:1, 2; IL PEDRO 1:16-21; APOC. 1:1-3, 
9-11; II TIM. 3:16, 17 


1:6 — Maravilho-me de que tão depressa passasseis 


daquele que vos chamou á graça de Cristo para outro 
evangelho. 


7 — O qual não é outro; mas há alguns que vos inquie- 
tam e querem transtornar o evangelho de Cristo. 
8 — Mas, ainda que nós mesmos ou um anjo do céu 


vos anuncie outro evangelho além do que já vos tenho anun- 
ciado, seja antema. 

9 — Assim como já vo-lo dissemos, agora de novo tam- 
bém vo-lo digo. Se alguem vos anunciar outro evangelho, 
além do que já recebestes, seja anatema. 

10 — Porque, persuado eu agora a homens ou a Deus? 
ou procuro agradar a homens? se estivesse ainda agradando 
aos homens, não seria servo de Cristo. 


11 — Mas faço-vos saber, irmãos, que o evangelho que 
por mim foi anunciado não é segundo os homens. 

12 — Porque não recebi, nem aprendi de homem al- 
gum, mas pela revelação de Jesús Cristo. 

1:1 — Havendo Deus antigamente falado muitas vezes, 


e de muitas maneiras, aos pais, pelos profetas, a nós falou 
nos nestes ultimos dias pelo Filho. 


— 593 


88 LiçõoEs BrBLICA 


2 — A quem constituiu herdeiro de tudo, por quem, 
fez também o mundo. 
1:16 — Porque não nos fizemos saber a virtude e a 


vinda de nosso Senhor Jesús Cristo, seguindo fábulas arti- 


ficialmente compostas; mas nós mesmos vimos a sua majes- 
tade. 


17 — Porquanto êle recebeu de Deus Pai honra e glória, 
quando da magnifica glória lhe foi dirigida a seguinte voz: 
Este é o meu Filho amado, em quem me tenho comprazido. 

18 — E ouvimos esta voz dirigida |do céu, estando nós 
com êle no monte santo. 


19 — E temos, mui firme, a palavra dos profetas, : á 
qual bem fazeis em estar atentos, como a uma luz que alumia 
em lugar escuro, até que o dia esclareça e a estrêla da alva 
apareça em vossos corações. 


20 — Sabendo primeiramente isto: que nenhuma pro- 
fecia da Escritura é de particular interpretação.) 


21 — Porque a profecia “nunca foi produzida por von- 
tade de homem algum, mas os homens santos de Deus fala- 
ram inspirados pelo Espirito Santo. 


1:1 — Revelação de Jesús Cristo, a qual Deus lhe deu, 
para mostrar aos seus servos as coisas que brevemente devem 
acontecer; e pelo seu anjo as enviou, e as notificou a João 
seu servo. 


2 — O qual testificou da palavra de Deus, e do teste- 
munho de Jesús Cristo, e de tudo o que tem visto. 


3 — Bemaventurado aquele que lê, e os que ouvem as 
palavras desta profecia, e guardam as coisas que nela estão 
escritas; por que o tempo está próximo. 


9 — Eu, João, que também sou vosso irmão, e compa- 
nheiro na aflição, e no reino, e paciencia de Jesús Cristo, 
estava na ilha chamada Patmos, por causa da palavra de 
Deus, e pelo testemunho de Jesús Cristo. 


10 — Eu fui arrebatado em espirito no dia do Senhor, e 
ouvi detraz de mim uma grande voz, como de trombeta. 
li — Que dizia: O que vês, escreve-o num livro, e en- 


via- ás sete igrejas que estão na Ásia: a Efeso, e Smirna, ce a 
Pergamo, e a Tiatira, e a Sardo, e a Filadelfia, e a Laodicéa 
3:16 — Toda a Escritura divinamente inspirada é pro: 
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veitosa para ensinar, para redarguir, para corrigir, para ins- 
truir em justiça; 


17 — Para que o homem de Deus seja perfeito, e per- 
feitamente instruido para toda a boa obra. 
Texto-áureo: — “Porque a profecia jamais foi dada pela 


vontade dos homens, mas os homens da parte de Deus falavam, 
movidos pelo Espirito Santo.” II Pedro 1:21. 


RESUMO DA LIÇÃO 
I — 4 Biblia a única regra de fé. Gál. 1:6-12. 
II — 4 Biblia inspirada por Deus. Heb. 1:1, 2; II Ped. 
1:16-19. 
II — Interpretarão e observação das doutrinas da Biblia. 
II Ped. 1:20, 21; Apo. 1:1-3, 9-01. 
IV — 4 Biblia para instrução. II Tim. 3:16, 17. 
I 


Paulo maravilhou-se de terem os galatas passado da graça 
de Cristo para outro evangelho, o qual nao era outro e sim o 
evangelho pervertido. Quantos ainda hoje fazem como os 
galatas: deixam o. Evangelho de Cristo por doutrinas perver- 
tidas por homens, as quais têm boa aparência exterior de san- 
tidade para seduzir os incautos. Porquê os galatas deixaram 
o verdadeiro Evangelho? — Porque não haviam penetrado 
nas profundezas dêle, é a resposta. Não o haviam examinado 
convenientemente e nele não estavam firmes. 

Paulo exorta os galatas com ênfase, dizendo que qualquer 
outro evangelho, além do da graça que lhes fora anunciado 
deveria ser rejeitado, ainda que o seu propagador fosse um 
anjo do céu; e tido em anátema aquele que o propagasse. Os 
judaizantes procuravam introduzir, nas igrejas da Galácia, 
doutrinas que não constavam dos ensinos apostólicos, acrés- 
cimos feitos por eles mesmos, mas o Evangelho anunciado 
por Paulo não era segundo os homens e sim recebido por re- 
velação diréta de Jesús Cristo (v. 12). 

Assim, é para nós a Bíblia, a Palavra de Deus. Ainda 
que venha um anjo do céu nos ensinando uma doutrina con- 
trária à Bíblia, devemos regeitá-lo, categoricamente. Nada 
além e nada aquém do que ela ensina podemos aceitar (Conf. 
Apo. 22:18, 19). Vemos hoje uma igreja cheia de formalismos, 
pompas, mundanismo, hipocrisia, idolatria e. outros grandes 
males. No entanto é verdade que outróra essa foi a Igreja de 
Cristo, perseguida, provada e fiel. Como começou a sua de- 
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cadência ? — Foram os acréscimos e as subtrações à Palavra 
de Deus que a fizeram tornar-se como uma grande Babilônia. 

Tradições de homens, livros não inspirados pelo Espirite 
Santo, e regras sôbre regras foram dia a dia acrescentadas à 
Palavra de Deus, até que esta foi colocada em segundo lugar 
e as adições em primeiro. Outras igrejas há que se asseme- 
lham a essa. Elas também têm acrescentado à Palavra de Deus 
longos estatutos e bases humanas. O estatuto pelo qual deve 
a Igreja de Deus se guiar é a Piblig, ela é a nossa regra de fé. 


Para usarmos a Biblia como nossa única regra de fé, de- 
vemos ter a convicção de que ela é inspirada pelo Espirito 
Santo. Internamente a Bíblia prova ser inspirada, porque 
contém uma literatura inegualável: alta moral, descreve o 
amor de Deus aos homens com mensagens que satisfazem 
os nossos corações e tem uma linha única do princípio ao fim, 
mostrando ser um só o seu inspirador. À grande prova ex- 
terna é o cumprimento matmático das suas profecias. Deus 
falou antigamente muitas vezes e de muitas maneiras pelos 
profetas e nos últimos dias pelo Filho. Se nos afirma que 
falou pelos profetas, então o que os profetas escreveram é 
palavra de Deus, é por Deus inspirado, Deus falou-nos tam- 
bém pelo Filho e pelo Espirito Santo que veio ao mundo para 
nos lembrar todas as coisas e nos conduzir na verdade. 

E” glorioso saber que nos primeiros séculos surgiram ou- 
tros evangelhos não inspirados, pretendendo figurar junto 
com os nossos quatro Evangelhos; entretanto o Espirito San- 
to não consentiu, e êles foram classificados de apócrifos. Ao 
lermos êsses evangelhos apócrifos, podemos sentir que lhes 
falta o sal contido nos quatro Evangelhos. Do mesmo modo 
muitas epistolas espúrias foram rejeitadas; o Espirito Santo 
não permitiu que figurassem na nossa Biblia. 

O apóstolo Pedro não tinha dúvida quanto à inspiração 
da Escritura; para êle não era fábula artificialmente composta, 
como muitas dizem, porque êle viu a glória de Jesús no mon- 
te, glória essa que os profetas predisseram séculos antes. De- 
pois que nós cremos e sentimos operar em nós as verdades que 
a Bíblia expõe, já ngo nos restam dúvidas quanto à sua ins- 
ração. A Palavra fica mui firme para nós. (v. 19). 

II 


A Bíblia é a nossa regra de fé e é inspirada, por isso é 
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necessário interpretar as doutrinas nela contidas à luz do 
Espirito Santo, seu inspirador, ou em outras palavras: pre- 
cisamos moldar as nossas idéias na Bíblia, e nao a Bíblia às 
nossas idéias. Ela não pode ser interpretada segundo a nossa 
vontade, pois conforme diz o apóstolo Pedro, não é ela de 
particular interpretação. Não devemos interpretá-la a nosso 
modo de ver, e sim do modo como o Espirito Santo quer. 
Há os que pretendem apoiar na Bíblia as mais absurdas dou- 
trinas, valendo-se para isso de passagem esparsas ou das coi- 
sas que eram simples sombras dos bens futuros (da revelação 
de Cristo). Tais doutrinas, à luz total da Palavra de Deus. 
são por ela condenadas. O apóstolo Pedro mostra que o ho- 
mem não tem o direito de interpretar a Escritura a seu modo, 
porque ela não foi dada pela vontade dos homens, mas inspi- 
rada pelo Espirito Santo, veio de Deus. Se veio de Deus, se 
é a Palavra de Deus, quem pode interpretá-la senao o Espi- 
rito de Deus? Quem pode penetrar às coisas de Deus senão 
o Espirito de Deus? 

Se a Escritura é inspirada, se é a nossa única regra de 
fé, e se o Espirito Santo a interpreta para nós, então devemos 
também praticá-la, seguir os seus ensinos. 

Não são bem-aventurados aqueles que leem, somente, 
a Escritura ou aqueles que a ouvem somente, mas sim aqueles 
que leem ou ouvem e guardam (praticam) a Palavra de Deus. 
Esses podem receber revelações que servem para o conforte 
da Igreja. 

IV 

Sendo a Escritura divinamente inspirada, devemos apren- 
der nela e dela, para que nós (cada crente) homens de Deus 
sejamos perfeitos (no conhecimento) e perfeitamente instruí- 
dos para toda a boa obra. 

Paulo diz a Timóteo, nessa mesma epistola: (2:15) “Pro- 
cura apresentar-te a Deus aprovado, como obreiro que nao 
tem de. que se envergonhar, que maneja bem a palavra da 
verdade.” Como cumpriremos tão eficiente conselho se não 
procurarmos, com empenho, nos instruir na Bíblia? Cada 
crente (homem ou mulher).deve estar preparado a responder 
quando lhe for perguntado sôbre a razão da sua esperança; 
devemos, outrossim, estar prontos para ensinar, para repre- 
ender, para corrigir e para instruir, mas para isso é mister 
que -meditemos, examinemos e penetremos nos ensinos da 
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Bíblia, deixando sempre que o S Espírito Santo nos esclareça 
o que não compreendermos. 

Quanto mais meditamos nas Escrituras, mais aprendemos 
e mais luz podemos levar aos outros. Quantos crentes há 
que têm suas Bíblias guardadas, muitas vezes cheias de pó, 
por falta de manuseio? Que falta. grave. Leiamos o Salmo 
119 e vejamos com admiração a alta estima em que o salmis- 
ta tinha a Palavra de Deus, que no tempo do salmista não 
possuia ainda as riquezas espirituais que nela hoje encontra- 
mos. A Palavra de Deus era tudo para o salmista: era luz 
para o seu caminho. Sem ela, êle se sentia em densas trevas. 
Que não é, então, a Palavra de Deus para nós, agora que traz 
as boas novas de Jesus e da dispensação da graça ?! Amemos 
a palavra de Deus como o salmista, e seja ela a nossa medi- 
tação todo o dia (119:97) e todos os dias aprenderemos nela 
algo novo, e maravilhoso. Muito principalmente aqueles que 
têm responsabilidade na seára do Senhor, devem procurar 

na Bíblia a fonte da sua instrução. 
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LEITURA DIA RIA 


Maio 8 — S. — A criação do homem — Gên. 2:4-17. 
> 9 — T. — Do homem, Deus formou a mulher — Gên., 2:18-25. 
> 10 — 8. — Havia na terra uma só linguagem — Gên 11:1-9. 
> NH — Q. — O discurso de Paulo, no Areópago — Atos 17:16-31. 
» 12 — S. — Adão e Cristo — Rom. 5:12-21. 
> 13 — S. — A nova criação — Apoc. 21:1-8. 
> 14 — D. — A corrupçao do gênero humano — Salmo 14:1-7; 


== 


LIÇÃO 7 — 14 DE MAIO 
A UNIDADE DO GENERO HUMANO 
GÊN. 2:7, 8, 15-24; ATOS +17:22-27 


2:7 — E formou o Senhor Deus o homem do pó da terra, 


e soprou em seus narizes o folego da vida: e o homem foi feito 
alma vivente. 


8 — E plantou o Senhor Deus um jardim no Eden, 
da banda do oriente: e poz ali o homem que tinha formado. 

15 — E tomou o Senhor Deus o homem, e o poz no 
jardim do Eden para o lavrar e o guardar. 

16 — E ordenou o Senhor Deus ao homem, dizendo: 
De toda a árvore do jardim comerás livremente. 

17 — Mas da árvore da ciência do bem e do mal, dela 
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não comerás; porque no dia em que dela comeres, certamente 
morrerás. 


18 — E disse o Senhor Deus: Não é bom que o homem 
esteja só: far-lhe-ei uma adjutora que esteja como diante dele. 
19 — Havendo pois o Senhor Deus formado da terra 


todo o animal do campo, e toda a ave dos céus, os trouxe 
a Adão, para êste ver como lhes chamaria; e tudo o que Adão 
chamou a toda a alma vivente, isso foi o seu nome. 
; 20 — E Adão poz os nomes a todo o gado, e ás aves dos 
céus, e a todo o animal do campo; mas para o homem nao se 
achava adjyutora que estivesse como diante dele. 

21 — Então o Senhor Deus fez cair um sono pesado 
sôbre Adão, e 2ste adormeceu: e tomou uma das suas costelas, 
e cerrou a carne em seu lugar. 


22 — E da costela que o Senhor Deus tomou do ho- 
mem, formou uma mulher: e trouxe-a a Adão. 
23 — E disse Adão: Esta é agora osso dos meus ossos, 


e carne da minha carne: esta será chamada varôa, porquanto 
do varão foi tomada. 

24 — Portanto deixará o varão o seu pai e a sua mãe, 
e apegar-se-á á sua mulher, e serão ambos uma carne. 

17:22 — E, estando Paulo no meio do Aerópago, disse: 
Varoes atenienses, em tudo vos vejo um tanto supersticiosos. 

23 — Porque, passando eu e vendo os vossos santuários, 
achei também um altar em que estava escrito: AO DEUS 
DESCONHECIDO. sse pois que vós honrais, não o co- 
nhecendo, é o que eu vos anuncio. 

24 — O Deus que fez o mundo e tudo que nele há, sendo 
Senhor do céu e da terra, não habita em templos feitos por 
mãos de homens. 

25 — Nem tão pouco -é servido por mãos de homens, 
como que necessitando de alguma coisa; pois êle mesmo é 
quem dá a todos a vida, e a respiração, e todas as coisas. 

26 — E de um só fez toda a geração dos homens, para 
habitar sôbre toda a face da terra, determinando os tempos 
já dantes ordenados, e os limites da sua habitação. 

27 — Para que buscassem ao Senhor, se porventura, 
tateando, o podessem achar; ainda que não está longe de cada 
um de nós. 

Texto-áureo: — “De um só fez todo o gênero humano.” 
Atos 17:26. 


599 


94 Lições BrBLicas 


RESUMO DA LIÇÃO 
I — Reflexões sóbre a criação do homem e o sôpro de 
Deus. V. 7. 
II — Três ações pessoais de Deus. Vs. 8, 15. 
III — O primeiro mandamenio. Vs. 16, 17. 


IV — O valor perdido -- a comunhão de Deus. Vs. 18, 
24; 17:22, 27. 


I 


O nosso texto cita Gên. 2:7 onde encontramos o relato 
da criação do homem. Essa citação, porém, leva-nos a meditar 
em Gen. 1:27 onde temos a própria criação. 

Considerando essas passagens como sendo a criação uma 
e o relato outra, excluimos logo a idéia de que (segundo alguns 
teólogos), houve duas criações. 


A expressão soprou nos seus narizes, nós também não po- 
demos dizer até que ponto é literal; o fato é que Deus nos 
mostra assim haver comunicado vida ao homem de um modo 
especial. Nenhum outro ser vivente recebeu de Deus um so- 
pro tão intimo. Lógico é, que a vida de todos os seres partiu 
do mesmo Criador, mas a Escritura testifica assim a respeito 
do privilégio do homem nesse sopro diréto, pessoal e intimo 
de Deus. Nesse sopro o homem recebeu do Criador essa vida, 
ou alma vivente. Nesse sopro nos veio a inteligência, a vontade 
conciente, o conhecimento da moral, o gosto artístico e ou- 
tras inúmeras faculdades. Nesse sopro recebeu o homem a 
semelhança de Deus. 

Infelizmente, mais tarde, Eva e Adão receberam um 
outro sopro, não nos narizes, mas nos ouvidos; não do Criador, 
mas do destruidor e tornaram-se, não viventes, mas mortais. 
O sopro de Deus nos narizes deu-lhes a vida mas o sopro do 
adversário nos ouvidos deu-lhes a morte. 


O homem antes de receber o sopro divino estava em es- 
tado de inconciência (ainda incriado totalmente) mas mesmo 
nesse estado Deus tinha para êle uma vida perfeita, à seme- 
lhança da Sua. Depois, o homem já criado e conciente deixou 
o Maligno suscitou a cobiça e assim injetou o veneno que tinha 
reservado 20 homem. 

Ainda a respeito do sopro, nós observamos que a criança, 
ao nascer, tem o primeiro contato com a vida ambiente por 
meio da respiração, a qual, causando um ligeiro choro, põe 
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ida o ornanismo em funcionamento, tomandoa vivo. Dir- 
se-ia que Deus ainda sopra nos narizes dos homens. 

Por outro lado, ao expirarmos, ou seja quando a vida 
(alma) deixa o corpo, há um certo suspiro que se assemelharia 
bem à devolução do sopro que receberamos de Deus. Assim, 
ao morrer, o homem expira, como que soprando e, nesse 
sopro, êle, a sua vida, a sua pessoa, a sua personalidade deixa 


o corpo. Sai do corpo do homem tudo aquilo que Deus então 
lhe soprara. 
II 


| O jardim do Eden era provavelmente numa extensa re- 
gião da Mesopotamia, na Asia antiga. Aliás, a palavra Mesopo- 
tamia significa “entre os rios” e essa região era entre o Eu- 
frates e o Tigre. 

A narrativa biblica a respeito do Eden tem sido dada como 
uma história falsa, para entreter crianças e pessoas idosas, 
mas, para nós que cremos na Bíblia sagrada, essas coisas são 
absolutamente reais. Fo: nesse jardim que se deu, de fáto, 
a queda dos nossos primeiros pais. Para o cristão, essas coisas 
têm um realismo absoluto e não vemos a mais leve razão para 
pô-las em dúvida. Para a pessoa que vive no mundo como 
servo do pecado, a queda de Eva e Adão parece uma fábula, 
mas para os servos de Cristo que têm-se habituado a lutar 
contra o Maligno a cada momento, o realismo da luta se 
torna vivo | Outrossim o cristão, mediante a revelação das 
glórias futuras, sente, de fáto, um anelo ardente por voltar . 
à glória perdida (Comp. Rom. 3:23) pelo homem. 

A escritura, no v. 8, mostra três ações pessoais de Deus. 
Plantou o jardim e nele poz o homem que tinha formado. 

Deus plantou o jardim. E’ excusado dizer-se que Êle 
só plantou ali coisas boas e agradáveis. Antes da maldição 
cair sobre a criação, como não seriam os frutos ?! Imaginemos 
pelo cacho de uvas de Hebron que, sendo a terra já amaldi- 
çoada, eram precisos dois homens para carregá-lo | Nesse 
jardim, então, no Eden, cujo nome significa prazer, Deus poz 
o homem que formara, mas não tardou que o Tentador viesse 
transformar tudo em misérias, sombra e dor. (Eze. 18:13). 

HI 

No versículo 17: da lição, temos o primeiro de todos. os 
mandamentos dados ao homem. Era assim estabelecida a 
dispensação adâmica, a qual, infelizmente, foi desfavoravel. 
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O mandamento de Deus era no sentido do homem não 
comer do fruto da árvore da ciência do bem e do mal. Nesse 
caso, como em muitos outros, não sabemos delimitar até que 
ponto a palavra é literal, mas também podia se tratar, de 
fato, dalguma árvore. Se a linguagem bíblica aqui for ape- 
nas simbólica, certamente, foi necessário usar Deus os sim- 
bolos para nossa conveniência. Quem sabe se essa árvore de 
ciência não simbolisa uma ação fora dos limites da nossa com- 
preensão, já que nós somos da semelhança de Adão após a 
queda? Sim, é possivel que, enquanto Adão tinha em si a 
glória de Deus, tivesse também alguma compreensão dife- 
rente em vários sentidos. Em todo o caso, temos de cingir- 
nos à árvore, pois assim a Biblia diz. 

Note-se que Deus não disse ao homem que comesse de 
uma só árvore e se guardasse das outras, mas foi exatamente 
o contrário: comesse de todas e se guardasse apenas de uma. 
Mas, mesmo assim, na prova menor, o homem falhou. 

Ainda hoje, comparando ligeiramente, vemos crentes 
que em Cristo, têm direito a todas as coisas e à glória de 
Deus, trocam a sua herança perfeita e eterna pelo simples 
conhecimento das coisas finitas. Pela sabedoria dêste mundo, 
endurecem-se para a sabedoria de Deus. Pelo estudo das coisas 
que se veem, perdem as maravilhas que o olho nunca viu e o ou- 
vido nunca ouviu e que nunca subiram ao coração do homem... 


IV 

Para a formação do homem houve primeiro uma espécie 
de conselho (1:26) e depois a ação de Deus (2:7). Para a forma- 
ção da mulher houve também conselho (2:18) e ação (v. 22). 

Não era intenção de Deus conservar unicamente o casal, 
mas sim, que crescessem e povoassem a terra; isso se depre- 
ende facilmente da própria natureza. Contudo, o homem 
tinha tudo para ser feliz com o Deus. 

A humanidade de hoje, examinando a vida que teriam 
tido os dois, no Eden, há de achar que seria uma existência 
silvestre e monótona. Sem cinemas, sem futebol, sem rádio, 
sem dansas, sem alcool, sem automóveis, etc.; mas esque- 
cem-se ou não percebem que êles tinham o principal: Comu- 
nhão de Deus. E a prova que êles tinham mais do que o atual 
mundo, está na insatisfação que notamos em Atos 17:22, 27. 
Ainda hoje e em todas as épocas o homem tem anélo de Deus, 
e “só descansa quando O encontra.” 
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LEITURA DIA RIA 
Maio 15 — S. — A importancia da fé — Marcos 9:14-29. 
> 16 — T. — A salvação dos gentios — Atos 10:34-48. 


> 17 — O. — A justificaçao pela fé — Rom. 3:21-31. 
> 18 — O. — O exemplo de Abraao — Rom. 4:1-25. 
> 19 — S. — “0 justo viverá da fé” — Gál. 3:1-14. 
> 20 — S. — A natureza da fé — Hebr. 11:1-16. 
» 21 — D. — Gratidão a Deus — Salmo 116:1-19. 
===] 
LIÇÃO 8 — 21 DE MAIO 
A SALVAÇÃO PELA FE’ 
ROM. 3:21-31; GAL. 3:7-11; HEBR. 11:1-16 
3:21 — Mas agora se manifestou sem a lei a justiça 
de Deus, tendo o testemunho da lei e dos profetas; 
22 — Isto é, a justiça de Deus pela fé em Jesús Cristo 
para todos e sôbre todos os que crêem; porque não há diferença. 
23 — Porque todos pecaram e destituidos estão da gló- 
ria de Deus. 
24 — Sendo justificados gratuitamente pela sua graça, 


pela redenção que há em Cristo Jesus. 

25 — Ao qual Deus propoz para propiciação pela fé 
no seu sangue, para demonstrar a sua justiça pela remissão 
dos pecados dantes cometidos, sob a paciência de Deus. 

26 — Para demonstração da sua justiça neste tempo 
presente, para que êle seja justo e justificador daquele que 
tem fé em Jesús. 

27 — Onde está logo a jactância? E” excluída. Por 
qual lei? Das obras? Não; mas pela lei da fé. 


28 — Concluimos pois que o homem é justificado pela 
fé sem as obras da lei. 

29 — E” porventura Deus somente dos judeus? É não 
o é também dos gentios? Também dos gentios, certamente. 

30 — Se Deus é um só, que justifica pela fé a circun- 
cisão, e por meio da fé a Incircuncisão. 

31 — Anulamos, pois, a lei pela fé? De maneira nenhu- 


ma, antes estabelecemos a lei. 

3:7 — Sabei pois que os que são da fé são filhos de 
Abraão. 

8 — Ora, tendo a Escritura previsto que Deus havia 
de justificar pela fé os gentios, anunciou primeiro-o evange- 
lho a Abraão, dizendo: Todas as nações serão benditas em ti. 
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9 — De sorte que os que são da fé são benditos com o 
crente Abraão. 
10 — Todos aqueles pois que são das obras da lei estão 


debaixo da maldição: porque escrito está: Maldito todo aquele 
que não permanecer em todas as coisas que estão escritas no 
livro da lei, para faze-las. 

- M — E £ evidente que pela lei ninguem será justificado 
diante de Deus, porque o justo viverá da fé. 

11:1 — Ora, a fé é o firme fundamento das coisas que 
se esperam, e a prova das coisas que se não vêem. 

2 — Porque por ela os antigos alcançaram testemunho. 

3 — Pela fé entendemos que os mundos pela palavra 
de Deus foram creados; de maneira que aquilo que se vê não 
foi feito do que é aparente. 

4 — Pela fé Abel ofereceu a Deus maior sacrifício do 
que Caim, pelo qual alcançou testemunho de que era justo, 
dando Deus testemunho dos seus dons, e por ela, depois de 
morto, ainda fala. 

5 — Pela fé Enoque foi trasladado para não ver a morte, 
e não foi achado, porque Deus o trasladára; visto como antes 


da sua trasladação alcançou testemunho de que agradara 
a Deus. 


6 — Ora, sem fé é impossivel agradar-lhe: porque é 
necessário que aquele que se aproxima de Deus creia que 
êle existe, e que é galardoador dos que o buscam. 

7 — Pela fé Noé, divinamente avisado das coisas que 
ainda se não viam, temeu, e, para salvação da sua familia, 
preparou a arca, pela qual condenou o mundo,.e foi feito 
herdeiro da justiça que é segunda a fé. 

8 — Pela fé Abraão, sendo chamado, obedeceu, indo 
para um lugar que havia de receber por herança; e sahiu, sem 
saber para onde ia. 

9 — Pela fé habitou na terra da promessa, como em 
terra alheia, morando em cabanas com Isac e Jacó, herdeiros 
com êle da mesma promessa. 


10 — Porque esperava a cidade que tem fundamentos, 
da qual o artifice e construtor é Deus. 
11 — Pela fé também a mesma Sára recebeu a virtude 


de conceber, e deu á luz já fora da idade; porquanto teve por 
fiel aquele que lh'o tinha prometido. 


12 — Pelo que também de um, e esse já amortecido, 
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descenderam tantos, em multidão, como as estrelas do céu, 
e como a areia inumeravel que está na praia do mar. 

13 — Todos estes morreram na fé, sem terem recebido 
as promessas; mas vendo-as de longe, e crendo-as e abra- 
çando-as, confessaram que eram estrangeiros e peregrinos 
na terra. 

14 — Porque os que isto dizem, claramente mostram 
que buscam uma pátria. 

15 — E se, na verdade, se lembrassem, daquela donde 
haviam saido, teriam oportunidade de tornar. 

16 — Mas agora desejam uma melhor, isto é, a celes- 
tial. Pelo que também Deus se não envergonha d'eles, de 
se chamar seu Deus, porque jå lhes preparou uma cidade. x 

Texto-áureo: — “O homem é “ustiftcado pela fé sem as 
obras da lei” Rom. 3:28. 

RESUMO DA LIÇÃO 

I — A justiça para o homem desde o princtpio. Vs. 21, 31. 

II — Paulo, interprete de Deus. Vs. 8, 9. 

III — O segrêdo da bênção em poucas palavras. V. 10. 

IV — 4 fé. Mais forte que as fórças físicas. 11: 1-16. 


A justiça de Deus havia sido manifestada antes da lei, 
quando da quéda do homem e do seu afastamento de ante 
a face de Deus. Contudo, isso era nada mais que uma conse- 
quente manifestação de justiça punitiva, no cumprimento 
da sentença: “No dia em que comeres certamente morrerás.” 
E assim, havendo necessidade de punição, todos os que têm 
pecado acham-se destituídos da glória de Deus ou fora da sua 
presença. 

Depois disso seguiram-se vários outros atos de justiça 
ainda punitiva, como: A destruição pelo diluvio; a destruição 
de Sodoma e Gomôrra; as pragas; o cativeiro; as sêcas; etc. 
Contudo a justiça de Deus foi revelada também ao homem 
com um outro objetivo, isto é, o de aproximá-lo de Deus. 
E dest'arte Abel creu que Deus aceitava o sacrifício da pri- 
mícia das suas ovelhas e essa fé lhe foi aceita como justiça. 
Dir-se-ia que Deus, conhecendo a força do Tentador e a fra- 
gilidade do homem, viu-se na contingência de se provêr dum 
meio, segundo o qual, satisfizesse a Sua justiça e ao mesmo 
tempo abrisse a porta ao homem; e foi assim que surgiu a fé. 
Ora, a fé (ou a confiança viva e essencial posta por Deus no 
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coração daquele que crê), precisava de uma promessa para 
ser fé (do contrário não seria fé, mas seria vista). e por isso 
Deus lançou a maior pedra da história do céu e da terra: — 
Pronunciou a sentença da vitória da semente da mulher, sim, 
a vitória do cordeiro que o próprio Deus numa natureza per- 
feita de confiança e de fé em Si mesmo, imolára antes da fun- 
dação do mundo mas que, na realidade do cumprimento, só 
foi imolado no Gógota ! 

Num plano terreno então era necessário estabelecer regras 
de justiça para que o homem podesse se transportar (embora 
gradativamente) ao plano celestial. E assim veio a lei. Con- 
tudo a justiça que estava na lei não salvava, pois o juizo, a 
misericórdia e a fé eram os pontos principais (Mat. 23:23). 
Repetimos, porém, que essas coisas andavam juntas: a fé 
e a lei, mas agora, diz Paulo, se manifestou sem a lei a Justiça 
de Deus. 

Todavia não anulamos a lei pela fé (v. 31), mas quanto 
maior é a fé, mais se tornam vivos em nós os principios eter- 
nos e perfeitos de toda lei que se resume na justificação e no 
aperfeiçoamento de todo aquele que crê. 


II 

A fé aparece nas Escrituras Sagradas como um rio cau- 
daloso e transbordante, e Abraão beneficiou-se extremamente 
dessas águas. À promesse de abençoar todas as nações em 
Abraão, foi feita logo que êsse crente foi chamado por Deus, 
estando ainda na incircuncisão, querendo isto significar que 
de fáto todos seriam benditos pela fé, pois nenhum povo ha- 
via sido ainda escolhido: Eram todos. 

E” interessantíssima a expressão do apóstolo dizendo que 
a Escritura previu, como se a Escritura fosse uma pessoa. 
Que quer dizer isso? E’ que as expressões: Deus previu, Deus 
disse, etc., são perfeitamente equivalentes a: a Escritura disse 
etc., porque Êle vela pela sua palavra para a cumprir e 
essa palavra é a forma da sua vontade. 

Como vimos acima, o Evangelho foi anunciado a Abraão, 
em quem, segundo a fé, todos seriam benditos. Ora, Aquele 
que tomaria em Si mesmo, no Seu próprio corpo e na sua pró- 
pria alma a consumação da obra evangélica — Cristo — é 
quem anunciava essas boas novas ao patriarca Abraão e por 
isso estando no mundo, Êle afirmou: “Antes que Abraão 
existisse, Eu sou.” (João 8:58). 
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O versiculo 9 do texto é uma conclusão maravilhosa da 
parte do apóstolo, e completa extraordináriamentos a dou- 
trina da salvação pela fé inter-dispensassionalmente. Só um 
apóstolo, cuja palavra tivesse o valor de Escritura Sagrada, 
como Paulo, poderia interpretar tão seguramente a promessa 
feita a Abraão, para concluir em favor da lógica admissão 
de todos que tivessem fé em Deus segundo as Escrituras. 

III 

Maldito — Eis o execrando estigma que pésa sôbre a 
humanidade fóra de Cristo. Ninguem havia bendito pois a 
maldição veio pelo pecado e todos pecaram. Contudo, a 
bênção chega a quantos crêem na obra que Deus fez em Cristo. 

Para explicar êsse mistério, temos na Escritura uma de- 
monstração lógica: Todos, pecaram; todos portanto eram 
malditos; quem não cumprisse toda a lei era lógicamente mal- 
dito; ninguem havia bendito entre os homens. Jesus veio; 
bendito e perfeito; unico bendito; cumpriu todas as palavras 
da lei; foi pendurado no madeiro; fez-se portanto maldito; 
quem aceita a sua obra como sendo o bendito feito maldito 
de Deus, passa logo da maldição para a benção. Essa é a 
proposta de Deus: Ele mesmo fez o Seu Filho pecado por nós 
e sendo achado na forma de pecado (não de pecador) mas não 
tendo pecado em Si, pode salvar justificar a quantos se che- 
gam a Ele. 

- IV 

O versículo Heb. 11:1 é mais impressivo e mais vivo na 
versão inglesa do que nas nossas. Alí diz: “Ora a fé é a subs- 
tância das coisas em que temos esperança (hoped for), a evi- 
dência de coisas não vistas.” Temos em poucas palavras uma 
verdade maior do que os mundos porque, pela fé, entende- 
mos que os mundos foram criados. 

Hã várias espécies de fé. Tudo que se espera, tudo que se 
deseja, tudo que se pretende fazer ou receber pode ser objéto 
de fé. Todavia, a fé de que tratamos aqui é coisa bem diferen- 
te, pois se trata de uma substancia. A fé que o homem pode 
ter na palavra do seu semelhante é uma coisa que existe, sim, 
mas sem força ativa, e puramente abstrata. À fé que vem 
de Deus, na esperança e nas virtudes do século vindouro 
(6:5) porém, é uma força ativa e substancial. Citando a infa- 
lível palavra de Jesus Cristo, a fé remove os montes físicos 


lA r 


(Mat. 21:21) logo, é uma fòrça maior que a física. Se a fé ¢ 
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maior que a física para mudar as circunstancias física é, logo, 
também maior para criar as coisas, fazendo-as surgir do 
nada. E pela fé entendemos que os mundos, pela palavra de 
Deus foram criados. Dirá alguem: — “Os mundos foram cria- 
dos pela palavra de Deus e não pela fé 1” Mas nós replicare- 
mos que a fé e a Palavra de Deus, conquanto não sejam a 
mesma coisa, contudo, têm a mesma natureza e se confundem, 
visto que a fé é à substância do Verbo esperado, do Grande 
Deus desejado, nosso Senhor Jesus Cristo. Uma explicação 
objetiva é esta: O Senhor Jesús, sendo Deus, tinha consigo 
poder ilimitado de transformar e dominar pela palavra todos 
os elementos. Mas, não obstante, Ele inclue suas açoes entre 
as operações de fé. (Conparem atentamente Mat. 21:21). 

Não hà espaço para estudarmos detalhadamente os de- 
mais versículos do nosso riquíssimo trecho, mas vemos que 
todos os campeões da fé citađos pelo apóstolo- venceram e nós 
venceremos. Glória a Jesús! Objéto perfeito da nossa Fé, 
da nossa Esperança e do nosso Amor | 


LEITURA DIA RIA 
Maio 22 — S. — A profecia de Micaia — I Reis 22:5-28. 
> 23 — T. — Obediencia e amor — Rom. 13:1-14. 
24 — Q. — Tolerancia para com os mais fracos — Rom. 14:1-12. 
- 25 — Q. — O respeito a conciência alheia — Rom. 14:13-23. 
26 — S. — Exortaçoes — Cor. 8:1-13. 
27 — S. — “Todas as cousas sao licitas” — I Cor. 10:23-33. 
28 — D. — A felicidade dos justos — Salmo 1:1-6.. 
cpn 


LIÇÃO 9 — 28 DE MAIO 
A LIBERDADE DE CONCIENCIA 
ROM. 14:1-12; I COR. 8:7-13; 10:23-33; ATOS 5:12, 29 


14:1 — Ora, quanto ao que está enfermo na fé, recebei-o, 
não em contendas sobre dúvidas. 

2 — Porque um crê que de tudo se pode comer, e outro, 
que é fraco, come legumes. 

3 — O que come não despreze o que não come; e o que 
não come não julgue o que come; porque Deus o recebeu 
por seu. 

4 — Quem és tu, que julgas o servo alheio? Para seu 
próprio Senhor êle está em pé ou cai; mas estará firme; por- 
que poderoso é Deus para o firmar. 

5 — Um faz diferença entre dia e dia, mas outro julga 
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iguais todos os dias. Cada um esteja inteiramente segure 
em seu próprio ânimo. 

i- 6 — Aquele que faz caso do dia, para o Senhor o faz. 
O que come, para o Senhor come, porque dá graças a Deus; e o 
que não come, para o Senhor não come, e dá graças a Deus. 


7 — Porque nenhum de nós vive para si, e nenhum 
morre para si. 
8 — Porque, se vivemos, para o Senhor vivemos: se 


morremos, para o Senhor morremos. De sorte que, ou vivamos 
ou morramos, somos do Senhor. 

9 — Foi para isto que morreu Cristo, e tornou a viver; 
para ser Senhor, tanto dos mortos, como dos vivos. 

10 — Mas tu, porque julgas teu irmão ? Ou tu, tambem, 
porque desprezas teu irmão ? Pois todos havemos de compa- 
recer ante o tribunal de Cristo. 

li — Porque está escrito: Pela minha vida, diz o Senhor: 
que todo o joelho se dobrará diante de mim, e toda a lingua 
confessará a Deus. 


12 — De maneira que cada um de nós dará conta de 
si mesmo a Deus. 

8:7 — Mas nem em todos há conhecimento; porque al- 
guns até agora comem, no seu costume para com o ídolo, 
coisas sacrificadas ao ídolo; e a sua conciência, sendo fraca, 
fica contaminada. 


8 — Ora o manjar não nos faz agradaveis a Deus, 
porque, se comemos, nada temos de mais, e, se não comemos, 
nada nos falta. 

9 — Mas vede que essa liberdade não seja dalguma ma- 
neira escandalo para os fracos. 

10 — Porque, se alguem te vir a ti, que tens ciência, 
sentado á mesa no templo dos ídolos, não será a conciência do 
que é fraco induzida a comer das coisas sacrificadas aos ídolos ? 

11 — E pela tua ciência perecerá o irmão fraco, pelo 
qual Cristo morreu. 

12 — Ora, pecando assim contra os irmãos, e ferindo a 
sua fraca consciência, pecais contra Cristo. 

13 — Pelo que, se o manjar escandalizar a meu irmão, 


nunca mais comerei carne, para que meu irmão se não es- 
candalize. 


10:23 — Todas as coisas me são licitas, mas nem todas 
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as coisas conveem: todas as coisas me são licitas, mas nem to- 
das as coisas edificam. 


24 — Ninguem busque o proveito próprio, antes cada 
um o que é doutrem. 

25 — Come: de tudo quanto se vende no açougue, sem 
perguntar nada, por causa da conciência. 

26 — Porque a terra é do Senhor, e toda a sua plenitude. 

27 — E, se algum dos infiéis vos convidar, e quizerdes 


ir, comei de tudo o que se puzer diante de vós, sem nada per- 
guntar, por causa da consciência. 

28 — Mas, se alguem vos disser: Isto foi sacrificado aos 
ídolos, não comais, por causa daquele que vos advertiu e 
por causa da consciência; porque a terra é do Senhor, e toda a 
sua plenitude. 

29 — Digo, porém, a consciência, não a tua, mas a do 
outro. Pois porque há de a minha liberdade ser julgada pela 
consciência doutrem ? 


30 — E, se eu com graça participo, porque sou blasfe- 
mado naquilo por que dou graças? 

31 — Portanto, quer comais quer bebais, ou façais outra 
qualquer coisa, fazei tudo para glória de Deus. 

32 — Portai-vos de modo que não deis escandalo nem 
aos judeus, nem aos gregos, nem à igreja de Deus. 

33 — Como também eu em tudo agrado a todos, não 


buscando o meu próprio proveito, mas o de muitos, para que 
assim se possam salvar. 

5:12 — E muitos sinais e prodígios eram feitos entre o 
povo pelas mãos dos apóstolos. E estavam todos unanime- 
mente no alpendre de Salomão. 


29 — Porém, respondendo Pedro e os apóstolos, disse- 
ram: Mais importa obedecer a Deus do que aos homens. 
Texto-áureo: — “Importa antes obedecer a Deus que aos 


homens” Atos 5:29. 
RESUMO DA LIÇÃO 
I — Tolerância para com os fracos. Rom. 14:1-6. 
II — Não pertencemos a nós mesmos. Vs. 7-12. 
HI — O valor do bom testemunho. I Cor. 8:7-13. 
IV — A liberdade cristã. I Cor. 10:23-33. 
V — O uso da liberdade em Cristo. Atos 5:12, 29. 
I 


Quanto ao que está enfermo na fé. O apóstolo reconheçe 
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que aqueles que estão prontos a contender e a discutir por 
coisas sem qualquer importância espiritual, não são varões 
perfeitos, mas enfermos. Havia na Igreja, em Roma, certa 
duvida sobre o que se podia e o que não se podia comer. Uns 
entendiam que podiam comer de tudo, e outros só legumes. 
Parece que ambos os grupos estavam errados no ponto de vis- 
ta que defendiam, pois iam ao extremo, chegando mesmo à 
contenda. O reino de Deus não é comida nem bebida, mas 


gozo, paz e alegria no Espírito Santo (Rom. 14:17) por isso 
não devemos contender por coisas tão fúteis.. O que conta- 
mina O hómem não é o que entra pela sua bôca, mas o que 


sai dela. (conf. Mat. 15:11, 18, 19). Entretanto não nos é 
lícito julgar os irmãos ua nem com eles contender por 


causa de comidas e outras pequenas coisas que possam estar 
arraigadas em seus corações, antes devemos orar por eles, 
pois quando comerem mais alimento espiritual de Jesús, com- 
preenderão que estão errados. À conciência é uma coisa tão 


sutil que pode ser ofendida com uma só palavra. Grandes 
males podem suceder se não falarmos aos: fracos com sabe- 
doria, se ofendermos as suas conciências. 


Ainda hoje encontramos crentes com o mesmo espírito 
daqueles crentes romanos: — os que levam as coisas ao extre- 
mo, estabelecendo regras e leis para vestir, para comer, para 


beber, para orar, para guardar o domingo (fazendo manda- 
mentos do que se pode fazer nesse dia e do que não se pode 
fazer), etc. e alguns descuidam-se de tal maneira nessas coi- 
sas que chegam a causar escândalo à Igreja de Deus. Ambos es- 
tão errados; nessas coisas o crente deve ter o termo médio: 
um crente ou uma crente não deve vestir-se de modo a che- 
gar à exquisitice, pois assim atrairiam para si a atenção geral, 
querendo diferenciar-se dos outros nas coisas exteriores. En- 
tretanto o que deve atrair mais a atenção do mundo para nós, 
é o nosso testemunho; a nossa vida, o nosso procedimento, 


Também não deve o crente ou a crente vestir-se de modo 
a identificar-se com os incrédulos, pois isso, além de ser mui- 
tas vezes indecente, não é próprio para nós que neste mundo 
somos peregrinos, e estamos salvos de exageros, de vícios, de 
pecados e de maus costumes. Do mesmo modo devemos 
proceder no comer, no beber, no orar, na observância ou de- 
dicação do domingo ao Senhor e ao Seu serviço, etc., tudo 
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deve ser feito com ordem e decência, que é o mandamento 
contido nas Escrituras. 

II 


Sendo nós, neste mundo, peregrinos, devemos não fazer 
a vontade do mundo, nem a nossa própria, e sim a vontade 
dAquele que nos mandou peregrinar. Somos de Jesus, por 
isso devemos viver de modo a agradar-Lhe. Aqueles que se 
põem a discutir e a contender sobre regras e mandamentos 
criados pelos homens, a ponto de nao receberem os irmãos 
por causa do vestir, do comer, do beber, etc., não estão vi- 
vendo de modo a agradar ao Senhor, antes, procuram satis- 
fazer seus próprios desejos. Podemos notar que aqueles que 
se esforçam por mostrar uma santidade forçada, nas coisas 
exteriores, é porque não têm a santidade interior, a verdadei- 
ra santidade que agrada a Deus. Assim são, também, as 
Igrejas: quando dão ênfase demasiada às coisas exteriores, 
esquecem-se da santidade interior que devem manter. For- 
man-se igrejas cheias de regras e de mandamentos humanos, 
com crentes de corações endurecidos por essas coisas, ainda 
que apareçam ter santidade, exteriormente. Tais igrejas que 
perdem a visão de Cristo estão em grande perigo | 

Se neste mundo vivemos de modo a agradar ao Senhor, 
então chegamos ao estado de que nos fala Paulo no v. 8: 
para Cristo na vida e para Cristo na morte. 

Ao julgarmos nossos irmãos, lembremo-nos de que Jesus 
disse: “Não julgueis” (Mat. 7:1), isto é, lembremo-nos de que 
nós não podemos julgar. Quem julga é a Biblia, a Palavra 
de Deus, é o próprio Deus. Não apliquemos jamais regras 
humanas, que não são da Escritura. Do juizo com que jul- 
garmos daremos conta a Deus, quanto a nós mesmos. (v. 12). 

HI 

Os coríntios tinham duvidas sôbre se deviam ou não comer 
carnes sacrificadas aos idolos. O apóstolo explica que o ídolo 
nada é, por isso não há mal nenhum em comer a carne que 
lhe é sacrificada, mas nem todos têm êsse firme conhecimento 
(v. 7) e por isso não devem comer os que duvidam, e não 
têm fé para isso (Conf. Rom. 14:23). Outros há que têm 
entendimento, porém devem-se abster de certas coisas por 
amor aos fracos (v. 9). Nada é para um crente sentar-se à 
mesa no templo dos ídolos, pois os ídolos e o templo dêles 
nada são. Entretanto, com êsse ato, os crentes de conhecimen- 
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to lúcido levariam os fracos a comer das coisas. sacrificadas 
aos ídolos e estes (os fracos) julgando ser os idolos alguma 
coisa e comendo do que lhes fôra sacrificado, estariam toman- 
do parte na idolatria. Estariam, assim, comendo na duvida 
se lhes faria mal ou não. Os tais eram assim condenados, 
porque nao comiam por fé; e tudo o que não é de fé é pecado 
(conf. Rom. 14:23) e pecando, assim, pereciam espiritualmen- 
te, por culpa daqueles que têm bom entendimento, mas que 
nao teriam dado um bom testemunho. (-. 11). O irmão que se 
tinha por forte, procedendo desse modo pecava contra seu 
irmãos e consequentemente contra Cristo. (v. 12). 

Devemos dar um bom testemunho para com os fracos, 
para não os escandalizarmos. Paulo afirma que jamais co- 
meria carne, se isso escandalizasse um seu irmão. O crente 
forte, poderia frequentar certos lugares, sem pecar contra 
Deus e sem corromper a sua conciência; entretanto não deve 
ir a tais lugares, de modo algum, para não dar escândalo aos 
fracos, por amor a êles, seus irmãos na fé. 

a TV. 

Todas as coisas me são lícitas, diz o apóstolo, mas nem 
todas convêm, nem todas edificam (v. 23) e no cap. 6 v. 12, diz 
ainda: não me deixarei dominar por nenhuma. A liberdade que 
temos em Cristo, é preciosa, mas de modo algum devemos 
usar dela para dar ocasião à carne (Gal. 5:13). Cristo nos 
libertou da nossa vã maneira de viver (I Ped. 1:18), isto é, 
nos deu liberdade. Não devemos usar, para pecar, essa liber- 
dade que Éle nos deu, mas sim, para Sua honra e glória. Não 
nos deixemos: dominar pelas coisas que não edificam, as quais 
podemos fazer (se quisermos) porque temos liberdade; antes 
uzemos a liberdade que nos deu Cristo para fazermos as coisas 
edificantes. 

Ninguém busque o proveito próprio, ou ninguém busque o 
proveito próprio em prejuízo de outrem. Precioso conselho ! 
Quantos procuram o seu próprio bem estar sem notar que isso 
vai trazer sofrimentos a outrem. Dêsse sábio conselho. de 
Paulo, compreendemos que não é lícito ao crente vender, 
em seu negócio, mesmo aos descrenetes, coisas que não ven- 
deria para os crentes, como sejam: fumo, bebidas alcoólicas, 
baton, rouge, etc. Embora o crente não venda tais mercado- 
rias aos incrédulos, êles procuram em outros lugares e as 
obtêm, isso não constitue motivo para o crente as vender, 
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pois ivendendo-as corrompe a sua própria conciência, traz 
escândalo aos fracos, aos incrédulos e à Igreja de Deus. 

O crente devé portar-se de modo a não dar escândalos e 
a não servir de pedra de tropeço (v. 32) sabendo que do seu 
testemunho depende, muitas vezes, a salvação de almas pre- 
ciosas (v. 33). 


Os apóstolos sabiam usar da liberdade para a glória de 
Deus. Nas horas de perseguição tinham liberdade em Cristo 
de pregar e de não prégar, mas usavam dessa liberdade, não 
para proveito próprio (não pregando para escapar às perse- 
guições), e sim para glória de Deus, pregando a Palavra. O 
Senhor abençoava o esfôrço dêles e confirmava a Palavra, 
operando prodígios e sinais. Tinham liberdade em Cristo, 
de estar em suas casas descansando, mas estavam constante- 
mente reunidos no alpendre de Salomão (um dos pórticos do 
templo), orando, alí, ao Senhor e buscando forças, embora 
sempre sujeitos a perseguições. 

No dia em que o Sinédrio, o mais alto tribunal judaico 
quis tirar-lhes essa liberdade que gozavam em Cristo, essa 
liberdade de conciencia cristã, eles não cederam: “Mais im- 
porta obedecer a Deus do que aos homens.” 

A liberdade que temos em Cristo é preciosa quando usada 
para glória Sua. 


LEITURA DIA RIA 
Maio 29 — S. — O respeito devido a Deus — Ex. 20:1-7. 
» 30 — T. — Devemos andar no temor de Deus — Neem. 5:1-13. 
2 31 — O. — A visão de Isaias e o seu temor — Is. 6:1-13. 
Junho 1 — Q. — “Nao há temor de Deus” — Rom. 3:9-20. 
2 — S. — E ag: a Deus leva-nos ao arrependimento — II 
r. 7: 
> 3 — S. — Bençãos pelo temor a Deus — I Pedro 2:1-10. 
a 4 — D. — O Senhor é Rei — Salmo 99:1-9. 
EE | 


LIÇÃO 10 — 4 DE JUNHO 
O TEMOR DE DEUS 
EFE. 5;6-21 


5:6 -—- Niguem vos engane com palavras vãs; porque por 
estas coisas vem a ira de Deus sôbre os filhos da desobediência. 

7 — Portanto não sejais seus companheiros. 

8 — Porque noutro tempo ereis trevas, mas agora sois 
luz no Senhor: andai como filhos da luz. 
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9 —- (Porque o fruto da espirito está em toda a bondade, 
e Justiça e verdade); 

10 — Aprovando o que é agradavel ao Senhor. 

11 — E não comuniqueis com as obras infrutuosas 
das trevas, mas antes condenai-as. 

12 — Porque o que eles fazem em oculto até dize-lo 
é torpe. : 

13 — Mas todas estas coisas se manifestam, sendo 
condenadas pela luz, porque a luz tudo manifesta. 

14 — Pelo que diz: Desperta tu que dormes, e levan- 
ta-te dentre os mortos, e Cristo te esclarecerá. 

15 — Portanto, vede prudentemente como andais, não 
como nescios, mas como sabios. 

16 — Remindo o tempo; porquato os dias são maus. 

17 — Pelo que não sejais insensatos, mas entendei qual 
seja a vontade do Senhor. 

18 — E não vos embriagueis com vinho, em que há con- 
tenda, mas enchei-vos do Espirito; 

19 — Falando entre vós em salmos, e hinos, e can- 


ticos espirituais: cantando e salmodiando ao Senhor no vosso 
coração; 

20 — Dando sempre graças por tudo a nosso Deus e 
Pai, em nome de nosso Senhor Jesús Cristo. 

21 — Sujeitando-vos uns aos outros no temor de Deus. 

Texto-&ureo: — “O temor do Senhor é o princípio da sabe- 
doria.” Prov. 1:7. 


RESUMO DA LIÇÃO 
} — Como filhos da luz. Vs. 6-8. 
II — Frutos da luz e obras das trevas. Vs 9-13. 
II — Mensagem aos descuidados. Vs. 14-17. 
IV — Cheios do Espírito. Vs 18-21. 

Temor de Deus não é para confundir com mêdo de 
Deus, O crente tem temor de Deus, isto é, tem para com 
Ele un alto sentimento de respeito e de reverência; enquanto 
que o impio tem mêdo de Deus, que é para êle como um 
juíz inflextvel e irado contra suas faltas. 

E: O crente procura não pecar contra Deus, não por ter 
mêdo le; ao contrário: muitas vezes quem faz isto É o 
Empio que com mêdo do castigo de Deus procura evitar 
certos pecados que considera graves. O crente não peca 
contra Deus porque o reverência com alto respeito e porque 
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o amor de Deus derramado em seu coração a isto o cons- 
trange. 

I 

Parece que alguem andava procurando enganar os cren- 
tes daquela região ensinando que poderiam, sem prejuízo 
da salvação, viver uma vida desregrada. Paulo, do capítulo 
4:17 a 5:21 ensina que'a vida cristã é oposta aos costumes 
dos gentios. Despojar-se do “velho homem” e revestirse do 
“novo homem” (4:22-24) e ser imitador da vontade de Deus 
como filhos amados (não por medo) (5:1) são recomendações 
especiais do apóstolo. “Niguém vos engane dizendo que tais 
coisas são compatíveis com a vida cristã, pois por elas veio 
a ira de Deus, etc.” Pela desobediência entrou no mundo 
a maldição; pela maldade do homem veio sôbre a terra o 
diluvio; pelo sensualismo veio a destruição sôbre Sodoma e 
Gomôrra; por iniquidades praticadas, foram os habitantes 
de Canaã destruidos; pelas abominações que cometeram, 
foram os israelistas levados em cativeiro, por causa da men- 
tira, Ananias e Safira sofreram o castigo de morte; etc. 
Como viverá pois o crente nesses pecados? 

“Não vos torneis participantes com êles” (V.7 V B..). 
Jesús disse: “Vós sois a luz do mundo” (Mar. 5:14) e Paulo 
ensina: “andai como filhos da luz” As nossas obras devem 
confirmar a nossa fè para que ela não se torne vã: (Tia. 
2:17). O mundo não aceitará a nossa pregação se o nosso 
modo de viver for idêntico ao seu. Tem sido dito que o crente 
não é sol (fonte de luz), mas lua que espalha a luz do sol, 
e está bem, pois em nós pode a luz de Cristo (Sol da Justiça) 
resplandecer aos pecadores. Refletirá, porem, um espélho 
sujo a luz? Certo que não. Um crente cuja vida está macu- 
lada de pecados poderá refletir ao mundo a luz de Deus? 
Andai como filhos da luz. 


H 

O fruto da luz (V.9V.B.), isto é de uma, vida no temor 
de Deus, consiste um toda a bondade e justiça e verdade e 
aprova somente aquilo que é agradaval a Deus (V, 10), re- 
geitando o que não lhe agrada. O crente que anda no temor 
de Deus, não tem sociedade com as obras infrutiferas das 
trevas, antes reprova-as (V. 11 V.B.). Está fora do temor 
de Deus e engana-se a sí próprio o crente que, mesmo indi- 
retamente, participa das obras das trevas. Está desmasca- 
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rado diante de Deus que vê segundo o coração e penetra 
até as profundezas. 

Notamos que enquanto o que é obrado pela luz é fruto, 
as obras das trevas são consideradas infrutíferas. o mesmo 
vemos em Gal. 5:19-22. Deus só considera fruto aquilo que 
é feito de acôrdo com a sua vontade e no temor de Seu nome; 
aquilo em que não entra o nosso “EU” ou os nossos interes- 
ses, mas unicamente a Sua glória.. 

A luz tudo manifesta (V. 13). O crente andando no temor 
de Deus, reflete a luz de Cristo ao mundo e essa luz por ele 
refletida, alumia a conciência dos pecadores, de tal maneira 
que êles podem reconhecer as suas obras torpes e ficarem 
despertados para a salvação. Entretanto, se a luz que em ti 
há são trevas...”] 


II 

Aos que tinham essas ideias malígnas, ensinadas por 
falsos irmãos, e aos que estavam propensos a aceitar tais 
ensinos, Paulo exorta enfaticamente: “Desperta tu que dor- 
mes, e lavanta-te dentre os mortos e Cristo te esclarecera ', 
ou seja, parafraseando: — “Se tens duvidas sôbre o modo 
como deve o crente viver, em santidade, desperta do sono 
da tua ignorância; Levanta-te do meio dos ímpios (os mortos), 
não tomes parte nas suas obras nefastas, nem te associes 
a elas, e busca as coisas que são de cima e então serão escla- 
recido por Cristo”. 

Vêde: como andais. “Examine-se o homem a sí mesmo” 
(I. Cor. 11:28). Deus deu ao homem a conciência para não 
deixá-lo em confusão. Ela o acusa quando êle não anda no 
plano de Deus (conf. Rom. 2:15).. Nós crentes, além da con- 
ciência, temos o Espírito Santo para nos ensinar e esclarecer. 
Não estamos destinados a andar como nêscios, mas pode- 
mos ter sabedoria para discernir entre o bem e o mal, entre 
o que agrada a Deus e o que não o agrada. Se dermos o de- 
vido lugar ao Espírito Santo, entenderemos qual seja a von- 
tade do Senhor. Ele não nos deixará em dúvidas sôbre isso. 

Remindo à tempo (V. 16). Moisés orou: “Ensina-nos a 
contar os nossos dias de tal maneira que alcancemos cora- 
ções sábios” (Sal. 90:12). Para o grande legislador de Israel 


remir o tempo era coisa de máxima importância. Lem- 
brêmo-nos de que os segundos, os minutos, as horas, os me- 


ses e os anos que Deus na Sua infinita misericórdia nos con- 
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cede, (conf. Lam. 3:22) são de um incalculavel valor! Neles 
está a nossa oportunidade para fazer alguma coisa para honra 
e glória do Senhor. Quando eles tiverem passado e chegar 
o fim da vida, terá passado, tambem, o enseja que Deus 
nos tem cencedido para serví-LO. O crente não deve des- 
perdiçar o seu tempo em obras vãs, por menos prejudiciais 
que pareçam. 
IV 

Não vos embriagueis com vinho, em que há contenda. Se 
tomarmos esta recomendação em sentido extensivo, ela para 
nós representa muito: quantas coisas mudanas querem atrair 
o crente para embriaga-lo! Riquezas, glórias, fama, bons em- 
prégos, lindas moradias e inumeras outras glórias ilusórias 
procuram embriagar o crente para afastá-lo de Deus. E quan- 
tos são os crentes que com essas coisas se embriagam, es- 
quecendo-se das glórias verdadeiras que Jesús nos prometeu 
e que, é certo, nos dará! Tais coisas quando intrometem-se 
na vida do crente trazem sempre contendas: contendas com 
a família e contendas com o Espírito de Deus. Não vos em- 
briagueis com vinho. 

Enchei-vos do Espírito. O crente temente a Deus procura 
empregar o seu tempo que é precioso enchendo-se do Espi- 
rito. Pois do Espírito é que necessitamos. Ele é que nos pode 
conservar tementes a Deus e nos dar vida de vitória. En- 
chei-vos do Espírito. 

Dando sempre graças. Só o temor de Deus pode levar o 
crente a dar sempre graças e Deus, em nome de Jesús. Se 
estamos no temor de Deus, nos conformaremos sempre com 
a vontade dÉle, sabendo que Êle sempre faz o que é melhor. 
Enquanto o ímpio blasfema e pragueja no sofrimento, o 
crente da graças, sabendo que Deus tem tomado a sua vida 
nas Suas mãos, e sabe bem dirigi-la. Longe de nós esteja 
o murmurar contra a Sua santa vontade. Afaste Êle de nós 
a maledicência. 

Finalmente, aprendemos que a vida na luz do Espirito 
Santo, no temor de Deus, dá ao crente humildade, espirito 
de obediência e de paz com os seus irmãos e não espírito de 
orgulho e de discensoes, que são obras infrutuosas das treves. 
O salmista disse: “Entesourei a Tua: palavra. no meu coração 
para eu não pecar contra Ti”. Êsse ê o verdadeiro temor 


de Deus. 
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LEITURA DIA RIA 
Junho 5 — S. — O altruismo de um menino — João 6:l-l4. 
> 6 — T. — Exemplo de altruismo cristão — Atos 4:32-37. 
> 7 — Q. — Uma vida a serviço do bem — Atos 9:36-43. 
> 8 — Q. — Uma vida de sacrificio e de serviço — II Cor. 11:16-33. 
> 9 — S. — O altruismo em seu sentido mais nobre —Filip. 2:4-11. 
> 10 — S. — Exortação a vida de serviço — I Tim. 4:6-16. 
> 11 — D. — F’ Deus quem nos dá todas as cousas—Salmo 147:1-20 
EEE 


LIÇÃO 11 — 11 DE JUNHO 
O ALTRUISMO CRISTÃO 
(Espírito de sacrificio e de serviço) 
JOÃO 6:1-14; FILIP. 2:4-11 


6:1 — Depois disto partiu Jesus para a outra banda do 
mar da Galiléia, que é o de Tiberiades. 

2 — E grande multidão o seguia; porque via os sinais 
que operava sobre os enfermos. 

3 — E Jesus subiu ao monte, e assentou-se alí com os 
seus discípulos. 

4 — E a páscoa, a festa dos judeus, estava próxima. 

5 — Então Jesús, levantando os olhos, e vendo que 


uma grande multidão vinha ter com êle, disse a Felipe: Onde 
compraremos pão, para estes comerem ? 


6 — Mas dizia para o experimentar; porque êle bem sa- 
bia o que havia de fazer. 

7 — Filipe respondeu-lhe: Duzentos dinheiros de pão 
não lhes bastarão, para que cada um deles tome um pouco. 

8 — E um dos seus discípulos, André, irmão de Simão 
Pedro, disse-lhe: 

9 — Está aqui um rapaz que tem cinco pães de cevada 
e dois peixinhos: mas que é isto para tantos? 

10 — E disse Jesús: Mandai assentar os homens. E ha- 


via muita relva n'aquele lugar. Assentaram-se pois os homens 
em numero de quasi cinco mil. 

1 — E Jesús tomou os pães e, havendo dado graças, 
repartiu-os pelos discípulos, e os discípulos pelos que esta- 
vam assentados; e igualmente também dos peixes, quanto 
eles queriam. 


12 — E, quando estavam saciados, disse aos seus disci- 
pulos: Recolher os pedaços que sobejaram, para que nada 
se perca. 

13 — Recolheram-nos pois, e encheram doze cestos de 
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pedaços dos cinco pães de cevada, que sobejaram aos que 
haviam comido. 

14 — Vendo pois aqueles homens o milagre que Jesús' 
tinha feito, diziam: êste é verdadeiramente o profeta que 
devia vir ao mundo. 

2:4 — Não atente cada um para o que é propriamente 
seu, mas cada qual também para o que é dos outros. 

5 — De sorte que haja em vós o mesmo sentimento que 
houve também em Cristo Jesús. 
ig 6 — Que, sendo em forma de Deus, não teve por usur- 
pação ser igual a Deus. 

7 — Mas aniquilou-se a si mesmo, tomando a forma 
de servo, fazendo-se similhante aos homens. 

8 — E, achado na forma de homem, humilhou-se a si 
mesmo, sendo obediente até à morte, e morte de cruz. 

9 — Pelo que também Deus o exaltou soberanamente, 
e lhe deu um nome que é sôbre todo o nome. 

10 — Para que ao nome de Jesús se dobre todo o joelho 
dos que estão nos céus, e na terra, e debaixo da terra. 

11 — E toda a lingua confesse que Jesús Cristo é o 
Senhor, para gloria de Deus Pai. | 

Texto-áureo: — “Não atendendo cada um para o que i 
seu, mas cada qual também para o que é dos outros.” Filip. 2:4 


RESUMO DA LIÇÃO 

I — Jesús o exemplo do verdadeiro altruismo. João 6:1-4 

II — A verdadeira necessidade da multidão. Vs. 5-14. 4 

II — Jesás o exemplo do verdadeiro sacrifício. Fili 

2:4-8. 
IV — A recompensa do altruismo e do sacrifício. Vs 
9-l11. 
I 

Altruismo é uma palavra que significa amor ao próximo 
abnegação, filantropia, amor a humanidade, caridade, etc. 
porém um amor ao próximo com abnegação, com despren 
dimento de qualquer interêsse próprio. 

Aqueles que dedicaram suas vidas aos estudos ou obra 
para o bem material da humanidade; os que dão suas fortuna 
para obras de caridade, e outros que praticam obras idêntica: 
são neste mundo chamados grandes altruístas. Praticarar 
ou praticam êles verdadeiro altruismo? Parece que não. í 
verdadeiro altruismo é fazer bem a outrem sem esperar d 
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qualquer fôrma que êsse bem redunde em benefício para quem 
o pratica, e a caridade praticada pelos homens visa sempre um 
interêsse, ainda que não o vejamos, por estar longe da nossa 
percepção. Êsse interêsse pode ser glória, renome, etc. ou 
mesmo, o que é comum, a pessoa pode tornar-se altruista jul- 
gando obter com isso a salvação da sua alma, a sua justifica- 
ção diante de Deus, pelas obras. A nós crentes não cabe êsse 
altruismo, pois a nossa salvação sabemos que a obtivemos 
de graça. 

O verdadeiro altruismo, que o crente deve imitar, foi 
o praticado por Jesus. Ele, sem visar o menor interêsse pró- 
prio, sem esperar aumento de Sua glória ou outro qualquer 
bem, deixou a glória indizível do Pai, onde estava desde todas 
as eternidades, para vestir-se de corpo humano e efetuar a 
nossa salvação. Êle sabia como O haviam de receber (conf. 
Mat. 21:38, 39), êle sabia que O esperava a morte, mas veio. 
Deus nos podia lançar todos na perdição eterna como justa 
retribuição das nossas faltas, mas por um amor inexplicavel, 
por um amor altruístico, Jesus veio para sofrer como nosso 
substituto, para nos remir dos nossos pecados, ainda que 
le sabia, expressamente, que a ingratidão dos homens o 
esperava. Jesus mostrou por nós e pelo mundo tão grande e 
altruístico amor e, não obstante, ainda hoje, muitos Lhe são 
ingratos, despresando o Seu amor ? 

Jesus neste mundo curou os enfermos, deu vista aos 
cegos, ressuscitou os mortos e fez muitas boas obras, mas só 
para isso êle não teria vindo. Isso Deus podia fazer por inter- 
médio dos homens. Êle veio no Seu grande ato de altruismo 
fazer o que o homem não poderia fazer — salvar dos pecados 
— le veio salvar o que se havia perdido, a raça humana, 
(aqueles que dentre ela crescem). Logo depois da multiplica- 
ção dos pães, vemos Êle censurar a multidão por ter vindo 
a Ele, em vista dos milagres que haviam assistido. “Trabalhai, 
não pela comida que perece, mas pela comida que permanece 
para a vida eterna.” 

Muitos têm criticado a Assembléia por não possuir gran- 
des instituições de beneficência. Nós cuidamos dos nossos 
necessitados, mas estamos cientes e convictos de que a nossa 
grande missão não e a simples caridade material, que coloca- 
mos em segundo lugar. “Deixa aos mortos o enterrar os seus 
mortos; porém tu pat e anuncia 6 reino de Deus” (Luc. 9:g0). 
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A grande missão altruística da Igreja de Deus é levar a salva- 
ção aos perdidos. Quando o homem aceita Jesús e permanece - 
nos Seus ensinos, a miséria desaparece do seu lar. “Nunca 
ví desamparado o justo nem a sua descendência a mendigar 
o pão”, disse o salmista inspirado. 


II 

Qual é a verdadeira necessidade do mundo? — Será 
que o eterno problema social pode ser resolvido só com as 
instituições de caridade ? Não. As instituições de caridade têm 
o seu lugar, mas não podem tirar a raiz do mal. Uma chaga 
sifilitica não pode ser curada com remédios externos; o- mal 
está no sangue e o combate ao mal, para surtir efeito, deve ser 
interno. As instituições beneficentes podem cicatrizar exter- 
namente a chafa social. Os males da humanidade têm a sua 
origem no pecado (que é toda a sorte de vícios e desobediên- 
cias a Deus) e, para combatê-los, só há um remédio eficaz, e é 
um remédio interno — Jesús no coração dos homens —, essa 
é a verdadeira necessidade da multidão. 

A multidão estava com fome: necessitava de pão, porém 
não tinha o que comer; o lugar era deserto; o dia começava 
a declinar e a hora era já avançada ! (Mat. 14:15). 

Que lição preciosa para nós | As multidões não estão fa- 
mintas ao nosso redor? Não necessitam do pão espiritual 
(do próprio Cristo, do Seu.Evangelho de graça)? Não estão 
no deserto do mundanismo, onde não há “pão” para comprar ? 
O dia desta dispensação não começou a declinar ? A hora não 
está avançada ? A noite dos tempos não está às portas? Que 
faremos ? Onde está o nosso altruismo, o nosso desprendimen- 
to. próprio para agirmos em favor da multidão nesta undéci- 
ma hora ? Se o temos, é tempo de o demonstrarmos, é tempo 
de despertarmos mais. ` 

“Despede a multidão, para que vão pelas: aldeias e 
comprem comida para sí”, foi o que sugeriram os discípulos. 
Será que vamos cruzar os braços diante das multidões que 


perecem ? — “Não é mister que vão, dai-lhes vós de comer”, 
foi a resposta e a ordem do Mestre ! Era como se Jesús lhes 
dissesse: — Não vêdes «que o lugar é deserto, eles não têm 


onde comprar pão ? Se os deixardes ir perecerão no caminho. 

Providenciai vós comida para eles. Esse é o vosso dever. 
— Mestre, não vês que duzentos denários de pão não 

lhes bastarão para que cada um deles .coma um pouco ? 
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— Quantos pães tendes? Ide ver. 

— Cinco pães de cevada e dois peixinhos, mas que é isto 
para tantos? 

— Trazei-mos aqui. (Mat. 14:18). 

Quando olhamos para o que temos, para o que somos, 
para as nossas imperfeições, para nossas fraquezas, para as 
nossas fracas e imperfeitas mensagens, verificamos que não 
possuimos “pão” para a multidão. Sentimos que temos tão 
pouco que mal dá para nos alimentarmos. Mas o Mestre está 
ordenando: “Trazei-mos aqui” Oh, levando a file a nossa 
pequenina porção, Êle a multiplica milhares de vezes e nos 
manda distribuir à multidão | E a multidão fica saciada e 
ainda sobram cestos cheios para nós. Glória a Deus. Para 
Ele nada é impossível. 

A verdadeira necessidade da multidão é Cristo e o verda- 
deiro espírito de altruismo é fazer tudo para levá-Lo à mul- 
tidão. 

Isto não quer dizer que devemos-nos descuidar dos ne- 
cessitados e das boas obras, (Verifique o que diz Tiago na 
sua epístola), mas quer dizer que em primeiro lugar devemos 
levar a mensagem da cruz. 


HI 

O ser verdadeiro altruista requer muitas vezes espírito 
de sacrifício. Aqueles que estão agarrados àquilo que é seu, 
que não consideram as necessidades dos outros maior do que 
os seus bens, que não estão prontos a deixar tudo para obe- 
decer à chamada divina, nunca poderão ser verdadeiros altru- 
istas. Em nós deve haver o mesmo espírito de sacrifício que 
houve em Cristo Jesus. Ele é o exemplo do verdadeiro sacri- 
ficio. Êle sendo Deus, fez o sacrifício de deixar a glória eterna 
de Deus e de aniquilar-Se a Sí mesmo tomando a fórma de 
servo, fazendo-se semelhante aos homens; humilhou-se a 
Sí mesmo e foi obediente até à morte de cruz. Lembrê-mo-nos 
de que o moço rico regeitou a glória de Deus por não ter o 
espírito de sacrifício | (Luc. 18:18-30). Esaú, também, por 
não ter êsse espírito, para não esperar mais uma hora, vendeu 
o seu direito de primogenitura, tornando-se profano diante de 
Deus ] O verdadeiro crente considera tudo o que póssue como 
vindo de Deus; a si mesmo considera-se como um simples mor- 
domo, administrador do que Deus lhe tem posto nas mãos, e 
quando o Senhor lhe manda deixar tudo, ele está pronto a 
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obedecer, está pronto a entregar ao legitimo proprietário, a 
Deus. 


Quando o crente perde o espírito de sacrifício adquire ou- 
tro terrível, o de egoismo. Quantos crentes há que têm pena 
até de entregarem o dizimo do que ganham, como aquilo que 
Deus lhes emprestou para administrarem. Lembrêmo-nos de 
que o dinheiro nao é um mal. O mal é o amor ao dinheiro, o 
mal é pôr o nosso coração nos tesouros terrestres. Imitemos a 
Jesus, que tudo deixou por amor aos “outros.” 


IV 


Jesús foi o modêlo de altruismo e mostrou inegualável 
espirito de sacrifício, e tudo deixou sem visar recompensa 
alguma, por isso Deus O exaltou soberanamente e Lhe deu 
um nome que é sôbre todo o nome. (conf. vs.'9-11). Por ter 

le sempre obedecido, por Se ter deleitado na obediência, 
ainda que esta Lhe custasse tão grande sofrimento que Lhe 
fez suar gotas de sangue; por ter Ele vindo para salvar os 
“outros”, Deus O exaltou soberanamente e Lhe deu todo o 
poder no céu e na terra. 

Em Mat. 25:34-40 vemos que os que estiverem à direita 
ficarão surpreendidos quando Jesús lhes disser o que fizeram. 
Aquelas obras, êles as fizeram com espírito de altruismo, não 
esperando delas recompensa diante do Cordeiro. Entretanto 
receberam por elas galardão. Deus galardoará os verdadeiros 
altruistas e os que têm demonstrado espírito de sacrifício, na 
Sua causa. Porém longe de nós esteja fazermos algo esperando 
uma recompensa. Tudo o que fizermos não merece ser recom- 
pensado, mas Deus nos dará galardão por causa do Seu grande 
amor. Tudo devemos fazer na convicção simples de estarmos 
tão somente fazendo o que deviamos contudo, na esperança 
de sermos contados entre os servos inúteis. (Luc. 17:10). 


aa ana amena soa ŘE 


LEITURA DIA RIA 


Junho 12 — S. — Um gentio de vida piedosa — Atos 10:1-8. 
> 13 — T. — Habite Cristo em vós — Efês. 3:14-19. 


>. 14 — Q- — Os resultados da união com Cristo — Col. 3:1-11. 

>. 15 — O. — O cultivo das virtudes cristas — Col. 3:12-17. 

> ` l6 — Š — Diyersay preceitos sobre a vida piedosa — I Tes. 

> 17 — S. — “Tendo os vossos coraçoes purificados” — Hebr, 
10:19-25. 


, 18 — D., — “Espero na tua palavra” — Salmo 119:81-88, 
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LIÇÃO 12 — 18 DE JUNHO 
A VIDA DEVOCIONAL DO CRISTÃO 
(Cultivo da vida piedosa) 
EFES. 3:14-19; COL. 3:16, 17;. HEBR. 10:19-25 


3:14 — Por causa ď'isto me ponho de joelhos perante 
o Pai de nosso Senhor Jesús Cristo. 

15 — Do qual toda a familia nos céus e na terra toma 
o nome. 

16 — Para que, segundo as riquezas da sua glória, vos 


conceda que sejais corroborados com poder pelo seu Espí- 
rito no homem interior. 


17 — Para que Cristo habite pela fé nos vossos cora- 
ções; a-fim-de, estando arraigados e fundados em amor. 
18 — Poderdes perfeitamente compreender, com todos 


os santos, qual seja a largura, e o cumprimento, e a altura, 
e a profundidade. 

19 — E conhecer o amor de Cristo, que excede todo o 
eatondanenip, para que sejais cheios de toda a plenitude de 

eus. 

3:16 — A palavra de Cristo habite em vós abundante- 
mente, em toda a sabedoria, ensinando-vos, e admoestando- 
vos uns aos outros, com salmos, hinos e cânticos espirituais; 
cantando ao Senhor com graça em vosso coração. 

17 — E, quanto fizerdes por palavras ou por obras, 
tazei tudo em nome do Senhor Jesús, dando por êle graças a 


Deus Pai. 


10:19 — Tendo pois, irmãos, ousadia para entrar no 
santuário, pelo sangue de Jesus. 
20 — Pelo novo e vivo caminho que êle nos consagrou, 
pelo véu, isto é, pela sua carne. 
l1 — E tendo um grande sacerdote sôbre a casa de 
Deus. 
22 — Cheguemo-nos com verdadeiro coração, em inteira 


certeza de fé; tendo os corações purificados da má consciên- 
zia, e o corpo lavado com agua limpa. 

23 — Retenhamos firmes a confissão da nossa esperança; 
porque fiel é o que prometeu. 

24 — E consideremo-nos uns aos outros, para nos es- 
timularmos å caridade e ás boas obras. 

25 — Não deixando a nossa congregação, como é ços- 
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tume de alguns, antes admoestando-nos uns aos outros; e 
tanto mais, quanto vedes que se vai aproximando aquele dia. 

Texto-áureo: — “A palavra de Cristo habite em vós rica- 
mente.” Col. 3:16. 

RESUMO DA LIÇÃO 

I — 4 vida cristã de amor. Efe. 3:14-19. 

II — 4A vida cristã de sabedoria. Col. 3:16, 17. 

HI — 4 vida cristã de santidade e de esperança. Heb. 

10:19-24. 
IV — 4 vida cristá na Igreja. Heb. 10:25. 
I 


No primeiro ponto da nossa liçao vemos que Paulo faz 
uma fervorosa oração a Deus para que haja amor entre os 
crentes. Estudaremos, hoje, o importante assunto da vida 
devocional do crente, a sua vida religiosa, o culto que êle 
presta a Deus por meio dela. Ao estudarmos tão precioso 
assunto, tenhamos em mente a chave do mesmo: — Á vida 
do crente deve ser substancialmente diferente da veda do homem 
do mundo. 

Para que a nossa vida difira da vida do mundo, é mister 
que seja uma vida cristã de amor, e para haver em nós amor, 
é mister que aprendamos algo nestes versos: 

Robustecidos com poder pelo Seu Espírito no homem in- 
terior (V. B.), isto é, que o nosso homem interior, o nosso 
eu, o nosso ser, a nossa personalidade (Conf. I Ped. 3:4 na V. 
B.) esteja forte pelo Espirito Santo, que seja a vontade da 
Espírito que opere em nós, que a vontade dÉle seja a nossa 
vontade; do contrário não haverá amor nas nossas vidas. 
“Eu sei que em mim, isto é, na minha carne, não habita bem 
algum: e com efeito o querer está em mim, mas não consigo 
fazer o bem.” (Rom. 7:18). Sendo o nosso homem interior 
dirigido pelo Espirito Santo, Cristo pode então habitar, pela 
fé, nos nossos corações e fazer-nos arraigados (como são as 
raizes) e fundados (desde o fundo, desde os alicerces) em amor. 
Assim poderemos compreender perfeitamente, (ainda que 
não possamos explicar) qual é a largura, o comprimento, 
a altura e a profundidade do amor de Cristo e conhecer êsse 
amor que excede todo o entendimento. E” lógico que, o crente, 
tendo no seu homem interior e no seu coração um tao grande 
amor (o amor de Cristo), só poderá ter UMA VIDA CRISTA 
DE AMOR, e esta vida de amor se manifesta especialmente 
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no trato com os seus irmãos, (I João 4:11) e na compaixão 
- pelas almas perdidas, (Rom. 9:1-3). A vida de amor é uma 
vida preciosa. O amor é sofredor, é benigno, não é invejoso, 
não é leviano, não se orgulha, não se porta com indecencia, 
não é interesseiro, não é irritante, não é malicioso, não é in- 
justo, mas é verdadeiro; tudo suporta; não falha nunca (Conf. 
I Cor. 13:1-8). O antonimo do amor é o ódio. Peçamos ao 


Senhor que encha os nossos corações de amor, para que o 
“ódio não tenha então lugar. Quem não ama não é de Deus. 
Nós amamos porque Éle nos amou primeiro. (I João 4:19-21). 


Š II 

A vida devocional do crente deve ser vida de amòr, mas 
também de sabedoria (conhecimento da verdade, prudência). 
Quantos males não tem trazido á igreja de Deus, à falta de 
sabedoria, em todos os tempos ! Quantos crentes não estão 


desviados, quantos já não estão nas trévas exteriores, quantos 
corações não há endurecidos para o Evangelho, e isso tudo por 
falta de sabedoria em nós (os crentes !) Com um ato praticado 
ou com uma palavra-proferida, com falta de sabedoria, podere- 
mos entristecer e contribuir para que se desvie do caminho 


do Senhor um nosso irmão por quem Cristo morreu. Isto nos 
faz pensar com mais cuidado e implorar ao Senhor: “Ensina- 
nos”. Há duas espécies distintas de sabedoria. No tempo de 
Tiago havia alguns na Igreja que desejavam ser mestres 
Tia. 3:1), e parece que para obterem essa pretensão alega- 
vam ser sábios, porém tinham zélo amargo e .espírito de con- 
tenda nos seus corações. (Tia. 3:14 V.B.). Desejavam que pre- 
valecessem, na Igreja, as suas opiniões; e se os irmãos não as 


aceitavam, estavam prontos a contender e a guardar contra 
êles rancor. Tal sabedoria, que não se mostra no bom procedi- 
mento e na mansidão, é terrena, animal e diabólica. Quão 
diferente é a sabedoria que vem de cima, a qual todo o crente 
deve possuir ! Ela é pura (sem interêsse próprio, sem fermen- 
to); pacífica (não contende, ainda que sofra. injustiça); mo- 
derada (não julga no primeiro ímpeto a causa de um irmão); 
fácil de se conciliar (pronta a transigir nas coisas sem importâ n- 
na; não sustentando opiniões sem valor, mesmo em prejuízo 
próprio); cheia de misericórdi (ama os irmãos e tudo faz para 
não vê-los no mundo); sem parcialidade (não toma partidos 
na Igreja para causar dissensões e divisões entre os crentes); 
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sem hipocrisia (mostra sempre a realidade, não finge). (Conf. 
Tia. 3:13-17 V. B.). 

Esta sabedoria nos vem quando a palavra de Cristo ha- 
bita em nós abundantemente, então podemos ensinar e admoes- 
tar uns aos outros e a nossa vida é um louvor, um culto a 
Deus, vindo-nos também a gratidão a Êle de quem tudo vem. 


(v. 17). 
III 


Vida de amor, vida de sabedoria, mas também a vida de 
santidade é agradável a Deus. 

Já que temos ousadia (confiança V. B.) de entrar no san- 
tuário (na presença de Deus dirétamente), pelo sangue de 
de Jesús, pelo novo caminho que Ele inaugurou para nós na 
cruz, rasgando o véu que nos separava da presença de Deus, 
pela sua carne, e tendo nós ainda nÉle um grande sumo- 
sacerdote diante de Deus; já que Deus nos tem concedido pela 
Sua infinita misericórdia essa graça que os crentes das dispen- 
sações passadas não gozaram, então (v. 22) cheguemo-nos 
a êsse santuário, à presença de Deus ”...tendo os nossos co- 
rações purificados da má conciência, e o corpo lavado com 
água limpa” Se é Santo Aquele em cuja presença temos a 
faculdade de entrar, nós também devemos ser santos em toda 
a nossa maneira de viver. Êle é Santo e exige de nós santidade 
vida santa. (conf. I Ped. 1:15, 16) (sobre vida santa leia Efe. 
4:17 a 5:21). 

No v. 23 aprendemos ainda que a vida do crente deve ser 
também uma vida de esperança, porque o autor das promessas 
que temos, é Fiel e Verdadeiro. Nós eramos sem esperança e 
sem Deus no mundo, mas agora, em Cristo, a nossa vida é 
de esperança | Nós esperamos muito, esperamos que Ele 
venha, que Ele termine a dor, a tristeza, a morte e muito 
mais. À nossa esperança está inteiramente nÉle e quem espera 

le não será envergonhado. Do v. 24 aprendemos que a vida 
cristã verdadeira conduz à prática das boas obras, que são 
simples frutos da salvação. 


IV 
Por fim aprendemos do v. 25 que o crente deve cumprir 
os seus deveres para com a igreja local: estar continuamente 
nos cultos, tomar parte juntamente com os irmãos na evange- 
lização que a Igreja promove, contribuir com os dízimos e as 
ofertas voluntárias para que a Igreja possa cumprir & sua 
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missão neste mundo; esforçar-se por animar os irmãos fracos, 
mostrando amor para com eles, visitando os enfermos e os 
necessitados e muitos outros deveres de cada crente para com 
a Igreja local. Lembremo-nos de que a nossa presença na 
Igreja local é necessária, pois alí ninguém pode ocupar o nosso 
lugar. Lembremo-nos também de que o Senhor tem, alí, uma 
missão para nós: embora não saibamos pregar nem testificar, 
sabemos contudo orar ou confortar algum necessitado. Não 
devemos deixar a nossa congregação como é costume de alguns. 

Outróra, quando estavamos no mundo, viviamos nos 
cinemas, ou nos bailes, ou em outros lugares onde não pode 
o Senhor estar. Agora, salvos por Éle, o nosso lugar é junto 
aos santos, batalhando a boa peleja da fé. Façamos mais 
alguma coisa do -que temos feito nesse sentido para honra e 
glória do nome de Jesús, mormente agora que podemos ver já 
a ôlho nu que o alvor do novo dia desponta no horizonte. 
Glória a Deus. 

Ajude-nos o Senhor a ter vida cristã de amor, de sabedo- 
ria, de santidade, de esperança e vida cristã na Igreja e a 
nossa vida devocional será um culto agradável a Deus. Amém. 


LEITURA DIA RIA 
Junho 19 — S. — “Vai-te e, faze tu o mesmo” — Lucas 10:25-37. 
> 20 — T. — “Temos a mente de Cristo” — I Cor. 2:6-16. 
>. 2— 8: — Paulo condena o litigio entre irmãos —. I Cor. 6:1-11. 
> 
> 


22 — Q. — O perigo dos falsos cristaos — Filip. 3:17-21. 
23 — S. — Necessidade de observarmos o Evangelho — Hebr. 2:1-4. 
Hebr. 2:1-4. 
> 24 — S. — “‘Tornai-vos cumpridores da palavra”— Tiago 1:19-27. 
> 25 — D.— joy. justo florescerá como a palmeira” — Salmo. 
:1-15. 


poa DED 
LIÇÃO 13 — 25 DE JUNHO 
A RELIGIÃO CRISTÃ 


(O Cristianismo, uma revelação prática) 


REVISAO 
HEBR. 2:1-4; TIAGO 1:19-27 
2:1 — Portanto convem-nos atentar com mais diligência 


para as coisas que já temos ouvido, para que em tempo al- 
gum nos desviemos d'elas. 

2 — Porque, se a palavra falada pelos anjos permaneceu 
firme, e toda a transgressão e desobediência recebeu a justa 
retribuição. 
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3 — Como escaparemos nós, se não atentarmos para 
uma tão grande salvação, a qual, começando a ser anunciada 
pelo Senhor, foi-nos depois confirmada pelos que a ouviram. 

4 — Testificando também Deus com eles, por sinais, 
e milagres, e várias maravilhas e dons do Espírito Santo, 
distribuídos por sua vontade? 

1:19 — Sabeis isto, meus amados irmãos; mas todo o 
homem seja pronto para ouvir, tardio para falar, tardio para 
se irar. 


20 — Porque a ira do homem não opera a justiça de 
Deus. 
21 — Pelo que, rejeitando toda a imundicia e superflui- 


dade de malicia, recebei com mansidão a palavra em vós en- 
xertada, a qual pode salvar as vossas almas. 


22 — E sede cumpridores: da palavra, e não somente 
ouvintes, enganando-vos com falsos discursos. 
23 — Porque, se alguem é ouvinte da palavra, e não 


cumpridor, é similhante ao varão que contempla ao espelho 
o seu rosto natural. 


24 — Porque se contempla a si mesmo, e foi-se, e logo 
se esqueceu de que tal era. 
25 — Aquele, porém, que atenta bem para a lei perfeita 


da liberdade, e nisso persevera, não sendo ouvinte esquecido, 
mas fazedor da obra, este será bem-aventurado no seu feito. 

26 — Se alguem entre vós cuida ser religioso, e não re- 
pio a sua lingua, antes engana o seu coração, a religião desse 

vã. 

27 -—- A religião pura e imaculada para com Deus, o 
Pai, é esta: Visitar os órfãos e as viuvas nas suas tribulações, 
e guardar-se da corrupção do mundo. 

Texto-áureo: — “Tornai-pos cumpridores da palavra, e 
não ouvidores tão somente enganando-vos a vós mesmos.” 
Tiago 1:22. É 
RESUMO DA LIÇÃO 
I — 4 atenção devida à revelação cristã. Heb. 2:1. 

II — 4 falta de atenção resulta inevitável perdição. Va. 2-4. 
III — Como receber a revelação. Tia. 1:19-25. 
IV — 4 revelação cristá — a lei perfeita da liberdade. 

Vs. 26, 27. 

I 


Neste trimestre temos estudado principalmente os grau- 
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des princípios do cristianismo. Agora ouvimos a exortação 
do apóstolo: “convém-nos atentar com mais diligência...” 
(mais zêlo, mais cuidado). 

Revelar significa tirar o véu, descobrir, manifestar. etc. 
Ora isso Jesus tem feito para nós nas coisas espirituais, Ele, 
morrendo na cruz, rasgou o véu que ocultava o Santo dos 
Santos (a presença de Deus), descobrindo e manifestando a 
nós uma grande salvação. 

A revelação cristã é superior às antigas revelações de 
Deus. Ele antigamente falou aos pais (aos patriarcas), depois 
falou pelos profetas a Israel, etc.; porém a nós, na revelação 
cristã, falou-nos pelo Seu próprio Filho, e sendo o Filho, 
Deus, conclue-se que na revelação cristã Deus mesmo em 
pessoa falou-nos. (Conf. Mat. 1:23 “Emanuel” (Deus conosco) 
e João 14:7-11 “quem me vê a mim vê o pai” etc.) 

Abraão exultou por ver a revelação cristã (João 8:56), 
mas só a viu de longe (Heb. 11:3). Muitos profetas e reis de- 
sejaram ver esta divina revelação e não a viram; desejaram 
ouvir a mensagem que nós ouvimos e não a ouviram. (Luc. 
10:24). Isto prova-nos que a presente revelação é um grande 
privilégio de que gozamos. Uma salvação tão gloriosa que 
até os anjos desejam atentar para ela. Em Jesús nós temos 
uma perfeita revelação de Deus, e se a compreendermos e 
atentarmos para ela, ouviremos em particular a Sua voz: 
“Bem-aventurados os olhos que vêem o que vós vedes.” 
A revelação cristã é gloriosa porque é o plano de Deus revela 
do, inteiramente, ao homem. As coisas antes reveladas eram 
sombras, eram avisos, eram tipos de Cristo; mas com a reve- 
lação cristã temos, não sombras, mas realidades; não avisos, 
mas o ensino diréto da verdade; não mais típos do Salvador, 
mas o-próprio Cristo, o Ungido. Portanto devemos atentar 
com mais diligência para tão grande plano de salvação que 
por Deus nos é oferecido, “para que em tempo algum nos 
'desviemos dessas coisas”. Devemos prezar tão grande sal- 
vação para não nos tornarmos como Esaú, o qual desprezou 
a primogenitura, tornando-se profano. 


II 
“Não roubei, não matei, não adulterei, etc.” é a alegação 
com que muitos procuram se justificar diante de Deus. Se- 
ja-nos claro, entretanto, que a maioria dos homens desta dis- 
pensação, que têm ao seu dispor a luz de Cristo pelo Espirito 
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Santo, será condenada diante de Deus, não tanto pelos peca- 
dos de ação, mas principalmente pelos de omissão (por terem 
deixado de fazer o que deviam ter feito): Apartai-vos de mim 
malditos para o fogo eterno... porque... quando a um 
destes pequeninos o não fizestes, não o fizestes a mim.” (Leia 
Mat. 25:41-45) “*... mas quem não crê já está condenado” 
“a condenação é esta: que a luz veio ao mundo e os homens 
amaram mais as trévas do que a luz”. (João 3:18-19), “quem 
não tem o Filho não tem a vida.” (I João 5:12). 

Deus se tem revelado ao homem nesta dispensação, de 
uma maneira prática, de uma maneira de simples compre- 
ensão, não por sombras como nas antigas. Não é mais neces- 
sário o sacrifício da nossa parte, nem mais necessário cumprir 
uma lei custosa, que cada dia tornava o homem mais culpado 
diante de Deus. A mensagem agora é: “Crê no Senhor Jesús 
e serás salvo” (Atos 16:31); “Pela graça sois salvos... é 
dom de Deus... não vem de vós, ...não vem das obras.” 
(Ef. 2:8, 9). Ninguém que ouviu o Evangelho poderá justifi- 
car-se diante de Deus da gravíssima falta de não ter crido 
nêle. A revelação cristã é uma revelação prática, está ao al- 
cance de todos os que tem seus corações abertos para Deus. 
Aqueles que não a aceitam é porque a ouvem de mau grado, 
fechando os olhos e os ouvidos, tornando-se, assim, ainda mais 
culpados diante de Deus. (Conf. Mat. 13:15). 

Se a palavra falada pelos anjos (conf. Deut. 33:2, Salmo 
68:17 e Atos 7:53) permaneceu firme e a transgressão e a de- 
sobediência foi devidamente castigada (Conf. II Reis 17:7; 
18:12; II Cro. 36:14-20; Dan. 9:6, 10), como escaparemos nós 
(crentes e todos aqueles que têm tido conhecimento da reve- 
lação cristã) à íra de Deus, se não dermos a devida atenção 
a esta mensagem que a nós foi trazida pelo próprio Filho de 
Deus ? A maior ofensa que o homem, nesta dispensação, pode 
fazer a Deus, é não aceitar a graça que Éle oferece na pessoa 
do Seu amado Filho — um pecado de omissão. Jesús é o Em- 
baixador que por Êle foi aprovado com sinais, milagres e por 
maravilhas, e dons do Espirito Santo (v. 4), significa implicita- 
mente a rejeição do próprio Deus. 

; II 

A revelação de Jesús é perfeita; por isso deve também 
estar plantada em terrenos perfeito, isto é em uní coração 
limpo de pecados, aberto para Deus. O estado do nosso cora. 
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ção depende de nós mesmos; ao homem cabe abri-lo ou fechá- 
lo para Deus (Apo. 3:20) por sua própria vontade, o que lhe 
é facultado em virtude do seu livre arbítrio. Podemos fazer 
os nossos corações duros como o terreno à beira do caminho, 
fechando-os para a revelação de Cristo; podemos fazê-los 
como uma leve camada de terra, com o interior empedernido 
como os pedregais, onde a raiz da planta não penetra; ou dei- 
xar que neles criem-se tantos espinhos que venham a sufocar 
a verdade quando ela nascer, e podemos também abrí-los 
para Deus de tal maneira que se tornem como a boa terra. 

Tiago depois de nos recomendar atenção (pronto para 
ouvir), prudência (tardio para falar) e mansidão (tardio para 
se irar, uma vez que a ira do homem de nada vale diante de 
Deus), nos exorta ainda a regeitar toda a imundície e super- 
fluidade de malícia, ou, como diz uma tradução mais explica- 
tiva: “Pelo que despindo toda a imoralidade e restos de ma- 
licia...” 

Devemos retirar do nosso coração, de nós mesmos, a 
iniquidade que porventura possa ainda restar do nosso ho- 
mem velho para entžo recebermos com mansidão (não tendo 
mais íra) a palavra em nós enxertada (arraigada), a revelação 
de Deus, que então operará em terreno próprio e, como conse- 
quência, seremos cumpridores da palavra e não ouvintes en- 
ganados. Triste do crente que procura enganar-se a sí mesmo 
querendo fazer seu coração crer que cumpre a palavra não a 
cumprindo. E” difícil enganarmo-nos a nós mesmos, pois sem- 
pre que o tentamos, a nossa conciência nos acusa | 

IV 

A revelação cristã é aquí denominada por Tiago a lei 
perfeita da liberdade. A lei do Sinai foi dada no monte fume- 
gando, com escuridão, trévas, tempestade e sonido de trom- 
beta, de tal modo que os israelitas não puderam suportar, e 
até o próprio Moisés ficou todo tremolo. (Heb. 12:18-21), 
e lançava maldição sobre os desobedientes (Deut. 26:11-26), 
fazendo, assim, com que o homem procurasse obedecê-la 
por mêdo da maldição e não expontaneamente, por amor. 

Mas a lei perfeita da liberdade, a lei de Cristo (É Cor. 
):21), a lei da fé (Rom. 3:27), a lei do espirito da vida (Rom. 
3:2), que nos foi dada por Jesús pela revelação cristã, é suave, 
Mat. 11:29-31) e o crente não a obedece por mêdo e sim cons- 
irangido pelo amor de Cristo. (Rom. 13:10). 
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Essa lei liberta o homem do pecado e da morte (Rom. 
8:2) e é escrita, nao em táboas de pedra, mas nos corações 
(Jer. 31:33). Libertando o homem do pecado, a lei de Cristo 
torna-o livre de pecar (Rom. 6:14), isto é dá-lhe liberdade de 
nao pecar mais. Quem aceita esta lei perfeita da liberdade e 
nela persevera é bem-a venturado nesse ato(o de aceitar essa lei). 
verdadeiro crente livra-se do mal, não por medo do 
castigo (ainda que se êle praticar o mal o castigo virá), mas 
porque o amor de Deus, revelado em Cristo, enche o seu cora- 
ção, de tal forma, que êle sente desejo, não de pecar, mas de 
não pecar. 

Por fim, os vs. 26 e 27 nos falam dos perigos que existe 
em não refrear a nossa língua (Vede Tia. 3:3-9) e também da 
fé verdadeira que dá frutos: — obras boas e guardar-se da 
corrupção dêste mundo. 


LIVROS QUE RECOMENDAMOS 
“JESU'S CRISTO NOSSA GLORIA”, de SAMUEL 


Nysrrom Trata do assunto de santificação e deve 
ser lido por todos. — Preço: Encadernado, Cr$ 10,00; 
brochura Cr$ 6,00. 


+ 

“TESTEMUNHO DOS SECULOS". A história mai 
espiritual do “Movimento pentecostal em todo 
mundo. Vale a pena lê-lo. — Preço: Cr$ 5,00. 


+ 
“PENTECOSTES PARÁ TODOS". Um livro para 
todos os crentes lerem. — Preço: Cr$ 3,00. 


“O PEREGRINO". Este livro fala ao coração de todos 
— Preço: brochura, Cr$ 12,00. 


+ 
“LIVRINHO DO CORAÇÃO". Mostra o estado do 
coração do homem. — Preço: Cr 4,00. 


“DEUS E O HOMEM". Opusculo para espalhar entre 
todas as classes de pessoas. — Preço: Cr$ 1,00. 
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